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g n e l a n i v e r s a r i o 

d e l m a e s t r o 

Gratitud a Menéndez Pelayo 

L a me jo r f o r m a de conocer a u n p a í s y 
de sent i r a m i s t a d po r é l es l a l e c t u r a f re
cuente y a s idua de u n g r a n au to r . Has
ta hoy veo a P 0 ' o n ' a a t r a v é s de Sienc-
kicwicz, y a N o r u e g a en l a i m a g e n d e l i 
neada por Ib sen . C o n o c í a y a a E s p a ñ a y 
su l i t e r a u r a m o d e r n a c u a n d o c o m e n c é l a 
lectura y es tud io de M e n é n d e z Pe l ayo , y 
fué el g r a n m a e s t r o q u i e n m e e n s e ñ ó a 
amar y a m i r a r con j u s t i c i a l a E s p a ñ a 
t rad ic iona l o r t o d o x a , n a v e g a n t e y c o n 
quis tadora . M e n é n d e z Pe l ayo me a y u d ó a 
l iber tar el e s p í r i t u de l a c a n t i d a d de e r r n -
nge v pe r ju ic ios que sob re él h a b í a n acu
mulado au tores suges t ivos , pe ro p e l i g r o -
pos, como O l i v e i r a M a r t i n s y T e ó f i l o 
Braga. 

M a r t i n s , a l que M e n é n d e z P e l a y o n u n c a 
l l a m ó h i s l o r i o d o r , s ino g r a n a r t i s t a h i s t ó 
rico, como t e n í a t a l en to , e j e r c i ó sobre m i 
g e n e r a c i ó n u n a i n f l u e n c i a m á s d u r a d e r a , 
y fué c reador de esa f i l o so f í a h i s t ó r i c a , 
negat iva y d e r r o t i s t a , que de g losa en 
glosa fué a d a r en la i d e o l o g í a r e v o l u c i o 
naria, que a ú n es n o r t e y g u í a de nues
tros p o l í t i c o s . T e ó f i l o B r a g a , de q u i e n M e 
n é n d e z Pe layo se s o n r i ó , e r a el r e n c o r 
hecho p e n s a m i e n t o , y h a l l á b a m o s en sus 
propias ap rec iac iones exage radas el a n t í 
doto con t ra sus d o c t r i n a s . 

El pun to de v i s t a p e n i n s u l a r desde el 
que debe m i r a r s e loda l a h i s t o r i a de las 
nacionalidades i b é r i c a s , m a t i c e s del m i s 
mo genio, y l a e l evada a s p i r a c i ó n a u n 
cierto p a r a l e l i s m o de p o l í t i c a e x t e r n a so
bre el que debe asen ta r se l a r e c o n s t r u c 
ción de n u e s t r a v i d a , ¿ q u i é n m e j o r que 
Menéndez P e l a y o las d e f e n d i ó y d e m o s t r ó 
h i s t ó r i c a m e n t e , n a d a m á s que con su t r a 
bajo de e r u d i c i ó n l i t e r a r i a ? P a r a O l i v e i 
ra M a r t i n s ese p e n i n s u l a r i s m o es n e g a t i 
vo; es decir , a r r a n c a de u n a n t i n a c i o n a 
lismo desalentado. Es p a r a é l . c o m o p a r a 
Antero de Q u c n t a l , u n a especie de a p a t í a 
mórbida , u n a m a n e r a de d e s i s t i r de la i n 
dividualidad n a c i o n a l . P a r a T e ó f i l o B r a 
ga, como p a r a la m a y o r í a de los au to res , 
ese p e n i n s u l a r i s m o s e r v í a s o l a m e n t e pa
ra despertar fob ias c o l é r i c a s . Con los ojos 
puestos en ese e s p í r i t u de d e r r o t a den io le -
dor y d i so lven te , a l que d i ó O l i v e i r a M a r 
tins m a g n í f i c a e x p r e s i ó n l i t e r a r i a , e sc r i 
bían los i be r i s t a s e s p a ñ o l e s de l a escuela 
de Pío G a l l ó n , a los que d o n J u a n V a l e 
re impuso severo c o r r e c t i v o . 

Nosotros, los po r tugueses que m i l i t a 
mos con a m i s t a d y b u e n a fe en las r e l a 
ciones in t e l ec tua les p e n i n s u l a r e s , que ha
llamos l a f o r m a n a d a dif íc i l , por o t r a pa r 
te, de c o n c i l i a r el m á s v i v o n a c i o n a l i s m o 
con la acendrada y r f e c l u o s a a m i s t a d pe r 
la madre H i s p a n i a . p a r a lo que has ta 
escuchar l a voz de l a s a n g r e y d e s d e ñ a r 
los dicter ios de gente, r u t i n a r i a y p r o v i n 
ciana, debemos g r a t i t u d perenne a M e 
néndez Pelayo y a d o n J u a n V a l é r a , que 
enseña ron a sus c o m p a t r i o t a s a a m a r a 
Portugal con s u v a l o r e s y su p e r s o n a l i d a d 
c a r a c t e r í s t i c a y h a s t a con sus suscep t i -

.biiidades. P a r a M e n é n d e z P e l a y o n u n c a 
fueron e x t r a ñ o s los a sun tos p o r t u g u e -

• ses; s iempre se i n f o r m ó de los p rog resos 
' l i terarios del p a í s y no o l v i d ó el aspecto 
po r tugués , y has ta su re f le jo en el B r a s i l , 
do las cuest iones que e s tud i aba . 

En la p o l é m i c a de 1872 sobre la c i enc i a 
e spaño la n o d e j ó de s e ñ a l a r n o m b r e s y 
obras por tugueses ; n a r r a n d o el desenvol 
vimiento de l a p o e s í a h o r a c i a n a , o c u p ó s e 
con perfecto c o n o c i m i e n t o de l i n f l u j o de l 
poeta en n u e s t r o p a í s , donde t a n v i v a y 
rica es la t r a d i c i ó n h o r a c i a n a , no e x t i n 
guida a ú n hoy . En l a o b r a sobre los he
terodoxos, l ó g i c a m e n t e h a b l ó de P o r t u g a l , 
ya en aquel la i n t r o d u c c i ó n p r e h i s t ó r i c a y 
a r q u e o l ó g i c a que u n poco d e s p r o p o r c i o n a 
damente a c r e c e n t ó la s egunda e d i c i ó n , y a 
*n el cuerpo de l a obra , que no m o d i f i c ó . 
Damián de Goes, el p r i n c i p a l de n u e s t r o s 
í i c i e rodoxos q u i n c e n t i s t a s , t iene a l l í ded i -
c ^ f Paginas seguras y j u i c i o s a s . E n la 
"Historia de las ideas e s t é t i c a s » es g r a n 
de la m a t e r i a po r tuguesa , y m a y o r s e r í a 
si a t u v i e s e comple ta la p a r t e sobre el s i -
S0.. ^ Por c u y o s u m a r i o , d i v u l g a d o p o r 

Ilustre B o n i l l a y S a n m a r t í n , se cono-
e el l u g a r que se h a b r í a conced ido a 

w l i t e r a tu ra do m i p a í s . 
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l i b e r t a d a s 

Se anuncia una nueva ofensiva 
de Abd-el-Krim 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
PARIS, 18. — Las noticias recibidas boy 

del frente de batalla de Marruecos dicen 
que el coronel Freydenberg -ha libertado 
el puesto de Butumeaur, después de un vivo 
combate. 

El general Culombat, después de liber
tar el puesto de Aulay, ha llegado al Ka-
laa de Sless. 

La cabila de Benj Mesguilda está ca¿i 
cumpletamente írai iqnil izada. 

Las cuní tdemias dicen que Abd-cl-Knm 
parece preparar una nueva ofensiva. 

Según el corresponsal del «Journal» -v 
Rabat. el ¿eneral Lyautey, que temía des
de hace ya tiempo este ataque rireño. ha
bía activado considerablemente la cons
trucción de puentes, caminos y ferrocarri
les en toda esa zona.—C. de U 

• « * 
FEZ, 18.—El grupo del general Colom-

bat llegó anteayer hasta Kalaa de Sless, 
logrando su objetivo fácilmente, a pesar 
de que halló en su marcha un enemigo 
numeroso y bien armado. 

El grupo Freydenberg limpió de enemigo 
las inmediaciones del campamento de Bou 
Toumer, después de un combate bastante 
vivo, en el cual los rifeflos utilizaron dos 
piezas de arul ler ía , cuyo tiro, por otra 
parte, estaba mal ajustado. 

En cuanto al grupo Combay no hubo 
nada saliente que señalar . 

L A A Y U D A INGLESA 
LEAFIELD, 18.—Contestando a una pre

gunta, el primer ministro ha declarado que 
el Gobierno inglés no tenía ninguna infor
mación acerca de las noticias publicadas 
diciendo que los rifeños han recibido ar
mas y municiones de procedencia britá
nica, y que habla pilotos ingleses en los 
aeroplanos de Abd-el-Krim.—S. D. Ti. 

PROPAGANDA COMUNISTA ENTRE 
LOS MOROS 

ALICANTE, 18—Viajeros llegados a ésta, 
procedentes de Orán, dicen que el movi
miento levantado entre las cabilas del Ma
rruecos francés está dirigido personalmen
te por Abd-el-Krim, que va predicando en
tre aquéllas el comunismo, logrando prosé
litos por las promesas de fantástico botín, 
lo que hace que se incorporen al movimien
to muchos que antes estuvieron indecisos. 

En cuanto a los disturbios ocurridos en 
Orán, manifiestan que el motivo esencial 
de los mismos fué la tirantez de relacio
nes existente entre moros y judíos, y que 
se acentuó con ocasión de las recientes 
elecciones. 

Por otra parte, aseguran que las doctri
nas del comunismo van apoderándose de 
los sentimientos indígenas moros, como lo 
revela el hecho de haber pedido la more
ría de Argelia recientemente la jornada 
de ocho horas, amenazando, en caso con
trario, con graves complicaciones, estado 

M á s posic iones f r a n c e s a s ] S o r T e r e s a del N i ñ o J e s ú s 
fué canonizada ayer 

o 

Cincuenta mil personas asisten a la 
emocionante ceremonia 

Desfile incesante por la Basílica 
Vaticana 

La i luminación de la cúpula de San Pedro 
puede verse desde 14 ki lómetros 

(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ROMA, 18. 
.Ni siquiera todos lus peregrinos han po

dido asistir a la canonización de sor Te
resa del Niño Jesús. Se calcula que hay 
en Roma unos 20.000 peregrinos franceses, 
15.000 americanos y 10.000 de otras nacio
nalidades. Ha sido imposible dar billetes a 
todos, a pesar de que se ha llegado al ex
tremo limite de cabida de la Basílica Vati
cana. Se calcula que han asistido a la 
ceremonia unas 50.000 personas, que han 
permanecido en el templo cinco y seis ho
ras, pues con dos horas de anticipación ya 
se agolpaba la mult i tud en las naves, y 
la canonización duró cerca de cuatro 
horas. 

Además del Sacro Colegio, asisten 15 per
sonas de las familias reales de Baviera. 
Sajonia, Portugal, Austria, Orleáns y Es
parta; los parientes del Pontífice, el Cuer
po diplomático completo y toda la aristo
cracia romana. También está presente una 
religiosa de Parma curada por intercesión 
de sor Teresa. 

El templo ofrece un aspecto sorprenden
te, i luminado por millares de l ámparas 
eléctricas y adornado con profusión de ro
sas, que, para recordar las palabras de la 
Santa: «Haré caer una gran lluvia de ro
sas», se han colocado entre los tapices y 
los terciopelos que cubren las paredes de 
la Basílica. 

El trono pontificio está colocado en el 
altar de la Confesión. Delante del trono se 
han colocado dos poderosos megáfonos pa
ra que la voz de Pío XI llegue claramente 
a todas las partos del templo en el mo
mento de la proclamación de la nueva 
Santa. 

Al aparecer Píe X I , llevado ^n la silla 
gestatoria, se alza una aclamación tr iunfal , 
que no cesa durante varios minutos. Inme
diatamente empieza la ceremonia, que dura 
cuatro horas, sin que se haya producido 
el más leve incidente. 

En el momento de pronunciar la fórmula 
de canonización, el Papa aparece visible
mente emocionado: apenas ha terminado 
el Pontífice cuando las campanas de San 
Pedro dan la señal a todas las de Roma, 
que suenan ininterrumpidamente por espa
cio de media hora. 

Durante toda la tarde multi tud de perso
nas visitaron la Basílica Vaticana. 

L A I L U M I N A C I O N DE SAN PEDRO 
A las ocho de la noche, con una rapidez 

verdaderamente inaraviüusa, el personal de 
San Pedro ha encendido las antorchas y 
las linternas de la Basílica y de la Colum
nata de Bernini. Más de 200.000 personas 

L a p o l í t i c a e x t e r i o r d e A l e m a n i a 

Cumplimiento del plan Dawes, pacto de garantía, desarme general, 
revisión pacifica de la frontera oriental 

- • 3 — — 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ÑAUEN, 18.—Ante la Comisión de Nego

cios Extranjeros del Reichstag, Stresemann 
ha pronunciado hoy un largo discurso. 

Empezó haciendo notar que el Gobierno 
del Reich ha cumplido todas las obliga
ciones impuestas por el plan Dawes. y que, 
tanto el Gobierno como ebpueblo a lemán, 
están dispuestos a realizar en el porve
nir, como lo han hecho en el pasadu, todos 
sus esfuerzos para el cumpliniienu» de eso 
plan. Añadió que, sea cualquiera la ma
yoría parlamentaria que se constituya en 
Alemania, es muy dudoso que la política 
extranjera sea modificada de modo apre-
ciable. 

Alemania está preparada para entrar en 
la Sociedad de las Naciones bajo las con
diciones expuestas por el ex canciller 
Marx. > 

Stresemann terminó diciendo que Ale
mania sólo pedía a las demás naciones ^ 
paz, derechos iguales^y el desarrollo pro
gresivo de todos los países, que encontra-
rftüi una coi abo rae ion eficaz en la Aleiu i -
uia pacífica. —7". O. 

E L DESARME 

PARIS, 18.--E1 f f i i t PaflsleR hace fb-
M-nar que se ha dicho e r róneamen te que 
la nota concerniente al desarme t rae r í a 
consigo el aplazamiento por lo menos has-

A cambio de esto, cont inuó diciendo el i ta 1936, de la entrada en vigor del pacto 
ministro, debemos esperar que los aliados 
cumplan las obligaciones estipuladas on el 
Convenio de Londres, tan concienzudamen
te como Alemania cumple loe suyas. El he
cho de que la zona Norte de Rhenania no 

de garan t ía , que la respuesta francesa su
bordinar ía a la adhesión del Reich a la 
Suciedad de Naciones 

En lo que se refiere a la cuestión del 
desarme—subraya el mencionado diario—, 

haya sido evacuada el 10 de enero re- la política francesa no ^la hecho más que 

de ánimo que ya ha provocado frecuentes i liabían acudido a presenciar'el momento. 
Incidentes, por lo que las autoridades se 
han visto obligadas a adoptar grandes pre
cauciones ante el peligro de posibles con
tingencias. 

E l d í a 2 2 c o m e n z a r á l a 

i m p o r t a c i ó n d e t r i g o 

Cuarenta y siete mil toneladas para 
toda España 

Por el director general de Abastos, sefíor 
Bahamonde, se ha autorizado con referen
cia a don Antonio Prunera. representante 
de la casa de New York Grain Marketing 
y Compañía, la importación de 47.000 to
neladas de trigo, distribuidas en la siguien
te ' forma: 

Por el puerto de Barcelona. 15.500 tone' 
ladas; por Valencia. 9.200; por Alicante, 
5.700; por Bilbao, 5.000; por Tarragona, 
4,500; por Sevilla, 2.100; por Gijón, 2.000; 
por pasajes. 2.000, y por Santander, 1.000. 

En Tarragona y Barcelona se des t inarán 
2.000 toneladas para Zaragoza. Para Ma
drid se reservan 4.000, procedentes de Al i 
cante. 

A part ir del día 22 comenzará por Rcr-
celona el desembarco de los cargamentJS. 
Antes del 15 de junio se habrá procedido al 
leparto de la totalidad. 

E l E s t a t u t o d e T á n g e r 

U n c o m e n t a r i o i t a l i a n o 
—o— 

ROMA, 18.—El anuncio de que el nuevo 
Estatuto de Tánger en t rará en vigor el 
día 1 del próximo mes de junio sugiere 
los siguientes comentarios al «Momento»: 

«No sabemos si esta información es 
exacta; pero es indiscutible que al por
venir de la ciudad de Tánger están liga
dos intereses que no son exclusivamente 
franceses, ingleses o españoles. La con
vención entre tres que regula el Estatuto 
de Tánger no puede, por consiguiente, 
considerarse como definitiva, por lo me
nos hasta ahora, por aquellas naciones 
que—como Italia, en primer lugar—no han 
participado en su redacción. 

El Gobierno italiano no ha reconocido 
ni puede reconocer un Estatuto que cau
sa perjuicio a sus derechos y a su pres
tigio en el .Mediterráneo. También los Es
tados Unidos han protestado de su exclu
sión del acuerdo.» 

l a c i ó n que m e h izo de los v a l o r e s l i t e r a 
r i o s de E s p a ñ a y po r el a l t o e j e m p l o de 
c r í t i c a c readora , M e n é n d e z P e l a y o f u é pa
r a m i e s p í r i t u u n m a e s t r o q u e r i d o . Su i n 
f luenc ia , p u i a m e n l c e s t é t i c a y l i t e r a r i a en 
a lgunos e s p í r i t u s , l o t o r n ó de r e f l e jo en 
ref le jo en m a e s t r o de n u e s t r o n a c i o n a l i s 
m o y del n a c i o n a l i s m o del B r a s i l . 

E s c r i b i e n d o y d a n d o confe renc ias en el 
B r a s i l he a p r o v e c h a d o las t r i b u n a s que 
a m i g o s m í o s me p r o p o r c i o n a r a n p a r a l l a 
m a r l a a U ' i i f i ó n hi i i s i l i 'ñ i i , d o m a t d ü d o ab
s o r b i d a p o r l a cuUuca frartfiesa (afijara do
lada i le nuevas a c o m e t i v i d a d e s ) , hac ia loa 
va lo re s l i t e r a r i o s y e s p i r í t u n l é s de Es-
p a ñ n . De es»1 iriod'u, no s ó l o se ü e t a c a la 
i n d i v i d u a l i d a d por luguosM. s ino (pie ade
m á s recae suhre n ú S ü i r q s el p r c s l it,'¡o n u f 
procede do una poderosa a f i r m a c i ó n del 
í e n i o p e n í n s u l a i*, a r m ó n i c o en s u v a r i o 
con ten ido . 

F i d e l i n o D E F I G U E I R E D O 

y cuando el edificio apareció i l u m i n a í o , 
estalló una imponente ovación, ac lamán
dose al Papa en mult i tud de lenguas. Los 
grupos de peregrinos franceses se notaban 
por sus gritos de: «¡Viva nuestra Santa 
Teresa!» 

Entre, la mult i tud figuraban el presida de 
del Consejo de ministros y el ministro del 
Interior, Federzoni, que llegaron en auto
móvil pocos minutos antes de las ocho; 
también estaban numerosas autoridades ci
viles y militares 

Su Santidad, rodeado de la Corte p jn t í 
flcia, presenció el espectáculo d e s d e la lo
gia de Bafael. En un momento en que la 
mult i tud creyó verle se improvisó una for
midable demostración de entusiasmo con 
grandes aclamaciones y gritos de viva el 
Papa. Este quiso felicitar a los servido .es 
de la basí l ica y personal auxil iar por la 
maravillosa rapidez y destreza con que en
cendieron la i luminación, sin q u e , a pesar 
de las pel igrosís imas acrobacias que ' 'é 
preciso realizar en algunos puntos, ocu
rriese un solo accidente. 

Hasta hora muy avanzada de la noche 
ha sido incesante el afluii: de gente a la 
plaza de San Pedro para presenciar la i lu
minación de la basílica. 

El Popólo d ' I lal ia calcula en unas 700.000 
personas la mult i tud q u e ayer acudió a 
presenciar e l magnífico espectáculo; e l dia
r i o califica las ceremonias de hoy como 
A o o n p i j j B d 'ooitsji-tB o t u a n u p a m o o B un 
político nunca visto, y el único que ha lo
grado mover tanta multi tud de personas. 

Todos los periódicos dedican gran espa
cio y vivos elogios, tanto a la ceremonia 
del Vaticano como a la i luminación exte
rior. 

El pueblo y el Municipio de Roma han 
querido colaborar iluminando éste el obe
lisco central de la plaza, mientras los ve
cinos de las calles adyacentes habían he
cho lo mismo en sus balcones, vistosamen
te adornados con colgaduras 

No sólo en la plaza de San Pedro se 
agolpaba la mult i tud. En el Píncb, , T r i 
nidad y el Giamcolo, desde todas las altu
ras que rodean la Ciudad Eterna, numero 
sos grupos presenciaban el espectáculo, no 
visto desde hace cincuenta y cinco años. La 
cúpula de San Pedro se ve desde 14 kiló 
metros. 

La cruz que remata l a cúpula ha sido 
preparada por el mismo qno on el año 1870 
es un antiguo s e r v i d o r del Vaticano q u e 
tiene ahora sesenta y ocho año* 

Hay que insistir en que no ha habido 
el menor incidente, a pesar de la enorme 
aíluencia. En todas las partes ha reinado 
la más absoluta tranquilidad, sin que la 
fuerza públ ica ni la mil ic ia nacional que 
estaban encargadas de velar por el orden, 
hayan tenido otro trabajo que canalizar las 
idas y venidas de la multitud.—Domina. 

cuerda al pueblo a lemán y recordará al 
mundo entero, todos los días y todas las 
horas, que las relaciones normales de paz 
no han sido restauradas todavía . Cuando 
en 1919 se exigió de Alemania un colosal 
desarme mili tar , muchos creyeron que esto 
era imposible, pero la realidad es que una 
nación de G0 millones de habitantes está 
hoy complelamente desarmada. Si los alia
dos hubiesen dicho las razones por que la 
zona de Colonia no ha sido evacuada hace 
ya cinco meses, la más ligera falta que se 
hubiese encontrado en las obligaciones de 
Alemania hubiera sido ya corregida segu
ramente, pero este es el d ía en que esta
mos esperando una explicación. 

Habló después el ministro del milésimo 
aniversario de la incorporación de Rhena
nia diciendo que los deseos expresados 
por aquellas regiones muestran claramen
te que el espíri tu a lemán no podrá ser 
aplastado por la opresión. 

En lo que se refiere al desarme general, 
Stresemann expresó la esperanza de que el 
ejemplo dado por Alemania será seguido 
por otras potencias, como hab ía sido pre
visto por los redactores del Tratado de Ver-
salles. El desarme completo de Alemania 
sólo puede justificarse a la larga, si se 
efectúa el desarme general. En realidad 
Alemania es la nación europea que tiene 
más razones de pedir que sean garantiza
dos sus l ímites , porque esté drsarmada y 
rodeada de países a rmados hasta los dien
tes. Cualquier pacto de sonoridad o de ga
rant ía , en el que no participe, tendrá que 
ser considerado por Alemania como un 
acuerdo dirigido contra ella. El propósito 
del pacto de ga ran t í a ofrecido por Alema
nia es hacer desaparecer las condiciones 
de inestabilidad que oxisten ahora en su 
frontera occidental, csfablcriendo los Ifmi-
tes do una vez para siempre. 

En cuanto a la frontera oriental, Stre
semann hace notar que Alemania nunca di
s imuló su actitud en esta cuestión, y la 
cuestión de la seguridad sólo podrá ser re
suelta de un modo aceptable, si no se co
rrigen los errores cometidos. Alemania no 
piensa cambiar sus fronteras orientales por 
ia guerra, como parece temer Polonia, en
tre otras razones, porque no tiene fuerza 
para ello y sólo puede esperar el arreglo 
de una discusión pacífica. 

adherirse a las proposiciones b r i t á n i c a s : 
la ocupación de Colonia es una cosa y la 
adhesión del Reich a la Sociedad de Na
ciones es otra. 

I.as únicas condiciones a las cuales debe 
Alemania suscribir para ser admitida en 
Ginebra son aquellas que se recordaron en 
la carta dirigida al Gobierno de Berlín 
por el ú l t imo Consejo de la Sociedad de 
Naciones. 

Por otra parte, el Gobierno francés ajus
ta rá su conducta a la que siga el Reich. 

E L PACTO DE G A R A N T I A 
PARIS, is.—El f e l i t Par is ién dice que 

todos los diplomáticos que conocen el tex
to de la respuesta francesa al Gobierno 
del Reich, con relación al proyectado pac
to de seguridad, lo aprueban y estiman 
que se trata de un documento muy no
table. 

Los fundamentos en que se apoya esta 
respuesta son principalmente la garant ía ' 
que hab rá de darse por "parte de Alema
nia, y por otra parte, las que Francia y 
Bélgica dar ían cu reciprocidad, avaladas 
Unas y otras por Inglaterra e Italia, y que 
tendr ían por objeto exclusivanienie garan
tizar la seguridad de las fronteras occi
dentales del Reich ; aunque la intangibi-
lidad de estas fronteras no a lcanzar ía en 
modo alguno al apoyo eventual d*1 Fran
cia a Polonia y Checoeslovaquia. 

Si los aliados orientales de Francia se 
vieran amenazados y se hiciera preciso 
este apoyo, n ingún compromiso absoluto 
llegaría a establecer entre Francia y es
tos aliados una barrera infranqueable. 

Esle pacto occidental no debe ser. por 
lo tanto, una confirmación pura y simple 
del Tratado de Versalles, debiéndose te
ner en cuenta en él La necesidad del man-
tcnuoienío del stolit. t/r/o en Ja Europa 
oriental. 

En el proyecto de respuesta francés se 
concretan las condiciones en las cuales, y 
en lo que concierne a la frontera occi-
denlal, podrán ser tomadas otras garan
tías, independientemente de las expresa
das en el Tratado de paz, y se da a en
tender claramente que Francia no se pres
ta rá a ninguna negociación o regateo que 
tuviera como base las fronteras germano-
polaca y germanocheca. 

L O D B L D I A 

U n b u e n s í n t o m a 
Sin recelo, an tes b i en c o n v i v a sa t i s 

f a c c i ó n , h e m o s sabido el l e v a n t a m i e n t o 
de l es tado de g u e r r a en l o d a E s p a ñ a . N o s 
place la r e s o l u c i ó n , an te todo , c o m o s í n 
t o m a . De c i e r t o que e l D i r e c t o r i o n o l a 
h a l l e v a d o a l a d G a c c t a » s in p leno con
v e n c i m i e n t o — y med ios t iene de c o m p r o 
ba r lo—de que, c o m o dice e l r e a l decre to , 
e s t á n g a r a n t i z a d o s el o t i l e n p ú b l i c o y 
la s e g u r i d a d pe r sona l , y no s ó l o p o r l a 
e f icac ia p resen te , t r a n s i t o r i a , de u n r é g i 
m e n de s e v e r i d a d , s i no p o r q u e ba jo su 
i n f l u e n c i a h a c a m b i a d o n o t a b l e m e n t e e l 
e s p í r i t u p ú b l i c o . ¡ C u á n t a d i s t a n c i a desde 
estos d í a s a aque l los azarosos , p r e ñ a d o s 
de a m e n a z a s , que p r e c e d i e r o n a l 13 de 
s e p t i e m b r e ! L a sociedad e s p a ñ o l a n u n c a 
a g r a d e c e r á b a s t a n t e a l D i r e c t o r i o los be
n e m é r i t o s s e r v i c i o s p res tados por él a l a 
causa de l o r d e n p ú b l i c o y de la paz so
c i a l . 

Pero , g r a c i a s a Dios , es h o r a de i r 

p í r i t u y a l e s p í r i t u de s u n a c i ó n l a f i g u 
r a de M e n é n d e z Pe l ayo . A q u e l s u p e r n a -
c i o n a l i s m o h i s p á n i c o de que nos h a b l a b a 
el m a l o g r a d o S a r d i n h a a d q u i e r e toda su 
s i g n i f i c a c i ó n . 

M e n é n d e z Pe layo es r e a l m e n t e u n g r a n 
s í m b o l o h i s p á n i c o . L o m i s m o que ha po
d i d o u n p o r t u g u é s r e n d i r l e j u s t o y s i n 
ce ro h o m e n a j e p o d r í a n h a c e r l o u n ca ta 
l á n o u n cas te l l ano . E l e s p í r i t u de l sa
bio supo c o m p r e n d e r y s e n t i r de t a l m o 
do l a v a r i a y a r m ó n i c a p e r s o n a l i d a d pen
i n s u l a r que todos los maf i ces del gen io 
h i s p á n i c o h a l l a n en su o b r a u n r e f u g i o 
hecho de c o m p r e n s i ó n y de a m p l i t u d . 

S u l e c c i ó n se r e f l e j a desde el c a m p o l i 
t e r a r i o sobre i odos los d e m á s . E n el es
t u d i o de la o b r a de M e n é n d e z P e l a y o se 
e n c u e n t r a u n a n o r m a n o s o l a m e n t e l i t e 
r a r i a , s i n o de i n t e r é s p r o f u n d o y gene
r a l . Con los l i t e r a t o s y los e r u d i t o s pue
den los h o m b r e s p o l í t i c o s a p l i c a r l a a l 
t í s i m a i d e o l o g í a de a q u e l h o m b r e que t a n 

C a i l l a u x c a n d i d a t o a l S e n a d o 

PARIS, IR.—Según noticias recibidas de 
Mans. Caillaux se presentará candidato pa
ra las p róx imas elecciones parciales para 
senador, en sust i tución de Gigón, que ha 
renunciado su acta. 

Dicha elección tendrá lugar en junio. 

S e pide un impuesto a los 
solteros en Hungr ía 

BUDAPEST^ 7 . ^ 1 " ^ ; n i o n S lephania^ , 
que se dedica a l a p r o t e c c i ó n de los n i 
ñ o s , se ha d i r i g i d o al m i n i s t r o de l a Pre
v i s i ó n p ú b l i c a , p i d i e n d o se cree un i m -
pue l to sobre l a s o l t e r í a , c u y o p roduc to se 
d e d i c a r í a a l a c o n s t r u c c i ó n de casas cu
nas. 

M a e s f r o 
E s t a p a l a b r a , t a n r i c a de c o n t e n i d o es

p i r i t u a l , pa rece ser y a l a que de todas pa r 
les se a lza c o m o u n h o m e n a j e de l c o r a 
z ó n y de la i n t e l i g e n c i a , o f rec ido a l a 
m e m o r i a de M e n é n d e z Pe l ayo . E n e l a r 
t í c u l o de n u e s t r o i l u s t r e c o l a b o r a d o r F i 
d e l i n o de F i g u e i r e d o , c o n que r e c o r d a m o s 
h o y o l d e c i m o t e r c e r o a n i v e r s a r i o de l a 
m u e r t e d e l i n s i g n e p o l í g r a f o , l a p a l a b r a 
t t faestro se e m p l e a r e p e t i d a m e n t e como 
el m e j o r rcsmnr i i de todas las a l a h a n z a s 
y de lodos los respetos. 

¡Y (pió .signifiración espe. ¡nlísima t i e 
n e n l as p a l a b r a s do n u e s t r o Q o i á b o r a d ó r ! 
E l , po r tug iu - s , se c o m p l a c e l n ir h e ü l a n -
do en 'las o b r a s del m a e s t r o HU n v u e r d o 
lonsi imle de P o r t u g a l . Como p o r l u g ü é s , 
s i n t i e n d o v i v a m e n t e s u n a c i o n a l i d a d y 
a m a n d o de m a n e r a h o n d í s i m a \ i su pa
t r i a . F i d e l i n o de F i g u e i r e d o puede a l a b a r 

como a lgo pe r t enec i en t e a su p r o p i o es

le los m a t i c e s p e n i n s u l a r e s . 

I N D I C E - R E S U M E N 

s u a v i z a n d o los r i g o r e s de l r é g i m e n que ^ i c n SUP0 e m p r e n d e r y e s t i m a r l a v a r i e -
el D i r e c t o r i o i m p l n n l ó . B i e n e s t á , pues . í 
este p r i m e r pasn h a c i a l a n o r m a l i d a d ; y 
hien e s t á , ; i la voz. la p a r s i m o n i a y p r u 
dente c a u t e l a que r e v e l a e l r e a l decre to . 
Po rque , en a l g u n a m e d i d a , el r é g i m e n de 
e x c e p c i ó n p e r d u r a : las g a r a n t í a s c o n s t i 
t uc iona l e s q u e d a n en suspenso. L l e g a r á 
el d í a en que se r e s t ab l ezcan ; m a s a el lo 
h a de i r s e « s u c e s i v a m e n t e » . U n c a m b i o 
b rusco , de l m á x i m o r i g o r a l a a b s o l u t a 
n o r m a l i d a d , no e s t a r í a exen to de p e l i 
g ros . 

C e l e b r a m o s , pues , l a m o d i f i e n n ó n de
c re t ada y los l í m i t e s pues tos a o l la . Y e l 
D i r e c t o r i o puede es ta r seguro de que s u 
ú l t i m a m e d i d a de g o b i e r n o h a s ido b i e n 
r e c i b i d a p o r todos los sec tores de la o p i 
n i ó n e s p a ñ o l a . 

P a i s a j e s da a l m a s , por «Curro 
V a r g a s > p^g. 3 

C o t i z a c i o n e s de B o l s a s P á g . 4 
C r ó n i c a de soc iedad, por «El A b a t e 

Fnrin» p^g , 9 
Noticias p á g . 5 
E i d o r a d o (folletín), por la baro 

nesa de Orczy P á g . 8 
P á g i n a D e p o r t i v a p^g. 5 

—«o»— 
P R O V I K C I A S . — ¡Solemne e n t r a d a oficial 
del Arzobispo de Zaragoza en su archi-
diócesis.—Temporal de lluvias en toda Es
paña.—Bendición de las banderas del ."So-

ma té iude P á l e n c i a ( p á g i n a 2). 
—co»— 

E X T R A N J E R O . - Cincuenta mil personas 
han asistido a la canonización de sor Te
resa del Niño Jesús y 700.000 acudieron a 
presenciar la iluminación de la basílica 
Vaticana.—Dentro de quince días presen
tará Francia un plan de pago de las den 
das a los aliados.—Importante discurso 
de Stresemann. — Más puestos libertad)» 

en la zona francesa ( p á g i n a s 1 j l ) . 
—co»— 

E L T I E M P O . (Datos del S.-rvicio Moteo-
IOIÓKÍ.U Oficinl.i — TÍ.MII|.U probable para 
hoy: Caatáfefria v Oalíeiu, i n d u r o ; cen
tro y 
lluviai 

Kxt renuuh 11ra, cielo nuboso, Ngtrojl 
bevanle y Ciitalufia, tiempo de 

tonnentns. y Andalucíii. v ienluh del Oes-
te y ciclo nuboso. SVúíkperirtura máxima 
011 Madrid. 28,2 fTwdba, y i r i i imim. 9.3. Kn 
provincias lu máxinia fué de 2«i grados "n 
Zaragoza, Murcia y Málaga, y la mínima. 

3 en Avila. 

T e r m i n a l a C o n f e r e n c i a 

N a c i o n a l d e J . C . 

Mitin en el Rey Alfonso y banquete 
en una posada 

Por Manuel GRAS A 
E l duniingo se dieron pur terminados los 

trabajos de organización que venían efec
tuando durante la semana las Juventudes 
Catól icas de Madrid y los representantes 
de las de provincias.. Como remate de los 
días ile trabajo y domingo, que se dedica 
m lu.s pueblos cristianos a la piedad y 
liojiegla escarc ina ien t f t iuñ Un día. de j u 
ventud catól ica. 

lül o.-pectáculo de tantos jóvenes coinul--
gando devot;iiiit-nte t u la Catedral, en la 
cual el señor Nuncio de Su Santidad les 
d i s t r ibuyó la comunión, resul tó sobrema
nera edideante para los líeles. Los «otros» 
jóvenes, sobre todo, muebos de los cuales 
son buenos cristianos, y los padres y ma
dres que tienen hijos mayorcitos. reciben 
con ello una impresión muy saludable, que 
puede dar excelentes resultados, poique, a 
la corta o la larga, fray ejemplo es gran 
predicador. 

Del m i t i n celebrado en el teatro del Rey 
Alfonso nada diremos, porque ya el lector 
enpon t ra rá en otro lugar los extractos de 
los discursos, llenos de entusiasmo y de 
lévántadós pensamientos, como salid-íS de 
corazones jóvenes y generosos. Haremos 
una excepción, sin embargo, con el discur
ro dél secretario de las Juventudes, señor 
La Torre de Rodas, a quien el presidente 
de la Unión local, señor Sautu, proc lamó 
como «héroe» de la jornada, porque, en 
efecto, sobre l \ cayó lo más fatigoso del 
trabajo. Hizo el señor La Torre un sincero 
examen de conciencia, como resumen de 
un ano de vida de la Juventud Católica, y 
por él todos nos hicimos cargo de (|ue, des
pués de lo hecho, hay muell ís imo que ha
cer todavía. Las inevitables deficiencias, a 
medida que el campo de las Juventudes 
Católicas se ensancha, antes que producir 
desaliento, mul t ipl ican los bríos y abren 
el corazón con las inmensas perspectivas 
que ofrecen a IfS más r i sueñas esperanzas. 
Dentro de otro año, sabe Dios a dónde 
habremos llegado. Las Juventudes se pro
pagan por toda Kspaña. Allí ten íamos ya 
representantes de todas las regiones espa
ñolas; otro año de propaganda y organiza
ción, y habremos reclutado y organizado 
en toda Kspaña los «nuevos cruzados» para 
formar «la vanguardia* del catolicismo so
cial español, el cual, si hasta ahora no ha 
logrado todos los «objetivos» que so pro
puso, debe a t r ibu i r lo particnPanmentc a la 
falta de una «vanguard ia compmesla de jó
venes:», como llevan todos los ejércitos, 

l lóy queremos reservar la mayor parte 
ile nuestras cuartillas para un arto ente
ramente juvenil , or iginal y pintoresco: el 
banquete. No hac ían falta las elocuentes 
protestas de español ismo pronunciadas al 
fin por el sefior Fuentes Pila, teniente al
calde del castizo barrio de La Latina, don
de se celebraba el acto, para convencernos 
ile que en aquella juventud palpitaba el 
amor a la t rad ic ión española. La «cídula» 
de invi tac ión era ya una protesta contra 
el extranjerismo. El «memoria l de la comi
da», como nuestros abuelos llamaban al 
menú, no Tlenfa ni una palabra que no fue
se de abolengo ifladrileño. 

Se adecentó convenientemente la *posada 
del Segoviano», n ú m e r o 28 de la Cava Baja, 
«gobernada» por su dueño, don Santiago 
González, el cual se desvivía por agasajar 
a sus huéspedes, y tuvo la ga l an t e r í a de-
presen tamos a su «segoviana», a la cual 
vitorearon los jóvenes, ofreciéndole él con
sabido ramo de flores. Hn el patio o corral 
se instalaron las mesas y sillas, rúst icas , 
como el estilo demandaba. Los cubiertos, 
el servicio, los mozos y el decorado nos 
daban la sensación de los mesones clásico*. 
Las paredes estaban cubiertas con r a m a í 
de laurel y de olivo. Kn el testero del fon
do ondeaba con el viertto que entraba del 
otro patio un telón, en el cual aparecía 
una copia del cuadro de «Las lanzas», y 
en el mismo testero, a la izquierda del 
espectador, una puerta cerrada, a la cual 
basta acercarse para notar que era la puer
ta de la cuadra. En una de las paredes apa
rece un letrero con esta inscr ipción; «Se 
prohibe hacer aguas, bajo mul ta de una 
peseta.» Un toldo encarnado, dispuesto 
para quitarnos los rayos del sol, nos quita 
la poca luz del día y nos l ibra del agua 
que empieza a caer, con gran regocijo, por
que es «agua de mayo», y precisamente el 
día antes se había recomendado a los sacer
dotes de la diócesis que rezaran en la misa 
l a ^ r a c i ó n para pedir la l luvia . Se encien
den, entre la risa general, los velones, coloca
dos en las mesas, y empezamos por los bo
cadillos y aceitunas, «apedreadas» con pa
tatas y remolacha. í 

Cucharas y tenedores son de boj. y tan 
planos, que áe notan las dificultades del 
manejo. Los mozos, en mangas de camisa y 
con el mandil verde rayado de negro, nos 
sirven en escudillas de barro la «sopa sego-
viana», en la cual sobrenadan algunos chi-
charrones. Los mozos sacan de dos pellu-
jos, que es tán a la vista de los comensa
les, el vino del país, Valdepeñas au t én t i co , 
y nos lo sirven en la jarra tradicional, y 
nosotros lo bebemos también, no en vasos, 
sino en jarritas de loza talaverana. 

E] espí r i tu de las viñas manchegas em
pieza a retozar en los nervios ya retozones 
de los jóvenes, y la a legr ía y el bul l ic io 
trascienden a la calle, donde se agrupan 
los curiosos. Como ún ica nota exótica, unos 
guardias de casco prusiano, en vez de al
guaciles de clásica golil la, los hacen ci rcu
lar; que la Cava Baja no se presta a con
centraciones callejeras. Luego nos sirven, 
SfegúJI reza el «memoria l de br comida», 
«abadejo al ajo ar r ie ro»; uno do los mozos, 
al s e r v í r n o s l o , tiene i a a t e t f c t ó ñ <fe indi 
car que cd abadejo se llama b a c a l a o en 
francés. 

L a locuaciUdd y el buen Immor van en 
« ^ r o s c e n d o » . Mientras esperamos el coide-
co asado, el presidente de la Unión local 
de las Juventudes Católicas, señor Sautu, 
que tiene canas en U cabeza, pero no en 
el espír i tu, nos divierte, más de lo que es-
tamos, con epigramas de Quevedo y chas-
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carr i l los vascos; luego propone que, por 
lo m;smo que hay allí representantes de 
todas las regiones de España , se cante algo 
de la patria chica. En la posada hay un 
piano, alquilado sin duda, y no faltan bue
nas voces entre los comensales; a nuestra 
vera come, modesto y resposado, el maestro 
Busca, autor de la música del himno de 
las Juventudes, y no. hace falta más para 
que los filarmónicos improvisen un con
cierto regional: jotas, «Guern icaco arbo
la», cantos de la Mon taña y hasta cuplés . 

Terminado el cordero, el señor Fuentes 
Pila lee un mensaje de adhesión de la Ju
ventud Catól ica de Cubas, que le da pie 
para un fogoso discurso de sólido contenido 
doctrinal y elevados tonos patr iót icos , 
fijando lo que debe ser el internacionalis
mo católico y el sentido nacional de nues
tras Juventudes. Decir que se aplaude, y 
se vuelve a aplaudir, y no se acaba de 
aplaudir, es poco. 

Para terminar, el himno de la Juventud. 
A fuer de cronistas imparciales, y el maes
t ro Busca no nos de ja rá mentir, añadi remos 
que «aún no está bien ensayado». ¿Pero 
qué falta hacía ensayar un himno que bu
llía en todas las cabezas con más fuego y 
más verdad que los que jpusieron en su 
obra el mús ico y el poeta? Lo cantado era. 
cuando más, «una frase melódica» del ver
dadero himno, "formado por los vivas, 
aplausos, risas y algazara; por el apetito 
juvenil , los cuerpos ágiles y retozones, los 
rostros sonrosados, rebosando vida e i l u 
sión, sobre los cualgs no había caído toda
vía la «sombra» de la ,barba completa, que 
ss la sombra del dolor y del desengaño. 
Nosotros no can tábamos , desde luego; de 
nuestros labios brotaba más bien como üu 
gemido el verso del poeta: 

«Juventud, divino tesoro.. .> 

Los actos religiosos 
A las ocho de la m a ñ a n a se celebró la 

misa de la comunión general. Ofició y re
par t ió la Sagrada Comunión el Obispo de 
Calahorra, que bondadosís imamente . acce 
dió a los deseos de la Juventud Católica 
Comulgaron varios centenares de jóvenes 

Durante la misa predico unos fervorinei 
el consiliario, señor Hernán Cortés, que 
glosó las tres figuras que condensan la 
significación de la Juventud Católica, l a 
de San Juan Evangelista—la pureza y el 
amor—. San Pedro—la fe—, y Santiago—1_ 
acción Se cantó el «Himno de la Juventud 
Católica», llevando la batuta el maestro 
Busca, autor de la i n s p i r a d a ' m ú s i c a . En 
el prebisterio figuraban las banderas de los 
centros parroquiales de Madrid. 

El mitin 
En el teatro Rey Alfonso se celebró el mi

t in , a las once de la m a ñ a n a , con bas
tante concurrencia. 

Presidió el acto don José .1. Samu, pre
sidente de la Unión local de Madrid. 

Habló, en primer término, don Santiago 
Lozano, de la Juventud de San Pedro {La 
Paloma}. 

May elocuentemente habla de los debe
res de los católicos, y en especial de los 
jóvenes. Buena elección han hecho los Pre
lados—dice— acudiendo a la juventud, por
que la juventud desea sacrificarse en aras 
de todo lo excelso, y tiende hacia ello 
corno los cuerpos buscan el punto de la 
gravedad de la tierra. 

Le siguió en el uso de la palabra el se
ñor Lucas, de la parroquia de San Andrés, 
quien trata con gran seguridad de palabra 
de lo que debe ser la propaganda. 

Don Mariano Tomé, de Zaragoza, ostenta 
la representación de las Juventudes de la 
capital de Aragón, y sus primeras pala
bras son para afirmar que Aragón j a m á s 
está ausente de las causas que interesan 
a la Patria. 

Glosa con acierto el lema de la Juven
tud Católica y termina pidiendo el con
curso de todos para el movimiento de las 
Juventudes. 

Por la J. C. del Puente de Vallecas pro
nuncia un cálido discurso don José Oli
veros, encaminado a que en la propagan
da no se olvide la J. CL de las barriadas 
en que falta la fé religiosa. ' 

El cuitó director del diario ovetense Re
gión, don Florentino Carreño. habló con 
elocuencia y profundidad de lo que es y 
lo que puede dar a la Patria la Juventud 
Católica. 

—Siempre que me pongo en contacto con 
la Juventud Católica—dijo—experimento 
una sensación de temor: parece que he 
equivocado m i vocación, y que empleada 
mi actividad hasta ahora de un modo prin
cipal, a las luchas políticas, acaso he de
jado de cumplir los servicios de la mil ic ia 
eterná", cuyas recompensas se logran lo 
mismo cuando se obtiene el triunfo que 
cuando se experimenta el fracaso. Como el 
duque de Gandía, exclama: «No m á s ser
v i r a señor que se me pueda morir.» 

Examinó las causas que produjeron el 
desquiciamiento polítíyo en España, y 
afirmó que los partidos que^no tengan un 
ínt imo sentimiento religioso están conde
nados a perecer. 

Finalmente, ofreció el concurso entusias
ta de los jóvenes católicos de Asturias pa
ra esta gran cruzada yacional. 

Don José María de la Torre de Roda ocu
pó luego la tribuna, presentado por el se
ñor Sautu como «el alma, el jefe del Se
cretariado y el héroe» de la J. C . y sus 
primeras palabras fueron para rechazar con 
modestia el elogio del presidente, que hab ía 
sido recibido con aplausos de aprobación 
del público. 

Dijo que en tono de conversación ibft, a 
realizar un examen de conciencia, que 
aba rca r í a estos puntos: cual fué el pro
yecto concebido, la forma en que se viene 
realizando, la situación actual, lo que fol
ia por hacer y la responsabilidad contra ída . 

Respondiendo al ejemplo de otros países 
que se hab ían adelantado a secundar los 
deseos del Pontificado, se pensó en orga
nizar nacionalmente la J. C. en España. 

Describió el estado de una parte no pe
queña de nuestros jóvenes, su apat ía , su 
ligereza, hasta sus costumbres licenciosas, 
y como consecuencia de todo, lo estéril 
de su vida, la falta de verdaderos caracte
res. La J. C. aspira a formar hombres rec
tos y de voluntad firme, que puedan ser 
una esperanza de días mejores para la 
Patria. 

Se inició la gran obra de la J. C. de 
nna manera modesta. Se creó el pasado 
año un Secretariado, cuya instalación se 
hizo con una mesa, unas sillas y un fiche
ro. Y se empezó a trabajar con tan esca
sos medios materialc?. 

¿Respondió la intensidad del esfuerzo in
dividual y colectivo a lo que pudimos es
perar? Francamente, no Han sido muchas 
las debilidades y las faltas de ayuda. Sin 
embargo, el resultado os grande. La Ju
ventud Católica de Madrid es ya un hecho, 
como lo son varias de provincias benemé
ritas, verbigracia, las de Tarazona. Gljún, 

tfTúy.' Las l'almes, Yccla. Villacaflas, Rara-
caldo. Zaragoza y Valencia. 

Ante lo qur queda por hacer, poco o 
nada es lo conseguido. Hemos de proseguir 
laborando sin descanso, teniendo presente 
la idea de la responsabilidad que ante Dios, 
ante la Patria y ante nuestra conciencia 
hemos contra ído. 

Terminó el señor De la Torre de Rodas 
haciendo un llaman ienf'"- a todas las de-
r íContinúa al f inal de la 2.a columna.) 

L l u e v e e n j t o d a E s p a ñ a 

En la Presidencia facilitaron la siguiente 
nota ; 

<Lluvia recogida en las ú l t imas veinti
cuatro horas en litros por metro cuadrado: 

Coruña. 1¿; Santiago. 5; Poi^tevedca. 7; 
Gijón. 22; Santander. 15; San Sebast ián, 
42; León, 48; Zamora, 7; Burgos. 2; So
ria. 14; Valladolid, 8; Salamanca, 11; Aví-
la. 12; Segovia. 14; Toledo, 5; Guadalaja-
ra, 12; Cuenca. 17; Ciudad Real. 4; Vi-
torla. 12; Logroño. 15; Zaragoza. 5; Bar
celona. 6; Castellón (inapreciable); Valen
cia, 18; Alicante (inapreciable); Murcia 
finapreciablej; Sevilla. 29; Córdoba. 22; 
Jaén. 7; Huelva 12; San Fernando. 16; 
Algeciras. 13; Málaga, 8; Almería. 0,3.. 

ROGATIVAS 
ZARAGOZA, 18.—Ayer se celebró en Ta

razona. como final de una novena de ro
gativas, una solemne procesión del Cristo 
de la Orden Tercera, que íuó trasladado 
desde la Catedral, donde se celebraron las 
rogativas, hasta la iglesia de San Fran
cisco. 

A l acto asistieron más de cuatro m i l per
sonas, presididas por el Prelado, el Ayun
tamiento y todas las autoridades. 

Cuando se iniciaron las rogativas empe
zó a llover abundantemente en Tarazona, 
y s e g ú ñ noticias que vienen recibiéndose de 
muchos pueblos, lo mismo ocurre en casi 
toda la provincia, con lo cual puede afe-
gurarse que se sa lvarán casi todas las co
sechas. 
A l bendecir los campos con el Sant í s imo 

comienza a llover 
BADAJOZ, 18.—En la madrugada del do

mingo salió en procesión el Sant ís imo 
para bendecir los campos e implorar del 
Cielo el favor de la l luvia. 

Tomaron parle en el piadoso acto m á s 
de 2.000 personas. 

El d ía había amanecido espléndido de 
sol; pero en el momento en que el Pre
lado daba la bendic ión. a l.^s campos, en 
medio de imponente silencio, comenzó a 
nublarse, y minutos después caía la l l u 
via, que ya no cesó en un espacio de diez 
horas consecutivas. 

Los labradores, que daban ya por per
didas todas las cosechas, se muestran con
tentísimos. 

En Huesca llueve antes de terminar 
la procesión 

HUESCA', 18.—Organizada por el Ayun
tamiento, se celebró una solemne proce
sión de rogativa con la imagen de San 
Lorenzo, Patrono de la ciudad, para im
petrar la l luvia. Presidieron el goberna
dor y las demás autoridades, tomando 
parte en el cortejo miles de fieles. A l lle
gar la procesión a la Catedral se inició 
la l luvia, que no ha cesado ya en toda 
esta comarca, produciendo gran júbilo en
tre los agricultores, que se muestran muy 
satisfechos. 

(Oyarzun) a 8 kms. de SAN SEBASTIAN 
Establecimiento moderno 

Tratamiento de enfermos nerviosos, n u t r i 
ción, r ég imen , toxicomanías (morfina, co

caína, alcohol) v convalecientes. 
Doctores V1DARTE, L A R R E A y USABIAGA 

No se admiten alienados n i contagiosos. 

D É n ^ R R Ü E C O S 
(COMUNICADO DE AYER) 

tyolicias oficialts de Marruecos.—Parte 
de Guerra del día de hoy. 

Ko hay más novedad en la zona de Pro
tectorado que haber sido detenido, por 
emboscada establecida por la mehalla nú
mero 5 en las inmediaciones de Afsó (Me-
Ulla), un convoy enemigo, que quedó en 
nuestro poder.» 

(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 
Sin novedad en ambas zonas del protec

torado. 
Convoy rebelde capturado 

MELILLA, 18.—Las fuerzas de la meha
lla destacada en Afso establecieron una 
emboscada, logrando sorprender a un gru
po de indígenas que llevaba cuatro asnos 
cargados con 200 pilones de azúcar , que 
trataban de llevar a la zpna enemiga, atra
vesando nuestras l íneas . Los ind ígenas y 
su mercanc ía quedaron en la posición. 

Flores artificiales 
azahar. CRUZ, 14. 

O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 

A U X I L I A R E S D E H A C I E N D A 

Aprobados el día 16 (primor ejercicio): 
Primer Tribumil.—Nlimero 417, Milagros Ta-
ranco González, 38,555 puntos; 18, Jaime Aré-
valo Pinol. i5 ; 24, Juan Joaó Pérez de la 
Rosa, 34.500; 26, Folicipno Miguel Medina, 
35,500 ; 31. Carlos Rufín Nieto, 42,833; 32, 
Gonzalo Siverio Hernández, 50; 33, Angel 
Florín García, 31,ó00; 45, Josefa Escribano 
García, 33; 47, Teresa Díaz Cordón, 46; 48, 
Arturo Polin Gabriel, 34,666. 

Tercer Tribunal. — Número 2.213, Carmen 
Parre Griñón, 54 puntos; 2.215, Elisa Gan-
dullo Soria, 36"; 2.216, Angel Orusco Alonso, 
35; 2.220, Eugenia Pérez y Pérez, 43,25; 2.222. 
Virtudes Sáenz Yusta,. 32.75; 2.223. Manuel 
Poblaciones López, 48; 2.224, María Fuontcs 
Martínez. 30; 2.223, Manuel Amate Castellón, 
54,75; 2.226. Elena Miguel Marco, 30.75; 2.227. 

i Joaquín Gómez Aguilar, 35,50; 2.228, Carmen 
Cervelló Pisa, 38,75; 2.229, Carmen Ifiíguez 
Osabal, 49; 2.234. María Teresa Sánchez Pé
rez. 49; 2.237, Dativo García Kubio, 37; 2.240, 
Bartolomé Navarro Serrct, 44; 2.241, Casildo 

| Rodríguez Herrero, 35; 2.242, Juan Antonio 
¡Aguilera Alcaraz, 48; 2.243, Romualdo Cor

chero Domínguez, 30; 2.244. Andrés Avanto 
Berbegal. 33; 2.245. Juan López Huerta Gon
zález, 36,75; 2.248. José Antonio (íarcín Ló
pez. 5ij 2.249. Fronilde Martín Alonso, 40; 
2.250, José García Galán. 44; 2.251, Pedro 
Monzón Ralaguer, 30; 2.253, Rafael Lopoz 
Amador. 42,50; 2.254, María Barrero García, 
32,50 ; 2.255, Angela García Hermida. 51,25; 
2.257, Ascensión Grisalda Caparrós, 36,25, y 
2.25S, Bonita OH Ollero. 42. 

E l S o m a t é n de F a l e n c i a 
o 

Bendición de las banderas provin
cial y del Somatén de la capital 

Discursos del general Hermosa 

PALENCIA, 18.—Se celebró con extra' , 
d iñar ía solemnidad la bendición de las 
banderas provincial y del Somatén l?. 
capital. Asistieron el vocal del Directorio 
general Hermosa, el comandante general 
de Somatenes de la región, señor Moreno 
Alvarez; las autoridades. Corporaciones y 
cerca de 1.500 somatenistas de todos los 
partidos judiciales. 

El acto tuvo lugar en el paseo del Salón, 
donde se celebró una misa de campafia, 
que dijo el Vicario capitular. Dió la ben
dición a las banderas el Cardenal Ben-
Uoch, y actuaron de madrinas en la cere
monia dofia Asunción Vinuesa de Muñoz 
Jalón y la señori ta Tina Cuesta, hi ja del 
gobernador. Ambas damas leyeron cuarti
llas alusivas. 

Pronunciaron elocuentes y patr iót icos 
discursos él poucral Moreno Alvarez, el Car
denal Benlloch y el general Hermosa, que 
enaltecieron los fines del Somatén. 

En el teatro Principal, con asistencia de 
los generales Hermosa y Moreno Alvarez 
y de otras distinguidas personalidades, 
hubo una velada, en la que la señori ta 
María Cruz Ebro, de la Acción Católica de 
la Mujer, dió una interesante conferencia 
sobre el tema "La mujer en el Somatén», 
siendo premiada con grandes aplausos. 

Por la noche el general Hermosa fué 
obsequiado por el Ayuntamiento y la Di
putación con un banquete, que se sirvió 
en el hotel Central. 

El homenajeado pronunció a los postres 
unas breves palabras, afirmando que del 
ejercicio de la c iudadan ía sa ldrá el Go
bierna que h a b r í a de sustituir al Dircctc-
rio, con hombres que ejerzan la polí t ica 
verdaderamente pat r ió t ica y purgada de 
las corruptelas de la del viejo régimen. 

Fué aplaudido con entusiasmo. 
Banquete a Calvo Sotclo 

PALENCIA, 18.—Organizado por la Unión 
Patr ió t ica se celebró un banquete en honor 
del señor Calvo Sotelo al que acompañaban 
en la presidencia el general Hermosa y las 
autoridades locales. 

O i i i P i l F i l i l O i 
a 80 pts. 2.000 gabardinas impermeabilizadas, 
que valen 125; hay en todos colores y tamaños, 
y 1.000 pantalones grises desde 25; americanas 
de punto desde 65; véanlo y se convencerá'i 
C A S A S E S E R A , C r u z , 30; E s p o z y M i n a , í l . 

FIRMXDELJREY 
Su majestad ha firmado los siguientes de

cretos : 
PRESIDENCIA.—Creando una medalla con

memorativa del homenaje tributado a BUS 
majestades por España, en 23 do enero próxi
mo pasado. 

GUEBRA.—Proponiendo la concesión del as
censo al empleo superior inmediato de BUS 
respectivas escalas y Armas al teniente de 
Caballería don Federico Sousa Jiménez y al 
alférez de Artillería (fallecido) don José Ló
pez Guirado, por méritos de campaña. 

Idem igual concesión al alférez de Infan
tería (E. R.) don Antonio Marmolejo y al 
suboficial do la misma Arma don Juan Gon
zález Casado, por méritos de campaña. 

INSTRUCCION PUBLICA.—Nombrando vo
cal del Patronato del Museo Nacional del Pra
do a don Alvaro de Figueroa y Torres, con
de de Romanones. 

Aprobando el proyecto de construcción de 
un edificio de nueva planta con destino a es
cuelas graduadas para niños y niñas en Boa-
le (Oviedo). 

Idem ídem ídem de un edificio de nueva 
planta con el mismo destino en Carballino 
(Orense). 

HACIENDA.—Nombrando jefe de Adminis
tración de tercer i clase del Cuerpo pericial 
de Aduanas, en situación de excedente acti
vo, "a don Julio Rodríguez Bruno. 

—Idem inspector regional de Alcoholes afec
to a la Delegación regia para la represión del 
contrabando y la defraudación en la zona Sur 
a don Evaristo Cristollys Laborda. 

Idem por traslación delegado de Hacienda 
de la provincia do Orense a don Vicente Zai-
dín Alvarez, que lo es de la de Zamora. 

Idem por ídem delegado do Hacienda de la 
provincia de Zamora a don Francisco Mendo
za y Ferrada, que lo es de la de Orense. 

Idem de planta a don Joaquín Martínez Ca
banas en la Dirección general de Rentas con 
la categoría de jefe de Administración de ter
cera clase, que lo es de igual clase en situa
ción de excedente activo en la subsecretaría 
de este ministerio. 

más "organizaciones juveniles católicas pa
ra que cooperen al gran ideal que persigue 
la Juventud. 

El señor Sautu (don José) hizo el resu
men de los discursos con una ingeniosísi
ma improvisación. 

Recordando que en aquellos momentos 
se es tar ía verificando en Boma la canoni
zación de Santa Teresa del Niño Jesús, tra
zó una preciosa semblanza de la admirable 
criatura de Lisienx. a quien presentó como 
un modelo de la Juventud Católica, porque 
sn vida se cifra en tres ideales, el aposto
lado, la juventud y el sacerdocio. 

Todos los oradores fueron aplaudidísi-
mos. 

El banquete 
En la posada de San Pedro so celebró 

a mediodía el banquete. Hubo 113 comen-
saies. cuantos cabían en el local. 

Durante el acto se cantaron aires popu
lares de los diferentes regiones espafiolas. 
y a la hora de los brindis el señor Fuentes 
Pila prúimnciú un elocuentísimo discurso, 
al que sirvió de exordio una carta de 
adhesión d« la J. C. de Cubas (Madrid). 

Ofreció, por el Secretariado, a los jóve
nes de toda Esparta lo que significaba cs-
pirituahncnto el banquete, y dijo que así 
como Nuestro Señor se val ió de las vian
das do un joven para mult ipl icar los pa
nes y los peces, así con la generosidad 
de la Juventud, se sac ia rá el mundo. 

E n t r a d a del D r . D o m e n e c h 
en Z a r a g o z a 

Es recibido por todo el elemento 
oficial y aclamado por el pueblo 

ZARAGOZA, 17.—Ayer tarde, a las cua
tro, hizo su entrada en la capital de su 
nueva archidiócesis el ilustre Arzobispo de 
Zaragoza, doctor don Rigoberto Dornenecii 
y Valls. El vecindario, dando testimonio 
de su afecto al nuevo Prelado y respon
diendo a la invitación que el alcalde le hi-
cifera, enga lanó ar t ís t icamente los balco
nes de las casas enclavadas en el trayecto 
que hab ía do recorrer la comitiva. Las ca
lles aparec ían materialmente tomadas por 
un gentío ávido de saludar a su Pastor. 

El doctor Domenech, acompañado por el 
Cabildo Metropolitano, esperó en el Semi
nario de San Carlos la llegada del Ayun
tamiento. Minutos después de las cuatro 
se puso en marcha la comitiva por este or
den: batidores de la Guardia c iv i l , piquete 
de la Guardia municipal, montada; clari
nes y timbaleros del Ayuntamiento, ban
dera de la ciudad, llevada por un concejal, 
a caballo, cruz arzobispal, conducida tam
bién a caballo por el sacerdote don Fran
cisco Pérez. Detrás, cabalgando en una 
mu ía blanca, ricamente enjaezada, segiin 
tradicional costumbre, marchaba el Prela
do, que, sin cesar, bendecía al pueblo. Dos 
mozos de labranza conducían de la brida 
la cabalgadura del señor Arzobispo. 

A l lado del doctor Domenech cabalga
ba el alcalde, señor González Salazar, 
que representaba al cap i tán gener^J, y 
en grupo una Comisión de concejales, un 
grupo de exploradores y otras personas, 
todas de, etiqueta, formando vistosa co
mitiva. Seguían ocupando varios carrua
jes descubiertos el gobernador c iv i l y re
presentaciones de la Diputación, Ayunta
miento, Universidad, Audiencia, Delega
ción de Hacienda, Cabildo y Juntas pa
rroquiales. Maestranza de caballería , Or
denes religiosas. Asociación de la Pren
sa, Cámaras de Comercio y Agrícola, Aso
ciaciones y Sindicatos católicos. Juven
tudes parroquiales. Patronatos, Agrupa
ción Artística, Casinos, Centros y muchas 
entidades más . 

Desde el Seminario hasta la Catedral de 
la Seo la comitiva pasó por el Coso, ca
lles de Cerdán, Mercado, Manifestación, 
Espoz y Mina y San Gil. El gentío esta
cionado en las calles y enracimado en 
balcones y ventanas vitoreó incensante-
mento al doctor Domenech. A la puerta 
del templo de la Seo esperaban el capi
tán general, a quien rodeaban todos los 
jefes de Cuerpo de la g u a r n i c i ó n , el Ca
bildo Metropolitano y los Prelados de Os-
ma y Zamboazaga (Filipinas). El Arzobis
po so revistió de pontifical y prestó jura
mento, entrando después en el templo ba
jo palio mientras vse cantaba el Teñcrnn. 

Luego el doctor Domenech subió al pul
pito y pronunc ió sentidas frases de ofre
cimiento y gratitud, felicitándose de ha
ber sido designado para regir una dió
cesis de héroes y do*santos. 

En ol palacio arzobispal hubo una re
cepción de autoridades y elemento oficial 
y luego so abrieron las puertas al pueblo, 
que durante largo rato desfiló por delan
te del Prelado, besando su pastoral anillo. 

^ A L B E R T O R Ü B Z , J O Y E R O 
Pulseras de pedida; lindos modelos 

7, CARRETAS, 7 

R a d i o t e l e f o n í a 

Programa para hoy 19: 
U A D R X D (E. A. J. 2, 335 metros.—(Prue

bas.) ¡Viva el rumbo!, Zabala, por el cuar
teto.—10,10, Noticias.-10,20, ¡Qué te dijera!, 
Aguirre, por el señor Aguirre.—10,25, «Canta 
pe me» (napolitana). Curtís, por el señor 
Garmendia—10,30, «La ingenua», Ard i t i , por 
el cuarteto.—10,35, Poesías.—10,45, Canciones 
francesas por madame Yoldi.—10,55, «Roberto 
i l diávolo» (evoración). Meyerbeer, por el se
ñor Aguirre.-11,05, «Peer-Gint, número 2», 
Grieg, por el cuarteto.—11,10, Noticias.— 
11,20, «Hoja de álbum», Wágner, por el cuar
teto.—11,25, L^n cuanto.—11,35, «Manon Les-
caut», Puccini. por el señor Garmendia.— 
11,45, «Enryanthe» (obertura), Weber, por el 
cuarteto. 

e a i e n a "ÍIEÜTROII L A MAS 
SENSIBLE 

Aparatos y material de primera ca
lidad y a precios sin competencia, se 

encuentran en Casa 
Mariana Pineda, 5 

Madrid. PABLO m m 

¿ P O R Q U E E S P R E F E R I D O E L 

P A R A E L T O C A D O R ? 

Por su insuperable c a 

l idad que le hace ser el 

m á s espumoso, suave y 

de mayor poder deter

gente, y por su perfume 

delicadamente intenso, 

que deja un aroma dis

tinguido y original. 

Pastilla 1,50 

P E R F U M E R I A 

" G U R Y S " 

S A N S E B A S T I A N 

E L D I R E C T O R I O 

A las nueve terminó ayer la reunión del 
Directorio, y el pres ídeme abandonó muy 
pronto su despacho porque estaba invita
do a cenar, juntamente con cí marqués de 
Magaz, por el ministro de Portugal. 

A l cruzarse con los periodistas les habló 
de la l luvia con aire satisfecho; 

—Lo más satisfactorio de todo cuan to 
pudiera decirles es el agua. En Sevilla han 
caldo 2'J litros por metro cuadrado en «••')•-
doba S2, y en alguna provincia 48. Ya ros 
dicen que se han salvado las cosechas has
ta la cebada. Vale muchos millones el .^ua 
que ha caído. Del Consejo, ya se lo d i rá 
a ustedes Vallespinosa; un decreto sobre 
las fuerzas jalifianas y a lgún otro asunto. 

El general Vallespinosa amplió esta re
ferencia, diciendo: 

—No han asistido subsecretarios, segis.n 
i.ostumbre de todos los lunes. Hemos apro
bado un proyecto de real decreto subsanan 
do errores y omisiones cometidos en el 
articulado del reglamentt) del Tribunal Su
premo do la Hacienda público, y otro re
organizando las intervenciones y fuerzas ja
lifianas de la zona de nuestro proíectora-
do en Marruecos. 
Mañana v is i ta rá el presidente la Unión 

Pa t r ió t i ca 
El general Primo de Rivera vis i tará ma

ñ a n a por la tarde el domicilio de la Unión 
Pat r ió t ica de Madrid. 

Con este motivo se celebrará una rerep-
clón de los afiliados en honor del presi
dente del Directorio, el cual p ronunc ia rá 
un breve discurso. 

La Junta Central de U . P. 
Se está ultimando la elección de perso

nalidades de Madrid y provincias que In
tegra rán la Junta ceníral de la Unión Pa
triótica Nacional. 

Consejillo en Palacio 
El domingo, de cuatro y media a cinco de 

la tarde, después de la recepción que hubo 
en Palacio, celebró el Directorio un cam
bio de impresiones con el Rey. 

Despacho y visitas 
Con el presidente del Directorio despa

charon ayer por la m a ñ a n a en el ministe
rio de la Guerra los subsecretarios de Gue
rra, Estado y Marina. 

Le visitaron después el general Carbó, 
el gobernador de Cádiz, señor Lozano, y 
el infante don Alfonso de Orleans. 

Por la tarde se entrevistaron con el r e 
sidente una Comisión de la Prensa de pro-' 
vincias y otra de la Federación de la Pren
sa diaria de Barcelona. 

El señor Echevarrieta y el subsecretario 
de Marina visitaron en la Presidencia al 
marqués de. Magaz; el marqués de Reíor-
t i l lo , el general Navarro y el presidente 
y el fiscal del Supremo, al general Valles-
pinosa. 

E l alcalde de Vi to r i a 
Ha recibido buenas impresiones del sub

secretario de la Gobernación, en lo que 
respecta a la cooperación del Estado para 
construir en aquella capital un parque pa
ra niños. 
Las gestiones de los comisionados navarros 

La representación de la Diputación na
varra que se encuentra en Madrid ha fa
cilitado a la Prensa la nota siguiente: 

«La Comisión de Navarra ha reanudado 
sus conferencias sobre el estatuto muni
cipal con el señor Calvo Sotelo, habiendo 
llegado a un acuerdo en los puntos fun
damentales para formular un proyecto de 
bases que pueda servir para adoptar el 
régimen foral. Antes de dar carácter defl-
nitivo a dicho proyecto, la Comisión se 
propone dar cuenta en la provincia da 
las modificaciones introducidas respecto 
a las aprobadas por los Ayuntamientos y 
Diputaciones y ul t imar después las ges
tiones. 

Los comisionados navarros celebraron 
varias conferencias con el subsecretario 
de la Gobernación y con el director ge
neral de Comunicaciones sobre la cuestión 
de los transportes.» 

La expor tac ión de la pesca gallega 
Una Comisión de armadores pesqueros 

de Vigo y Coruña, en la que figuraba el 
alcalde úe esta capital, y que presidia ol 
director general de Pesca, señor Da Huen, 
solicitaron del general Mayandía el esta-

¡ blecimiento de un puerto pesquero en V i 
go, otro en Coruña, comunicación ráp ida 
de éste con Barcelona, aprovechando la 
linea férrea más corta posible, y el esta
blecimiento de un gran centro distribui
dor de pescado en Soria, que es la pobla
ción de temperatura m á s baja de España. 

Los vecinos de Gebra del Ebro piden 
un puente 

Una Comisión de alcaldes del partido 
de Caspe visitó ayer al presidente- del Di
rectorio y al vocal general Mayandía para 
solicitar la inclusión en los presupuestos 
de 1.400.000 pesetas con destino a las obras 
del puente en Gebra del Ebro, que un i r á 
l a carretera de Castellón y la de Madrid 
a Francia. Los comisionados recordaron 
que la iniciativa de esta obra, declarada 
de valor estratégico, se debió al Estado. 

Los riegos del Al to Aragón 
Una Comisión de Teruel t ra tó con el ge

neral Mayand ía de las obras de los riegos 
en el Alto Aragón. 

E l general Navarro en la Acción Católica 
de la Mujer 

Ayer, a las doce, visitó el general Na
varro el local de la Acción Católica de la 
Mujer, siendo recibido y acompañado en 
su visita por las señoras duquesas del 
Infantado y de Fernán-Núñez, marquesa de 
Rafal, marquesa viuda de la Rambla y la 
señora de Aspe. 

El general Navarro hizo grandes elogios 
de la eficaz e intensa labor que realizan 
las señoras que componen dicha Asocia
ción y de la instalación y organización de 
todos los servicios. 

La medalla conmemorativa del homenaje 
al Rey 

Ayer se firmó el decreto creando la me
dalla conmemorativa del homenaje tribu
tado por los alcaldes y representaciones 
de los pueblos a los Reyes el 23 de enero 
pró.ximo pasado. La medalla es de bron
ce, y junto con un diploma y un certi-
ficado, se venderá, al precio d ^ 10 pesetas 
El producto de la venta de las mcdallns 
«•o des t inará a rescatar para el Estado el 
brchivo de Colón, propiedad del duque ce 
\eragua. Si sobrase dinero, se dest inará a 
la erección de un monumento a la madre 
española. 

Tienen derecho a la compra de la me
dalla, con su diploma y su certificado, los 
alcaldes, los secretarios, los concejales y 
los diputados provinciales de las corpora
ciones que enviaron representación al ho
menaje; los jefes, oficiales y soldados que 
formaron en la manifestación, y. en gone-
ral. todos cuantos españoles deseen signi
ficar con ello su adhesión a los Reyes. 

Soc iedades y conferencias 
P A R A 5 H O Y 

ACADEMIA DK JIIRISPfl I 'DKNCIA.—T t. 
Don Cayo Odesa P^n-z: «El dvsarme y ta So
ciedad de las Naciones». 

INSTITUTO DE ÍNGENIÉBOS CIVILES.-— 
7 t. Profesor H . A. Lorentz, de la Universidad j 
do i,rulen: «Corrientes eléctricas. Problemas 
especiales». 

UNIVERSIDAD CENTRAL (Facultad de | 
Cienciai»).—€ t. Doctor RodriRo Lovín: «Psico 
logia aplicada a la selección profesional». 

C u m p l e a ñ o s d e l R e y 

Misa de ofrendas. Firmas. 
El Rey, aclamado 

—o— 
A las diez y media, en el salón de T 

pices. se celebró la tradicional mi4 T 
ofrendas, a la que asistió toda la í lmn 
real y alto personal palatino y en l a m * 
el Monarca, llegado el ofertorio, deoosh6 
en oíreuda, en la art ís t ica copa de nía. 
para estas solemnidades, cuarenta m o n í 
das de oro. por ser treinta y nueve los af 
que cumple, adorando después el histórien 
cáliz de oro y malaquita. " 

La plaza de la Armería, a la hora de 
la parada, estaba rebosante de público 
que aclamó con entusiasmo al Soberano 

En los departamentos palatinos de eos 
lumbre pusióron pliegos de firma; en el de 
ex ministros estamparon sus nombres el 
señor Sánchez de Toca, condes de Buen 
l la l , San Luis, Gimeno, López Muñoz v 
Lizá r raga ; marqueses de Villaurrutla v 
Lema, vizconde de Eza y señores La Cier
va, Luque. Marina, Espada, Rodríguez Vi 
gur i , Ordóñez, Wais, Villalba y Andrade 

RECEPCION GENERAL 
A las dos y media recibió su majestad 

en su despacho al Gobierno, que le cum, 
pl imentó. Pasando a la cámara , recibió i» 
pleitesía de los capitanes generales y 
los caballeros del Toisón de Oro, así como 
en la an t ecámara la recibió después de Ion 
grandes de España y su!> primogénitos, ca. 
balleros de grandes cruces y órdenes rnili! 
tares. 

Formando en seguida éstos comitiva co 
mo para las capillas, y seguido de los an. 
tes mencionados, pasó, ya con las Reinas 
y real familia, al salón del Trono, donde 
colocados detrás el alto personal palatino' 
a la derecha el Gobierno, a la izquierda los 
grandes de España y de frente la Casa Mi
litar, Alabarderos, Escolta Real y Cuerpo 
diplomático, dió comienzo la recepción ge
neral, por riguroso orden de prelación, des. 
filando ante' sus majestades y altezas: 

-Los Obispos de Calahorra, Ciudad Real y 
y Ciudad Koclrigro, Asociaciones y comuni
dades religiosas de ambos sexos. Consejo de 
Estado, presidido por el conde da Esteban Co-
liantes; Tribunal Supremo de Justicia, pre-
sidido por el señor Tormo; Supremo de üue-
rra y Marina, presidido por el general Oroz-
co; Diputación, con su presidente; Ayunta
miento, con el alcalde-, ministerios, con los 
subsecretarios; Audiencias, Juzgados, Reales 
Academias, ingenieros de todas clases. Cole
gio de Abogados, presidido por el señor Cicr-
va; Universidad, Institutos, Tribunal de la 
Rota, Exploradores, directores generales, con 
el alto personal do los distintos departamen
tos; Milicianos, director general de Seguri
dad, con los altos funcionarios, y Cuerpo di 
ploraático. 

A continuación desfilaron las Comisiones 
del Ejercito y la Armada, más los agregados 
militares extranjeros. 

'De los generales, recordamos a los señores 
Aizpuru, Acha, Arzadum, Botella, Burgue-
te, Carniaga, Buigas, Butlcr, Caree, Cayne-
la, Carinago, Carranza, Castro Girona, Co
rrea, Cosido, Fernández de la Fuente, Gon
zález Maroto, Gómez, Barbé, Gómez Valde-
casa. García Morenoo, Ibáñcz, Julia, Losada, 
León, Maferré, Marvá, Marina, Montero, 
Martínez, Nieto, Nouvilae, Olaguer, ürozco, 
Peñas, Quintana, Resina, Romeu, Suárez ln-
clán, Souza, Sousa, Semprún, Termens, Val-
seras, Viñé, Valcárcel, Weyler, Zabala y Zu
bia. 

Los caballeros y señoras grandes de Espa
ña, que cumplimentaron al Rey y formaron 
cortejo para la recepción general, fueron les 
siguientes. Duques de Alba, Aliaga, Medina 
celi, Fernán Núñez, Híjar, Gor, Arión, Tari
fa, Victoria, Villahermosa, Vlstahermosa, 
Unión de Cuba, Zaragoza, Vega, Alburqner-
que, viudo de Nájera, Infantado, Abeiro, Me
dina Sidonia, Sevilla, Santa Elena, Almenara 
Alta, Abrante, Mnqueda y Almazán; marque
ses de Velada. Santa Cruz, Santa Cristina, 
Rafal, Romana, Villanueva y Geltrú, Some-
ruelos. Laguna, Viesca, Urquijo, Benamejí, 
Esquiladle, Argüeso, Nieves, Valdeterrazo, 
Monroal, Heredia, Coquilla y Montealegre; 
condes de Heredia Spínola, Aguilar de Ine»-
trillas, Sallent, Velle, Ruidóns, Torrojón, Gh-
mes do Brabante, Asalto, Floridablanca, Bil
bao, Orgaz, Los Llanos y Villagonzalo; y los 
primogénitos don Carlos Nieulant, don Car
los Muñoz Rocatallada, don Fernando WfjT 
ler, don Francisco Martos y don Jorge bilr 
vela 

B A N Q U E T E D E G A L A Y CONCIERTO 
A las nueve y media se celebró en el 

comedor de gala un banquete de 90 cu
biertos, durante el cual la música del Real 
Cuerpo ejecutó un selecto programa mu
sical. 

C U A T R O G R A N D E S CRUCES 
Con motivo de su cumpleaños, su ma

jestad el Rey ha concedido la gran cnaz 
de Carlos I I I a los grandes de EsPa¡\ 
duques de Sotomayor y Miranda, al capi
tán general de la Armada señor F«r"aJ' 
dez de la Puente y al presidente del con
sejo Supremo de Guerra y Marina, gene
ral Orozco. 

C o n f e r e n c i a d e l a l c a l d e 

d e M a d r i d 

En el Círculo de la Unión Mercantl. des
pués de un breve preámbulo del presiden
te señor Sacr is tán, el alcalde de M8dJ¡J 
habló a una concurrencia numerosa sonr 
los festejos que debían organizarse en 
próximo otoño. . 

El conde de Vallellano explicó las gestio
nes realizadas para qué dichos festejos^ 
hubieran celebrado en este mes de ma • 
Pero la cooepraclón solicitada del c0™ 
cío de Madrid tuvo un resultado larnegnoo0 
ble. No se recaudaron más que UNA3 ^Q. 
pesetas. Como no es posible que el n 
tal de los gastos que las fiestas ocaf ° (0t 
recaigan únicamente en el A>runta"" nVec-
hubo que desistir de los primeros pr^ 

El alcalde estima que es dn . ^ ^ f cr.ie-
dente para el comercio de Madricl ' íe«te-
bración de un amplio Pro.crama ° d e V 
jos. que traiga grandes co"11" .̂611 ::nt0 al 
rasteros á la Corte, y es. por lo 
comercio a quien en gran Pane ' r una 
la actividad de recaudar y apoi una9 
cantidad que permita c o ^ c C £ n n a n a . La 
fiestas dignas de la capital ^ f nP ppr 
cifra de 300 o 400.000 pesetas, ob *" ^ 
suscripción consent i r ían la reaHE1 a]calde 
un magno programa de gestas. raría 
supone que el Ayuntamiento coop 
con una cantidad equivalente^ ^ 

Si el comercio (l™llie?<ra f f i L a s £<?an 
elocuente su deseo de que las u«> 
nn hecho, se celebraran^ rplebrarsP a 

El alcalde cree que podrían cei 
la terminación del 7ra"/0' Pa0rtl,M <lue 
él día 1° de octubre, fecha h p"10, 
r 0 v ^ i n a extraordinario ^ " ^ c n t e ^ 

Una Comisión designada P ^ 1 * ^ 5e 
redactando el PI^rania;oPnI1!Iií0<; los 
curar ía que quedaran a ^ ^ V p r o p i ^ 5 
v aficiones más arraigadas > nuu K 
para r l fes^jo. „ rfiverbos P1*1'1:. 

A,udió incidentalmente a d^ers , . 
mns munlcipalos, y ^ f ' 1 ' * „ m o v i m ^ 
residad de provocar un ^ ^ d i r ^ 
do opinión en favor del ferroca 
Madrid-Valenoa: ovad^1840 

El conde de Vallellano fue 0 ^ * 
terminar su conftrencia. 
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p e c r e t o s o b r e a c e i t e s E L N U E V O A R Z O B I S P O D E Z A R A G O Z A 

E x e n c i ó n d e l o s i m p u e s t o s 

d e e x p o r t a c i ó n j i l d e o l i v a 

. ¡citación de la importación de semillas 
L facultad para impedir la apertura de 
i nuevas fábricas 

El nuevo régimen entrará en 
vigor en junio 

r i presidente del Direcforió lia someti-
A0 a la Arma de su majestad el Rey el 
¿¡guientÉ decreto: . , 

.Señor: Riqueza nacional digna do la 
mavor protección, por su calidad y volu
men es la del aceite de oliva, y siempre 
fué propósito del Gobierno de vuestra 

aiestad ampararla decididamente, para 
lo cual convocó una Conferencia naeio-
nal q"6 l'l,biere de exponer las solucio-
ñ^s más adecuadas a su propuls ión. 

Recogidas las conclusiones más esencia
les de dicha Conferencia con arreglo a su 
momento adecuado, se presentan eíi la 
actualidad circunstancias de producción, 
consumo y comercio de los aceites que de-
ben resolverse dentro de aquél las que 
ofrezcan suficiente encauzamiento y ga
rantías, y siempre dentro de lo posible, 
de las conclusiones de dicha Conferencia. 

Corresponden estas normas, en parte, al 
Gobierno, por medio de medidas protec
toras, y por otro, a los productores, re
finadores y exportadores de aceite, que, 
unidos por Interés común, deben laborar 
hacia el dominio de mercados exteriores 
¿e exportación, así como por mantener 
el interior, velando, al propio tiempo, 
por la merecida fama de la calidad del 
producto nacional. 

En la situación presente de este asunto, 
v dados los intereses que en el mismo se 1 i 
mueven, las medidas de Gobierno deben I T UHeraleS SOieíTineS Ü O V Cl 
orientarse en el sentido de: 

Primera. Favorecer en el mayor grado 
posible la exportación do aceite de oliva 
con marcas registradas nacionales y en 
vasado en botellas o latas, libre de todo 
gravamen de salida y favorecida ésta en 
navegación de altura con la exención del 
impuesto de transportes mar í t imos en el 
embarque; asegurar asimismo la libre ex
portación del aceite de oliva envasado en 
barriles, con marcas registradas naciona
les, sólo en tanto las necesidades del mor
cado interior no aconsejen un gravamen 
de exportación sobre esta clase de produc
tes. 

Segunda. La de obligar a que respecto 
de los aceites mezclados que pudieran con
sumirse en la Pen ínsu la se haga conocer 
al público de un modo indudable esta con
dición de mezcla. 

Tercera. Facultad de llegar a la prohi
bición de apertura de nuevas fábricas de 
aceites de semillas para evitar competen
cias de un producto elaborado en su ma
vor parte con primeras materias extran
jeras. 

Cuarta. Limitar la entrada de las semi
llas oleaginosas destinadas a la producción 
de aceites comestibles mediante un cupo 
en cantidad. 

Es necesario reconocer el estado de he
cho existente respecto de la aplicación en 
OÉM alimenticios de determinados aceites 
fijos; y sobre la base de una preferente 
protección a la oleicultura nacional, no 
puede desconocerse la importancia que en 
la riqueza pública tiene la fabricación de 
pjfa clase de aceites, que no puede des
truirse violentamente sino reducirla a sus 
justos términos, como demuestran ajenas 
tnseñanzas, en bien de los intereses gene-

El doctor Domcnech haciendo su entrada oficial en Zaragoza montado en una mnla blanca, 
costumbre que se conserva en aquella ciudad del ceremonial a que se ajustaba en los siglos 

XíV y X V la entrada de un nuevo Arzobis pO. (Fof. ra lar io t . ) 

m a r q u é s de C o m i l l a s 

Con to.ia solemnidad se han celebrad^ 
en la Catedral los funerales por el mar 
qués de Comillas, ofrecidos por la Jun 
ta Central de Acción Católica, él Conse 
jo Nacional de Corporaciones Católico-
Obreras, la Confederación Nacional Católi
co-Agraria, la Confederación Nacional dé 
los Sindicatos Católicos de Obreros, o) 
Consejo Diocesano de Acción Católica, el 
Banco Popular de León X I I I y ios Círculos 

^Católicos de Obreros de Madrid. 
Ofició el señor Nuncio de Su Santidad y 

ocupaban lugar en el presbiterio el Arz
obispo de Valencia, venido expresamente 
para ello; el dimisionario de la misma ciu
dad, padre Nozaleda, y los Obispos de Ciu
dad-Rodrigo, Calahorra y Coria, proceden
tes los tres del Seminario de Comillas. 

Formaban la presidencia del duelo el 
conde ds Güell, con su p r imogén i to ; el 
vizconde de Güell, los vicepresidentes de 
la J. de A. C, duque de Bailón y marqués 
de Zara, los consiliarios don Isaías López, 
párroco de San Martín, y padre Fus-
tet, S. J., el alcalde y el gobernador. 

Entre los asistentes—imposible es recor
dar los nombres de todos—vimos de la Jun
ta Central de Acción Católica, Consejo Na^ 
cional de las Corporaciones Católico-Obre
ras, Confederación Católico-Agraria, Conse
jo Diocesano, Asociación nacional para el 
estudio y defensa de la clase obrera. Con
federación Nacional de los Sindicatos Ca
tólicos de Obreros, Consejo piopesano 
de Acción Católica, Banco Popular de. 
León X I I I y Círculos Católicos de Obreros 

rales, obligando a la citada industria, para !dc Madrid, además de los vicepresidentes 
competir con los aceites de oliva, a dar a de la •ínnta Y señores conde de Bernar, 
mnocer su calidad sin temores do fraude vizconrt¿ do \ al de Lrro Solé y Mercado, 
- ; padre Alarcón, Alarcon (don Pedro], Bahía, al consumidor, que debe recibir el pro
ducto tal como sea, puro o mezclado, con 
libertad de elección según precio y gusto. 

Gabilán, González Rojas, M a r í n Lázarc i , 
Martin Alvarez, Ornela, Eyara, presidentes 
y secretarios de la Constructora Benéfica 
y de la Agremiación de Socorros Mutuos. 

- I Pár rocos do San Jerónimo y San José ; 
t n la parte dispositiva del decreto PO- ComiSioneS de casi todas las residencias 

ere aceite se dice que la exportación 'Jel ! dc religiosas y religiosos de Madrid que 
no guardan clausura; los duques del In 
fantado y Vistahermosa; marqueses do Fi-
gueroa, Camarasa y Fuensanta de Palme ¡ 
condes de Casal, Aybar, Grove, Cerragería. 
Movellán, Castillo Fiel y de la Ol iva ; ba
rón de Sa t rús tegu i ; señores Andrés Gayón 

aceite de oliva con marca registrada na-1 
cional y contenido en envases de vidrio u 
hoja de lata, es tará libre de todo grava
men de salida y estará exento a su em
barque o carga del impuesto de transporte 
,,ri la navegación de altura. Si fuera ex 

mer García Cabaúas, Herrera Sotolongo, 
Rolíand, Aristizábal (don G.). Romero Ya-
güe, director de El Universo, señor Blan
co- director de Prensa Asociada, señor 
Sáez de B a r é s ; Sevilla, Melóndez. Astudi-
11o García Rodrigo, Cortejarena, doctor 

portado en bocoyes, pipas, barriles de n ía- ! Moreno ((ion Fernando), Bauer, Pérez Som-
flera, etc., e |}ará libre siempre que los 
envases ostenten marca nacional regis
trada. 

En el caso contrario, podrán ser grava
dos con un derecho de exportación cuando 
•las necesidades de la producción, comer
cio o consumo del país lo aconsejen. La ! Céspedes, Valgas Machuca, Valverde, Ves 
importación de semillas oleaginosas queda j túer . Rey, López Pastor, Perdones, Gastan, 
•limitada anualmente a 40.000 toneladas. y\\,ó-pez Paz, I r isarr i , Cortejarena. Eizagui-
Jas expediciones vendrán consignadas ex- j r re Ruiz Salazar, Rósnide, Monturiol, AI-
Presamente a los fabricantes de aceite de jba r ' r án , Mac Crohon, Armenteras, Guerra 
semillas, prorrateándose entre los fabrican- Bamón) . Linares. Escrivá de Romani, 
"íes por la Dirección general de Aduanas. Topete Conrado, Sunyé (don F.). La Fuen

te (don C ) , Gil y Biedma, Encío, Sánchez 
de Toledo, Albasanz, Alonso Cuesta, Gon-

EI Consejo de la Economía Nacional es 
mdlará los derechos arancelarios sobre di
chas semillas. 

Se prohibe la venta de cualquier pro
ducto distinto del aceite de oliva bajo esta 
«enoiiiinaeión. La apertura de las nuevas 
imbricas de aceites de semillas no se po-
*Jrá realizar sin acuerdo del Gobierno.. To-
flos los envases de los aceites vegetales 
nevarán la indicación de la clase del pro 
aucto que contienen, y no se podrán ven-
oer sin ellos ni circular por las vías te
rrestres y mar í t imas sin las marcas. 

todas las entidades destinadas al co
mercio de aceites comestibles distintos del 
i» A0^5 os,arán obligadas a notificar a 
'* Administración en el plazo de un mes 
¿ P K i ' S t í > n r i a cn lí!S fábricas, depósitos y 
• lableciniientos correspondientess. 
t.1 decreto en t ra rá en vigor el 1 de junio 

próximo en lo que se refiere a la exporta-
8pm iide aceite (le 0,iva e A p o r t a c i ó n de 
a m n f,lpaginosas, y en lo que se refiere 
Ce rt- rePlamen*ación. etc.. a los quin-

nias de publicado en la Gaceta dicha 
Una rentaci,,,n' a cuvo fln sc const i tuirá 

* Comisión, presidida por el delegado 
•on^n ipne la nire('ción de Aduanas, y 
uno * por ^Presentantes del Estado; 
lÜrnaH la in(íustri<i oleícola nacional, de-
^illa r POr las r á n i a r a ? Agrícolas de Se-
TPW.-I í1oba' •^•''n. Tarragona. Lérida. 
can?1 y > tantes de otro por los fabri-

s de semillas. 
emillas pendientes 

pacho en 
¡k*11 visado consular anterior a este 

'le im2 íí0 se comprenderán en el cupo 

4e d ^Pediciones de 
^acb,n en camino o qu^ s 

Pfcreto no .. 
5lecpmJ0rtac¡f':n- Kl flel ari0 aollial pe cs,a-
C«s ac , 0 de 23 100 toneladas en los me
llos 'Un¡0 a dieciembre ambos incluí-

111 Asamblea V e t e n n a n a 

Se ^ i'ia " <1(' la P^01"1" do V e t e r i n a r i a , 
^•-'ÍÍ.Í ' . . ."v"'1"1" 1:1 111 A s a m b l e a de l a 

fc^a aé 1"n;il dr W u M i n a r i u s . 
y la pu.-' ' ' 1 m i m c i c de ad iu - i idos, 
re^:-!. ,¡( ' ' 1 Wh' d<d ^ - i v i . iu .-n i.» Di

serta i a l , ' V i i i . i - n d a r i z . 
¡T'1* A"Sinn h>S, SI"n • , f , í , i " '•' " u - l i i m f n i . » 
IiUnci,'' Un i a' ,'1 M'ri " Ai m. l u b n iz p i u -
^•a; ^ .( ,|!-"irso e x p u n i n i d . - el p r o g i a -

la Comi lón u ^ o c i . - i a d c cmn-

zález de Castejón, Agalló, García Sola, 
Ruiz de Salazar, Lázaro Santos, Juste. Gon
zález dc Linares; por l a A. C. N. de P. y 
Er DEBVPE, nuestro director señor Herrera. 

Terminada la misa, subió a la cátedra 
«;a^rada el excelentísimo señor don Fidel 
García Martínez, Obispo titular de Hippos, 
Xdministrador Apostólico de Calahorra a 
quien estaba encomendada la oración fú
nebre. 

Fué tema de la oración la alabanza que 
de los varones ilustres, prudentes, munífi
cos, consejeros rectos, engrandecedores y 
pacificadores de sus pueblos hace el Ecle-
siastés en los versículos primero al sépti
mo de su capítulo 44. 

_ I o 5 paños negros-dice-nue cubren el 
túmulo tienen anverso y reverso Para 
nosotros son representación de nue^ro do^ 
lor pero tienen alburas de gloria para 
arruel a quien lloramos, de quien debemos 
Z a r la ausencia, pero no la desgracia^ 

Como Ambrosio de la muerte del empe
rador Valentiniano, ^ ^ C o ^ a s n ^ 0 
otros de la del marques dc Comillas lo 
han llorado todos menos sus enemigos 
no nne no los tuvo. Un hombre como él 
fo nuo ^ contrario puede tener son a -
versarios. Y esta es la mejor oración fu-
nebro 

los ideales del marqués de Comillas fue
ron la el i gión. la Patria y la M o n a r q u í a : 

sentimientos que, por dicha, van en 
unidos, porque de nuestra Patria 

decir como del imperio de los 
: que sus Roye., sus helados y 

^ moojes lo construyeron, como las abe-

^ ^ ^ r ^ s i ^ ^ l i - s e r e n a y gloriosa 
frÍfeSSria da su vida fué el constante ser
vicio de estos ideales. 

41 hablar en nombre de los alumnos dc 
Comillas, le gana la emoción y tiene pa-
rraTos tóspírados eti elogio de esta obra. 

«e ocupa de la labor social del marques 
d¿" Comillas, que dió a su política la fuer-

del ejemplo, porque fué un modelo do 
natrunos i rlsttanos. . 

! >111• ina diciendo que. conío Ambrosio de 
rVoilosio, se pue.'u. decir que. al serle pi , ' 
rjifitaÚo ante el Buprerao Tr ibuna l : «¿Qué 

|vj¿|8to en lá t ierra?», puede responder: 
Dl lexl : Amé». Amó todo la bueno, todo 

lo noble, tfirfó ló Rraode. y eso homoa de 
pensar nuc *? habrá ahiorlu ías puertas del 
Cielo. PtÍ5can<g &\ pa?/ 

N u e v a junta de Gob ierno de 
la A . de Jur isprudencia 

Como habíamos anunciado, el domingo 
sc celebraron en la Academia de Jurispru
dencia las elecciones para nueva junta dé 
gobierno. 

Se presentaban dos candidaturas y tr iun
fó la siguiente: 

Vicepresidente primero, don Angel IH'i'r 
Benito, por 303 votos; vicepresidente cuar
to, don Mariano Alonso Castrillo y Rayón, 
por 323, y don Fernando Gil Mariscal, per 
290; vOcatesj don Javier Cabello I.apiedra, 
por 323, y don Fernando Gil Mariscal, • or 
317; secretario general, don Vicente Santa
mar ía de Rojas, por 302; interventor, 1 >n 
Eduardo Ruiz Carrillo, por 229, y secre
tario de actos, don Eduardo Correa Ahm-
so, por 297. 

Don Felipe Clemente de Diego 
La Real Academia de Jurisprudenca ha 

reelegido para el cargo de presida i'e a 
don I-elipe Clemente de Diego. 

Es el ilustre catedrát ico de la Univeni -
dad Central una de las figuras de ma"; or 
relieve del profesorado español. Represm-
tanto en nuestra Patria de la escuela f is-
tórica de Savigny, cábele al señor De l'ÍBgd 
la gloria de haber modernizado entro i-t-s-
otros los estudios de Derecho c iv i l , «< diido 
a conocer el pensamiento y los m é t i d o s 
de los grandes tratadistas alemanes. 

Don Felipe Clemente de Diego ha í i r -
mado escuela. A la tarea ordinaria del ca
tedrático, por cuya aula han desfilado tan
tas generaciones dc estudiantes, ha sabi.'o 
unir una labor más fecunda ^ provecho
sa, en contacio con una minor í a selecta 
de discípulos que hoy sigue iva ¡•{¡s-j'? cr
ia investigación y en la c á t e d r i . 

Los numerosos cargos que •sobre ól pe 
san. han sido bastantes a dís ioí iÜir fa ac
tividad intelectual del señor De Diego, que 
a más dc sus conocidos «Apunt-ís M De
recho civil», modesto título q.-e oiimlue 
uno ú c nuestros primeros tratados de de
recho, ha dado a la publicidad numero-as 
obras, tales como «La t ransmis ión de las 
obligaciones», la «Introdu •'••.:óii ni e-tudio 
dk 1 Derecho romano», «Las 'ueníes del Dé-
recho c iv i l español», «El uso, los usos so
ciales v 1 . usos conveii iona'es*. «-La j i l 
risprudencia como fuente del derecho* y 
gran cantidad dc art ículos qué han m t o 
la luz en la «Revista de Derecho Privado», 
de la que es direclor. 

Un aspecto interesant ís imo dc la obra 
del señor De Diego es el estudio, todavía 
solo iniciado, do nuéstros teólogos y juris
tas de la edad de oro. Los trabajos mo
nográficos acerca ue la teoría de la pose
sión en Molina y de la expropiación for
zosa en Vázquez Menchaca, han descu
bierto una nueva fase del r iquís imo filón 
do ciencia tradicional española, que nues
tra Incuria y abandono habían dejado su
mir en el olvido. 

Plácemes, y muy sinceros, merece la Aca
demia de Jurisprudencia por el acierto de 
confirmar en el cargo de presidente al ve
nerable maestro de Derecho. Rajo su direc
ción cont inuará , sin duda, la ilustre cor
poración la serie de éxitos que forman 
parte in tégrame de su historia. 

M e n s a j e d e l M a g i s t e r i o 

E s p a ñ o l a M u s s o l i n i 

Respuesta del presidente italiano 

VALENCIA, 18.—Durante la estancia dc 
la peregr inac ión del Magisterio español a 
Roma, el presidente de la misma, don Galo 
Recuero, en t r egó cn la Presidencia del Go
bierno italiano la siguiente comunicación, 
dir igida a Mussolini, enfermo por aquellos 
días: 

«Excelent ís imo señor: El Magisterio de 
España, venido a Roma e n peregr inación 
nacional con ocasión d e l Año Santo, desea 
testimoniar a vuecencia el homenaje d e su 
íidmiración y viva s impat ía por haber sal
v a d o a c í t a i lustre nación, hermana de la 
nuestra, d e l g rav ís imo peligro a q u e l a 
arrastraban los enemigos del orden y de la 
paz. 

A l saludar y felicitar al colega eminente, 
no sólo en nombre de todos los peregrinos, 
hiño d e lá inmensa mayor ía de nuestros 
compañeros , lo hacemos pidiendo a Dios 
conceda a vuecencia una vida larga y 
próspera para bien de su patria, digna, 
c o m o la nuestra, de un porvenir basado 
en la educación religiosa, que vuecencia 
c o n tanto respeto y elevación de miras ha 
leconocidn como ún ica y genuina garan
tía del bienestar de los pueblos. 

Que el Divino Crucificado, cuya imagen 
bendita habéis repuesto en las escuelas de 
Italia, os bendiga y os proteja, y entretan
to, excelent í s imo señor, aceptad el respeto 
y ade ¡ración que en nombre d e t o d o s mis 
compañeros os ofrece vuestro atento y se
guro <f rvidor. Galo Recuero, presidente.» ^ 

Mussolini ha contestado con el siguiente 
mensaje: 

«Ministro d e Negocios Extranjeros. Roma 
Señor d o n Galo Recuero, presidente de la 
peregr inac ión d e l Magisterio esniñol .— 
Ilustre señor: Agradezco vivamente f.ns p a -
l a b r a S i Ellas me son t a n t o más gratas c u a n 

r ^ l i o » -pn f n \7 - f r o c m i i o r f n c o n i ,r' 1^"" llocran a mí de anuellos que dedican 

c u a r e n t a y i r e s nauenos en su ;.idH a la efUlc;u-ión láe los y a 
la mina de D o r s í f e l d 

La catástrofe se debió a la explosión 
de 1 .080 kilogramos de explosivos 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DERATE) 
ÑAUEN, 18.—El número de muertos en 

la catástrofe ocurrida en la mina de Dorst-
feld, cerca de Dormund, es de 43. Hay ade
más „, heridos graves. 

El presidente Hindenburg ha enviado a 
las familias de las victimas un sentido te
legrama de pésame.—r. O. 

* * * 
RERL1N, 18.—Los detalles relativos a la 

catástrofe ocurrida de la mina de Dorstfeld 
dicen que la causa del accidente fué la 
explosión de LORO kilogramos de materias 
explosivas que hab ía almacenados, explo
sión que prendió fuego al polvo de carbón, 
precipi tándose un torrente de llamas por las 
galer ías de la mina, hasta una distancia 
de 1.200 metros del punto inicial del in
cendio. 

Prosiguen los trabajos de salvamento. 
Este es el cuarto accidente registrado en 
lo que va de año en las minas do la re
gión. 

a 
los cuales se ha confiado, por tanto, el 
porvenir de la patria en aquello que lá 
patria tiene de más esencial: el espír i tu de 
sus c iud idm^s . Defender el orden moral 
cn lá familin, en la escuela y en la nación 
es verdaderamente aquello que yo creo es 
la misión del fascismo, y siento gran satis-
íácción cada vez que los extranjeros lo en
tienden así y lo reconocen. 

Aucuro a vuestro país aquel porvenir dc 
grandeza de que es digno, y al cual el pue
blo italiano mira con s impat ía y confianza. 
Mussolini.» 

L o s c o m u n i s t a s b ú l g a r o s 

t e n í a n m u c h a s a r m a s 

La Policía ^descubre continuamente de
pósitos de explosivos y municiones 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
LEAFIELD, 18.—El subsecretario de Ne

gocios Extranjeros, Me Neill. ha desmen
tido en la Cámara el rumor de que In
glaterra negociaba con Francia y otros 
Gobiernos aliados una ruptura colectiva 
con R u s i a . — S . /?. 

LONDRES. 18.—Según una información 
procedente dc fuente fidedigna, en K'S 
círculos diplomáticos ha sido desmentido 
el rumor q u e atnhuye a los aliados la in
tención de enviar una nota colectiva a los 
soviets, relativa a la propaganda subver
siva. 

Se hace notar a este respecto que el Go
bierno bri tánico no ha modificado en nada 
su actitud hacia Rusta desde que llegó al 
Poder. 

BULGARIA 

DEPOSITOS DE ARMAMENTO 

SOFIA, 18.—La Policía ha descubierto 
un nuevo complot comunista, lo que ha 
permitido incautarse de gran cantidad de 
armas y municiones. Los explosivos esta
ban desiinados a hacer saltar puentes fe
rroviarios. 

Continúan los registros y detenciones en 
todo el país . En numerosas localidades si
guen los descubrimientos de verdaderos 
arsenales de armamento. 

La situación general del país está lejos 
de la tranquilidad. • 

D E C L A R A C I O N E S D E L R E Y 

SOFIA, 18.—Son objeto de generales co
mentarios las declaraciones hee'nas por el 
rey Roris. -Ya sé—ha dicho—que voy a ser 
asesinado uno de estos d í a s ; sin embar
go, no soy responsable de la p o l í t i c a del 
Gobierno. Se censuró a mi padre porque 
había • f r o b e r U f i d o » en Bulgaria; yo me l i 
mitó a reinar sin gobernar. Podría abdi
car, pero he prometido a mi padre con
servar el trono, y no puedo faltar a m i 
promesa.» 

HOLANDA 

1 4 4 c a b r a s m u e r t a s p o r 

u n r a y o 

BARCELONA, iS.—Dicen de Gerona que 
ayer descargó sobre Port-Bou una fuerte 
tormenta de agua y granizo. 

Una chispa e léc t r ica cayó sobre un es
tablo, matando 144 cabras que allí se al-
bergfaban. 

El temporal dc lluvias es general en toda 
Cata luña , incluso en la comarca dc Las 
Garrigas, donde no llovía desde hace tres 
años. 

D E S O B E D I E N C I A A MOSCU 
LA HAYA, is.- El partido comunista ho

landés se ha negado á acceder a la peti
ción d% M o s c ú exigiendo fueran destituí-
dos de sus cargos oficiales los actuaies je
fes y reemplazados por individuos hechu
ra del bolchevismo de Moscú. 

El CongresQ comuniPta holandés ha acor
dado, por 863 votos contra 809, dejar las 
cosas en su actual estado. 

YUGOESLAVIA 

P A I S A J E S D E A L M A S 

(Al final del bulevar de Vclázquez, esqui
na, a ¡Asta, Obscurecer de primavera. 
Personajes: Valentina, vna «otoñal» es
pléndida y viuda; "toilette» juvenil , de 
medio lu to ; alrededor del ruello y de 
la nuca resurada, una jnelena de azaba
che, crespa e indómita, y baja el peque
ño «cloche» de paja de Italia, un roxtro 

sea una entrevista deliciosa para mí, pero 
dolorosa por ser únira. . . 

VALENTINA bajando los ojos).— ¡Claro que 
en el mundo, en la vida, a lo mejor, aca
ba por ser posible lo imposible, o al me
nos lo que lo parecía. . . 

ÉMILppi.—i Exacto i V aún sucedo con fre
cuencia otra cosa: que los supuestos im-

E L COMPLOT COMUNISTA 
BELGRADO. 1«.- Se van descubriendo 

los lulos de] complot que se había trama
do para asesinar al rey Alejandro y a sus 
ministros. Exist ían, según se desprende 
de los documentos encontrados, propósi
tos de volar el Palacio Real, los ministe
rio?, el palacio del Parlamento, etcétera. 

Han sido detenidos varios comunistas 
re< ¡en llegados de Rulgaria en el preciso 
momen to en que, con ios planos sobre la 
mesa, trazaban los tenebrosos proyectos a 
realizar. Se han adoptado severas medidas 
para evitar que los agitadores realicen al
guno de sus proyectos. 

Junta general de M . Z . A . 
Conforme estab-i anunciado, se celebró el 

domingo 17, a las once de la mañana , la 
junta genera] de accionistas de la Compa-

dr corte mnrradnnieulr in nl y la livea | posibles son precisamente los que resultan ñúi dr los RérroCarriles de M - A. 
más realizables. I Se esperaba con cierta expectación los 
de una pausa].—\Scvia, resultados de la junta, porque de antema-

tres 
Espaflá 
c p puede 

C u m p l i m i e n t o p a s c u a l 

e n " E l D e b a t e ' 

Como en años anteriores, todo el perso
nal de nuestro periódico ha hecho ayer su 
comunión pascual en la parroquia del Buen 
Consejo, aneja a la Catedral. Cuatro días 
de conferencias, dadas por el celoso pár ro
co dc los Angeles, don Manuel Rubio Cer
cas, sirvieron de preparac ión; a ollas asis
tieron en especial nuestros obreros con edi
ficante asiduidad. 

La pequeña iglesia de la parroquia apa
recía casi llena, pues se acercaba a 130 el 
número de hombres que allí es tábamos, 
todos pertenecientes al periódico. Los obre
ros manuales y los obreros de la pluma, 
empleados de c i rculac ión y adminis t rac ión , 
desde el director hasta el conserje, todos 
nos hemos arrodillado ante el mismo altar 
para recibir el mismo alimento espiritual, 
como hijos del mismo Dios. 

Dis t r ibuyó la comunión el señor Graña , 
redactor también dc E L DEBATE, consti
tuyendo el acto un espectáculo de fe v i r i l 
y de alto significado religioso y social. A 
todos fué servido después el desayuno en 
el café de San Isidro, presidiendo a tedios 
con amable espí r i tu de cristiana democra
cia el señor Herrera, director de EL DE 
BATE. 

Un "auto" entra en la acera 
- — o — 

Ciii?^ destrozos cn varias tiendas 
y arrolla a un niño 

—o — 
El áutomóvij 10.708, perteneciente a una 

fábrica de cervezas, y que conducía Manuel 
Teje j ro , de cuarenta am . s . al pa^ar por la 
calle dc las Tah-.Mnillas p e n e t r ó en la a c e i a , 
a efc&tos de un viraje, estpopeandu varios 
toldos y portadas de tiendas y alcanzando, 
por últ imo, a Pedro Platero, de diez años, 
habitante en Mediudia Chica. 10. 

El niño resuiió con lesiones dc pronósti
co reservado. 

firme dc las cejas *ai hilo», Incmfnte 
arqueadas y fáciles a la admiración y 
a la alryria, revelan un espíri tu impre
sionable y tornadizo, asi como los ojos 
negros, de aterciopelada y profunda ne-
r/nira. parecen en ocasiones ensanrhados 
por el ansia de v iv i r lo de.sconocid.o...; 
ojos a tono con la boca, pequeña y 
gordezuela, donde siempre hay una me
dio sonrisa, infanti l >/ perversa a la vez. 
Erhtllfí, un sentimental. deh/ado. more
no, alto y nervioso; et mirar, reposado 
y penetrante; la voz. sonora, hombru
na y a la par educada y dulce; la fren
te, ancha; la nariz, fina y recta; los 
ojos, no muy grandes, y a m e p ^ p eomo 
adnrmeridos y arrullados por el c.rtasis. 
Píen vestido, fiyuru yallarda, modales 
selectos. F.l pasea liare uu cuarto de 
hora, fumando y deteniéndose cada vez 
que llega un «cangrejo» de Lisia.) 

VALENTINA (apeándose ráp ida y dir igién
dose con pasito ¡winirio y ¡a sonrisa en 
la bo<n' adonde aguarda c/).—¡Le he hecho 
esperar! ¡Vengo de casa del dentista, y 
aunque le rogué que se apresurase, me ha 
tenido en el sillón hasta las seis y media 
dadas. RieVuto.) ¡Estar ía usted ya pensan
do cosas hornhles de m i ! . . . Por ejemplo: 
«¡Qué muchacha más informal!» 

EMIUÜ.—¡Ni un segundo he pensado tal 
cosaj ¿Le parece a usted que hablemos 
camino del Hipódromo? 

VALENTINA.—¿Por la Castellana, con tan
t ís ima gente? jAy , no! ¡No, no!... Mejor 
por aquí mismo, entre calles... Además, la 
entrevista va a ser muy corta: dos pa
labras nada m á s ; está anocheciendo, y no 
me parece bien, de noche, los dos solos... 

EMILIO (sonriendó).—¡ Como usted quie
ra, lo que usted ordene! Becibi su carta 
con la a legr ía que usted supondrá . . . 

VALENTINA (¿nyenua).— ¡ Claro, logró usted 
intrigarme y preocuparme... {Rectificando 
rápidamente.) ¡Preocuparme, tanto como 
preocuparme, no digo; pero curiosidad, 
una curiosidad enorme, la he llegado a 
sentir, lo confieso 1 

EMILIO.—¿Curiosidad, por...? 
VALENTINA (audaz).—Por verle a usted de 

cerca, por oirle, por... nada, al fln. ¡Estos 
dos meses de «persecución»!.. . Lna «per
secución» tan constante, tan perseverante 
y al mismo tiempo, tan delicada, tan dis
creta, tan distinta de los galanteos vulga
res y atrevidos, merecía la excepción... 
Por eso le escr ib í : «El jueves, a las siete, 
en Lista, esquina a Velázquez. Diez minu
tos lo más.» Y ahora en el t r anv ía me h a | 
asaltado la duda de si habré cometido una 
ligereza, de si usted me hab rá juzgado 
equivocadamente por acudir a esta entre
vista. ¡Los hombres, a ú n los de más la^ 

j lento, tienen una propensión tan marcada 
a interpretarnos mal! . . . 

EMILIO—No lo niego... Pero en este caso 
no existe, 110 lia existido esa falsa inter-
pdetación. Desde et primer momento creo 
haber sabido a qué clase de mujer me d i 
rigía... Me ha hecho usted el honor, hace 
un instante, de juzgar m i «persecución», 
según usted la llama, digna de un caba
llero, que no se ha equivocado respecto de 
la persona objeto de sus asiduidades... 
Esa «manera» que yo lie tenido de dir igir
me a usted, debe bastar a disipar la duda 
del tranvía. . . y otras dudas semejantes, 
que pudieran asaltarla en lo sucesivo... 

V.vi.r.NnNA 'sonriendo coqueta).—\Eso de 
en lo sucesivo!... 

EMILIO ¡sonriendo también).—\ Es una po
sibilidad! La posibilidad de que esta no 

más hacederos y 
VALENTINA (tras 

es tupendís imo que esta simple curiosidad 
me llevase a... lo «sucesivo», como usted 
ha dicho hace un momento. Seria fantás
t ico! (Confidencial.) ¿Usté sabe hasta qué 
punto llega mi escepticismo respecto del 
amor verdadero, del amor soñado y no 
encontrado, del amor lodo lealtad, todo 
fidelidad, lodo fuego, y al mismo tiempo 
puro, idealizado, quintaesenciado, y l im
pio de toda clase de egoísmos?.. . 

EMILIO.—Amor dc novela, qm?, sin em
bargo, existe... 

VALENTINA.—¡ Ca! Existe en las novelas, 
ficciones al cabo, arte; pero no en la v i 
da... En la vida, la mujer, alpo compleja, 
con un alma depurada como sus sensi
bilidad, tiene pi^jupre que conformarse con 
el amor corriente, con el único amor sim
plista, rutinario y a patrón cortado, que 
son capaces de sentir y de manifestar los 

no se sabía que algunos accionistas inter
pelar ían al Consejo sobre pretendidos i n 
cumplimientos de los estatutos. ' 

Y, cn efecto, la discusión versó sobre el 
extremo concreto de si debía abonarse el 
6 por 100 al capital antes de constituir re
serva alguna, o, por el contrario, si la i n 
terpre tación opuesta, la del Consejo, era la 

j verdadera. 
En la discusión tomaron parte varios 

| accionistas, defendiendo cada uno sus d i -
j ferentes puntos de vista. El Consejo pro-
1 curó demostrar que la prudencia aconse-
' jaba su norma de conducta. 
1 Lo? accionistas no se rc-^nnhnn a un 
dividendo de 22 pesetas, dados los resulta
dos del ejerc icio y la circunstancia de que 

! el Norte reparte 28,50 pesetas. 
Cuando todo parecía indicar la imposi-

j bil idad de un acuerdo y que sólo una vo-
hombres; todos los hombres, en esto ¡ a b - ¡ t a c ' ° n Podía decidir el asunto, el señor 

t solutamento iguales! ¡Es una ley de re
nunc iac ión! No ..ay manera de escapar 
a ella. Y a falta de otra cosa, conformar
se, que es lo que hemos hecho algunas 
mujeres que teníamos un ideal mucho 
más alto acerca del amor, y que seguirán 
haciendo las que nos sucedan, y lo ten
gan tanihicnl Confoimidad, '•enunciación, 
que sin llegar a atormentarnos, ni siquie
ra con el tiempo, a preocuparnos, nos ha
ce, eso sí, definitivamente escépticas e in
capaces de .«creer» nunca en la excep
ción, cn el hombre distinto *por dentro» 
de los demás. . . En usted he visto, en apa
riencia, cierta «novedad»...: me he senti
do curiosa. Pero ¡qué lejos, qué lejos, de 
«creer»! ¡Qué gran imposible, llegar ah í ! . . . 

EMILIO (sonriendo)—La he dejado a us
ted hablar... y decir muy atinadas cosas, 
y muy bien dichas. Talento, imaennación, 
«complicación», experiencia: ¡no me he 
equivocado; de cerca y oyéndola es usted 
la mujer que yo s u p o n í a : doblemente en
cantadora porv eso, por lo «difícil»! Pero 
ahora me toca hablar a mí... 

VALENTINA (ro/71/efa).—¿Me va usted a... 
convencer? ¿A estas alturas... de desenga-
úos y de... experiencia? ¿Lo cree usted eso 
de veras?... ¡Ja, j a ! 

EMILIO (mirándola de frente).—¡QUÍZÁI... 
VALENTINA (mirándose la punta ae uno de 

los zapatos).—¿Es... un reto? 
E M I L I O — ¡ L o es., si usted lo acepta! 
VALENTINA ístí.sp?'rando).— ¡ Saldrá usted 

vencido, se lo aseguro! ¡Se va usted a 
esforzar inú t i lmen te ! Yo no soy «difícil», 
¡soy de las «imposibles»! 

EMILIO . 'opasjouado).—¡Las que a mí me 
gustan! 

VALENTINA—¿Ah! ¿Si?. . . Pues... (Transí-
ción.) ¡Los diez minutos se han converti
do en casi media hora! ¡Dios santo, las 
ocho menos cuarto; poco menos que de 
noche... Voy a tomar un «taxi» para volar 
a casa. ¡Adiós, adiós! . . . 

EMILIO (cogiéndola las manos).—Vn mo
mento..., sólo un momento. ¿Hasta.. . 
cuándo? 

VALENTINA.—Pero... 
EMILIO.—No me ha dejado usted hablar... 
VALENTINA {tómicamenié compungida).— 

|Ay, eso sí que os cierto!... ¡Me lo he ha
blado yo todo sola!... 

EMILIO.—¡Absoluiamento t o d o ! . . . 
VALENTINA (iinndi'''hilose la punta de la 

/enyí/a).—Entonces... ¡Es un disparate, pt-
ro, en fln. el lunes, a las seis! ¡Adiós, 
adiós! . . . ¡A las seis!... 

Curro VARGAS 

Maristany. profundamente emocionado, re
qui r ió a l a concordia a los presentes, in
sistiendo en el mal efecto que p rodac i r í a 
una divergencia de esa índole, y ante sus 
sentidas frases depusieron su actitud los 
accionistas disconformes con la liquida
ción del ejercicio. 

A l Hn quedó aprobada la Memoria y con
firmado el dividendo de 22 pesetas. 

Los resultados del ejercicio han sido: 
Pesetas 

Ingresos del tráfico 2Í 
que representan un au
mento de 16.114.872,00 
con relación al año an
terior. 

Los gastos de explotación 
suman 
con una d isminución de. . 
comparados con los del 
año 1923. 

Las cargas financieras han 
importado 73.4(11.161,64 
resultando un excedente 
dc 
con una disminución de. . 
del obtenido en el ejerci
cio precedente. 
La l iquidación del ejercico ha consistido 

en repartir un dividendo de 22 pesetas por 
acción, que en junto representa 10.932.636 
pesetas, y llevar a «reserva e í p e c i a b ocho 
millones de pesetas. 

El sobrante se destina al pago dc i m 
puestos y al «Fondo para obras de mejora». 

.022.584,04 

2 1 5 . 8 3 Ú . 2 8 9 . 3 7 
1.419.259,30 

10.331.127.10 
2.83 •>.524,67 

U n a í i e s í a de los viajantes 
de comercio 

Para conmemorar el 39 aniversario de 
su fundación, la Real Sociedad Española 
dc Comisionistas y Viajantes de Comercio 
celebró el domingo por la noche un ban
quete en el hotel Gran Vía. 

A los postres brindaron los señores Dor
ia, secretario de la entidad; Alvarez Can
do, presidente; Pereda, presidente hono
rar io ; Sacr is tán y Caunodo. 

Después del banquete hubo baile fami
liar y tómbola: 

r- v. f 
En las mesas aparecían gran cantidad 

de botellas del acreditado vino Fino Co-
quinero y Coñac O s b o m é i con que esta 
ca^a obsequió espléndidamente a lo» co
mensales. 
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L a medal la " E c h e g a r a y " al 

doctor L o r e n t z 

Acto presidido por el Rey en la 
Academia de Ciencias 

La Real Academias do Ciencias Exactas, 
Fís icas y Naturales ha celebrado sesión ex-
traordinarna, bajo la presidencia de su 
majostaTl el Rey para hacer entrega al 
profesor ho landós señor H. A. Lorentz de 
la medalla «Echegaraj?» y del diploma que 
le acredita como académico corresponsal, 
galardones ambos que la Real Academia 
le ha concedido por acuerdo unán ime , co
mo reconocimiento a sus extraordinarios 
mér i tos . 

El doctor Lorentz fué profesor de la Uni
versidad de Leyden desde que hab ía cum
plido apenas los veinticuatro años, hasta 
hace escasamente dos, y desde hace trece 
preside el laboratorio de Física de l lar lem. 

E l éxito m á s resonante entre los muchos 
obtenidos en su larga y fructífera labor 
fué el descubrimiento de la teoría de los 
electrones, en cuyo curso y desarrollo ha 
nacido la m o d e r n í s i m a teor ía de la rela
t ividad. 

« * » 
A las cuat ro de la tarde l legó a la Academia 

el Monarca, a c o m p a ü a d o por el duque de M i 
randa y por sus nyudautea señores I tod r íguez 
Mourelo y M o l í a s . 

En la presidencia so sentaron, a su derecha, 
los señores G a r c í a do L e á n i z y m i n i s t r o de 
Holanda , y a su izquierda, los señores Koclrl-
guez Moure lo y general M a r v á . 

E l s eñor Loren tz se s e n t ó a una mesita fren
te a l a c a d é m i c o s e ñ o r l ' l ans . 

El Roy d i j o : 
—Se abre e*ta ses ión , que tiene por objeto 

hacer entrega a l s e ñ o r U . A. Lorentz de la 
medalla del p remio Echegaray y del d ip loma 
de corresponsal de esta Academia; el señor 
Plans t iene l a pa labra . 

Comienza e l s e ñ o r Plans haciendo un-elogio 
de la personalidad c i en t í f i ca de Lorentz , y re
cuerda la af ición de Echegaray a los estudios 
f í s icos . 

Exp l i ca la t r ayec to r i a c ient í f ica de Lorentz , 
sus estudios sobre la t e o r í a de la luz, expues
tos en la tesis doctora l en que se ocupó de la 
r e f r a c c i ó n y ref lex ión do l a l u z ; sobre la es
t r u c t u r a a t ó m i c a de l a e lectr ic idad, compro
bada por la e l e c t r ó l i s i s y por los «rayos ca tó 
dicos». 

Esto le v a l i ó la a d j u d i c a c i ó n del premio Mo-
bel. 

E n el examen do los f enómenos óp t icos do 
los cuerpos en m o v i m i e n t o llegó Lorentz a una 
r e l a t i v i d a d r e s t r i ng ida , en que basó# E ins t c in 
su t e o r í a general de la r e l a t i v idad . 

Enumera las obras del sabio y elogia sus 
ex t raord inar ias condiciones docentes; t e r m i 
na expresando a l Rey su g r a t i t u d y haciendo 
voto^ por que a s í como Alfonso X hizo de su 
Corte un emporio de l a A s t r o n o m í a de su 
época , don Alfonso X I I I haga del florecimien
to de las ciencias una de las c a r a c t e r í s t i c a s do 
su feliz reinado. (Aplausos.) 

Su majestad d i j o : 
— E l señor Loren tz se a c e r c a r á a r ec ib i r la 

medalla y el d ip loma . 
A l atravesar el sajbio h o l a n d é s el estrado 

para acercarse a l a mesa, es objeto de una 
c a r i ñ o s a o v a c i ó n , i n i c i ada por el Ifey. 

Vue l to a su s i t i o , con la venia de su majes
t ad , p r o n u n c i ó u n discurso en f r ancés , en el 
que expre.-ía su profunda g r a t i t u d por el galar
d ó n que se le h a concedido, m á s preciado a ú n 
por r ec ib i r lo de t an augustas manos, y dedi
cando un recuerdo a Echegaray, por quien sin
t i ó gran a d m i r a c i ó n . 

Af i rma que no han fal tado nunca n i fa l ta
r á n i lus t res cu l t ivadores de las ciencias, y 
enumera, ent re otros, a R a m ó n y Cajal y To
rres Quovedo. 

Termina agradeciendo l a hospi ta l idad espa
ñ o l a , t an c o r d i a l y t an hidalga, y expresando 
svt fo en los destinos de E s p a ñ a . 

E l secretario de la Academia da las gracias 
a su majestad por sancionar con su presencia 
l a dec i s ión de l a Academia al otorgar los pre
mios a l s e ñ o r .Lorentz. 

En el estrado tomaron asiento los a c a d é m i 
cos señores Janser, J i m é n e z Rueda, Vela , Ma-
dariaga. Torres Quevedo, Cabrera, Sagasta, 
Gonzá lez M a r t í , Uga r t e , Vega, F e r n á n d e z Na
var ro , Octavio de Toledo, Aranaz, G a r c í a Mer
ced, H e r n á n d e z Pacheco. Azpe i l i a , F e r n á n d e z 
(don Obdu l io ) , M u ñ o z del Cast i l lo , Krahe , Gas-
t e l l a rnau . Casares G i l y a l g ú n otro. 

E l sa lón estaba to ta lmente ocupado por dis
t i n g u i d í s i m o p ú b l i c o , en el que se v e í a n mu
chas s e ñ o r a s . 

L a fiesta d e l T r a b a j o d e 

los obreros c a t ó l i c o s 

Acto importante en la Casa Social 
de Madrid 

—-o— 
La Confederación Nacional de Obreros 

Católicos y la Federación de Madrid han 
celebrado con gran solemnidad la conrne 
moración del XXXIV aniversario de la 
Encíclica nerum Novamm. 

Ofició en la misa el administrador apos 
tólico de Ciudad Rodrigo, don Silverio Ve-
lasco, quien dló la comunión a míis de 
300 obreros. 

Luego, en el salón grande de actos, tuvo 
lugar el mi t in . Lo presidió el nuevo Obis
po de Ciudad Rodrigo, a quien acompaña
ban en el estrado los concejales señores Bo-
farull y García Rodrigo, que ostentaban en 
el acto la expresa representación del alcal
de de Madrid, y la Junta directiva de la 
Confederación. 

La falta de espacio nos impide reseñar 
los elocuentes discursos pronunciados por 
don Cándido Castán, presidente de la Con
federación; don Andrés López Paz, teso
r e r o ; doña Mercedes Qulntanilla, don D l -
mas Madariaga, don Esteban L. León, don 
Manuel Boff t ruU y e l del respetable presi
dente del acto, que ofreció trabajar en su 
diócesis po r l a causa del obrerismo cató
lico. 

En medio de gran entusiasmo fueron 
aprobadas las siguientes 

• Conclusiones 
Pr imera . Peclamadoa insistenmente dr |de 

hace mucho tiempo r e p r e s e n t a c i ó n en el Con 
sejo de Trabajo y en todos los organismoi 
donde debe tenerlos la clase obrera organiza
da, y lo reclamamos porque el Consejo de 
Trabajo, de a l g ú n t iempo a esta parte, viene 
siendo el s i t io de donde salen designadas to
das las representaciones obreras en el Consejo 
de Estado, Junta Centra l de E m i g r a c i ó n , Jun
ta Central de Abastos, de Pensiones para i n 
genieros y obreros en el extranj* 1ro, Kég imen 
penitenciario. Comis ión del Combustible, Ins
t i t u t o Nacional de P r e v i s i ó n , etc., etc., y n i 
los medios de elección permiten n i hemos con
seguido, a pesar de nuestras reiteradas recla
maciones, nuestras justas aspiraciones. 

Segunda. Asimismo pedimos que se realice 
una ené rg i ca c a m p a ñ a para el abaratamiento 
de las subsistencias, pues s e r á i n ú t i l que se 
pretenda buscar remedio al malestar social 
s in procurar por todos los medios que las 
subsistencias e s t én a l alcance de todas las 
clases sociales, y para lo cual deben supr i 
mirse los acaparadores e intermediar ios , que 
encarecen notablemente toda la m e r c a n c í a , y 
permit iendo el l ib re est i íblec i miento de depó
sitos de las Federaciones agrarias, donde se 
vendan directamente del productor al consu
midor . 

Tercera. Que se remedie el pavoroso pro
blema do la v iv ienda , fomentando la cons
t r u c c i ó n de casas baratas y prociirando que 
se construyan viviendas en solares sin ed i f i 
car que existen, obligando a los propietario-? 
que edifiquen; que en todas las casas hagan 
cuartos h ig ién icos y de módico a lqui le r para 
famil ias modestas, no t o l e r á n d o s e las que sólo 
tengan locales espaciosos y de alto precio. 

G u a r í a . Que se impulsen obras p ú b l i c a s , 
necesarias para aminora r la crisis de trabajo 
que existe, y que va en aumento, desgracia-
d á m e n t e , de día en d í a , haciendo v i s lumbra r 
u n t r i s t e porvenir a los obreros sin trabajo, 
y que se estudie el modo de hacer una esta
d í s t i c a oficial de parados, con el fin de ver 
cómo puode d á r s e l e s trabajo y establecer u n 
socorro del Estado a los mismos. 

Quinta . Que se interese de l a Di recc ión de 
la C o m p a ñ í a de ferrocarr i les de M a d r i d a Za 
ragozía y a Al icante que reponga prontamente 
a los obreros ferroviar ios despedidos en octu
bre de 1921 del D e p ó s i t o de m á q u i n a s y reco
r r i do de la e s t ac ión de Córdoba , y de los cua
les algunos han sido readmit idos, como de
m o s t r a c i ó n de que su fa l t a no fué grave; y 

Sexta. En nombre de la F e d e r a c i ó n de Sin
dicatos Femeninos de la Inmaculada y Confe
d e r a c i ó n Nacional de Obreras Ca tó l i c a s , domi
c i l iada en M a d r i d (Pizarro, 19), pedimos que 
a los talleres de aprendizaje de obreras ca tó 
licas se los proteja y es t imi i le su sosteni
miento , como medio de educac ión social. 

E l conde de C e r r a g e r í a env ió dos billetes de 
25 pesetas, con deseo expreso para que se en
tregasen a dos obreros enfermos y de fami
lias necesitadas. 

U n t o r o m a t a e n M a r s e l l a a P e d r u c h o l í 

La corrida que debió celebrarse el do
mingo, y que a causa del tiempo fué apla
zada para ayer, ha sufrido un nuevo apla
zamiento. Se ce l eb ra rá el miércoles . 

UNA C O R N A D A E N E L CORAZON 
MARSELLA, 17.—En la corrida üe toros 

celebrada ayer en las Arenas del Prado, 
se ha registrado un accidente mortal. 

El matador Pedrucho I I , cuyo verdadero 
nombre es Mar t í n Basauri, de veintiocho 
.años, natural de Barcelona, fué cogido por 
'un toro que le per foró el corazón de una 
cornada. 

La muerte del infortunado torero ha cau
sado enorme emoc ión entre los numeros í 
simos aficionados al toreo del Mediodía de 
Francia. 

m m m 
ALGECIRAS. 17.—Novillos de Gallardo, 
Cárdenas y Gisbert, cumplieron. 

ip * n: 
BARCELONA, 1S.—En la plaza Monumen

tal se l id ia ron reses de Camero. 
Cumplieron, sobresaliendo el primero. 
Vil lal ta , s u p e r i o r y bien. Cortó una oreja. 

Gitanillo, mediano, y Barajas, trabajador y 
valiente. 

« « * 
MALAGA, 17s—Novillos del conde de la 

Corte, buenos. 
Lorenzo Franco corló una oreja. 
Salas, mediano. Pérez Soto, bien. 

» v « 
FALENCIA, 17.—Las roses de Espinar l i 

diadas ayer dieron 'juego. 
Finito y Saleri fueron muy aplaudidos. 

• * :« 
SEVILLA, 18.—Toros de Moreno Santa

mar í a , nobles y bravos. 
Correa Montes demos t ró valor toreando, 

pero estuvo deficiente al herir. 
Vaquet, mlrdoso y deslucido toda la 

tarde. 
El debutante Mér ida se reveló como to

rero valiente y de gran estilo. Toreó so
berbiamente do capa y m u i d a y quedó bien 
con el estoque. 

Salió en hombros. 
« * * 

VALENCIA, 17.—Se corrieron ayer toros 
de Pérez de la Concha, grandes y corna
lones. 

Vaquerito. que volvió a 
lloro, renunciando a su 
t t ió valor y ai te ron capa y 
cuarto bicho, diíioll v 

t.irear de novl-
allernativa, derro-

mnieta y en el 
c i v ó n , se mostró 

Torcrito de Málaga quedó muy bien en 
sus toros, especialmente en el fogueado. 

Martínez Vera tuvo una mala tarde y tu
vo que ver cómo se iba vivo a los corra
les el lidiado en quinto lugar. 

• * » 
ZARAGOZA, 17.—Se l idiaron novillos de 

Vi Halón, buenos. La Ntarde lluviosa. 
Gallito de Zafra no pasó de mediano. 
Morenito de Zaragoza muy bien con la 

capa y superior en quites y con las ban-
deri l lás. Con la muleta, valiente. 

Su segundo toro lo a lcanzó, corneándolo 
horriblemente. 

En la enfermer ía le apreciaron una cor
nada de diez cent ímetros en la fosa iliaca 
izquierda y un puntazo en el muslo. 

Cándido Tlebas, valiente con la capa y 
Mojo con la muleta. 

Con el pincho fué breve y oyó aplausos. 

N O T A S M Í L I T A R E S 

Disponible 
Fija su residencia en Madrid, 

cepto de disponible, el general 
sión, don Alberto Castro Girona. 

en 
de 

con-
divi-

U n t r a n v í a i n c e n d i a d o 

Cuatro personas lesionadas al 
arrojarse del coche 

Ayer tarde se Incendió el t r anv ía núme
ro 339 cuando marebaba por el paseo de 
la Florida, y , asustados, los viajeros que 
lo ocupaban comenzaron a arrojarse al 
Mu lo, resultando con lesiones de pronós-
Uco reservado Agustín Gómez Castfellano. 
de treinta y dos aftos, y José María Blan
co, de cuajenta y cinco, y con otras de 
carácter leve Pedro ^unso Fernández, de 
veintiséis, y el cobrador ndmero 17-i, de 
servido en el coche. 

El Incedio no llegó a revestir importan
cia, por la rapidez con que fué sofocado-
Parece que se debió a un cortocircuito, y 
únicamente ardieron algunas tablas de la 
parte donde los t ranv ías llevan colocado 
el motor. 

Nuevo comandante general de los 
Somatenes de la primera región 

Por real orden publicada en el Diario 
Oficial del Ministerio de la Guétra, ha 
sido nombrado comandante general de 
los Somatenes de la primera región, en i 5 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 

la vacante del general Dabán, el general 
de Artil lería, don Fernando Flórez y Co-
rradi . 

El señor Flórez, recientemente ascendi
do a general de brigada, desempeñaba el 
cargo de director de la Academia de Ar-
tiUería. 

M A B R X S 

4 POR 100 INTERIOR.—Serle F, 70,95; E, 
71; D, 71; C,. 71,15; B, 71,10; A, 71,35; G 
y H, 71.35. 

4 POR 100 EXTERIOR.—Serie F, 84,75; B, 
84,90; I), 85,40; C, 85,50; B, 85,50; A, 85,80; 
(1 v H. 88. 

4 POR 108 AMORT1ZABLE.—Serie E, 90; 
B, 91,50; A, 91,50. 

5 POR 100 AMORTIZARLE.—Serle E, S/C. 
95,40; D, s/c, 95,40; C, s/C, 95,40; B, s/c, 
95.40; A, s/c, 95,40. 

5 POR 100 AMORTIZARLE (1917).—Serie 
D, s/c, 95,40; C, S/C, 95,40; B, s/c, 95,40; 
A. s/C, 95,40. 

OBLIGACIONES DEL TESORO.—Serie A, 
10-2,70; B, 101,9b (enero); A, 101,50; B, 101,50 
(febrero); A, 101,70; B, 101,70 (abri l ) ; A, 
101,50 B, 101,50 (noviembre). 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Emprés
tito 1868, 89; Interior, v., 95,75; Deudas y 
obras, 88,75; Vi l l a Madrid, 1913, 87,50; ídem 
ídem 1923. 92.90. 

SEVILLA, 96,50. 
MARRUECOS, 81,75. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.—Del Banco, 

- por 100, 100; ídem 6 por 100, 109,80; ar-

Haeta el día 31 del actual, todo el que 
presente esto cupón eeri retratado y ee 
le confeccionarán tres preciosas pottaiei 
y una niQgníüca ampliación 30 por 40 
centímetros, montada en elegante cartnl na 
de 60 por 05 cent ímetroe, todo por ,̂95, 
gasto únicamente del retoque del trabajo. 
Los grupos aumentan una peseta l o r * 
perfona y lo? encargos de provincias de
ben remitir t-1 retrato, del quo no BO 
harán postalas; debiendo añadir una p»-
eeta para gasto de embalaje y envío del 

trabajo. 

] . i m i íetóflíÉ E T S ™ : 

gentinas, 2,77. 
ACCIONES.—Banco de España, 569,50; 

Hispano Americano, 155; Español de Cré
dito, 171; Río de la Plata, 49; Tabacos, 
238,50; Explosivos, 307; Azucareras prefe
rentes, contado, 103; fln corriente, 103,50; 

' í d e m ordinarias, contado, 42; Felguera, 51; 

© a i s l a s d e O v i e d o 
Las mejores en reúma y catarros 

Hotel gran confort. Cocina inmejorable. 
15 junio a 30 septiembre 

O I C U T I S H E S S S S O S Í Í 

P o r e l b i m p l e 
uso de c r e m a fres
ca y acei te de o l i 
v a p r e d i g e r i d o s , 
c u a l q u i e r m u j e r 
puede ob tene r y 
conservar u n c u 
t i s suave, l i so y 
b e l l o . L a C r e m a 
Pone t te , de la Per
f u m e r í a T o k a l o n , 
de P a r í s , c o n t i e n e 

esos ap re r i ab le s componentes , rejuvenr-ce-
dores de l a p i e l y regeneradores de los 
tej idos, c i e n t í l i c a m e n t e p r e d i g e r i d o s y c o m 
b inados en exactas p roporc iones . L a Cre 
m a P o n e t t e es e l m e j o r a l i m e n t o cono
c i d o pa ra l a p i e l y los te j idos . D e v u e l v e 
a p a r i e n c i a j u v e n i l a las caras ajadas y bace 
que las m e j i l l a s se v u e l v a n firmes, frescas 
y sonrosadas, e v i t a n d o las a r rugas a l i n i 
c iarse l a vejez. D e v e n t a en las mejores 
jjértvktríBrias. 

P A Q U E T E S D E E N S A Y O : U n paque te de 
étisáyo, c o n t e n i e n d o u n a m u e s t r a de C r e m a 
Pone t t e a b s o l u t a m e n t e s in grasa y o t r a de 
C r e m a P o n e t t e l i g e r a m e n t e g r a s i c n t a y p u -
r i f i c a d o r a s e r á e n v i a d o f r a n c o de todo gas
to c o n t r a remesa de 50 c é n t i m o s en sellos 
d é cor reo . Estas mues t ras v a n a c o m p a ñ a d a s 
de i n f o r m e s de ta l l ados acerca d e l uso de 
estos a l i m e n t o s t a n val iosos pa ra l a p i e l 
y te j idos . S í r v a s e us ted e s c r i b i r a nues t ros 
agentes pa ra E s p a ñ a , L a b o r a t o r i o s V i ñ a s , 
D e p a r t a m e n t o 6, C la r i s , 71, Barce lona . 

s i r í í i i F o ^ l F T í v i i f i 
G r a n f¿il»rica de objetos de medu la , j u n c o 

y m i m b r a de Dámaso Arine, Azpcitia 
( G u i p y j P í o a ) . S i l l e r í a s e s t i lo e s p a ñ o l en 
madera , c o m b i n a d a s c o n raf ia , t a l ladas y 
tnpizadas. Hamacas amer icanas . Coches de 
n i ñ o s . Es ta casa presen ta l a ú l t i m a crea
c i ó n de l a moda . V i s i t a d l a y v e d sus p r e 
cios . G r a n s u r t i d o p a r a c a f é s y hoteles, a 
precios ventajosos. 

MADRID: F E R N A N D O VI , 1 
B A R C E L O N A : C O R T E S , 549 

S E V I L L A : FRANCOS, 28 

i i i a p 
de paja y fieltro. Los mejores y más bara
tos. 10, M A R I A N A PINEDA, 10. 

V I S I T A D L A N U E V A CASA 

i m i g GABEZOII 
E N L A Q U E E N C O N T R A R E I S 
L O S M E J O R E S C H O C O L A T E S , 
B O M B O N E S , C A F E S , T E S , Y 
O S CONVENCEREÍS D E L A E X 

C E L E N C I A D E S U C L A S E 
T R E S C R U C E S , 9 

(ESQUINA A PI Y M A R G A L E ) 

1 BE CESTOM 
H I G A D O , 
M A K E O S . 

E 3 T B E R I M I E N T O S , 
E N F A R M A C I A S Y 

E S T O M A G O y 
D R O G U E R I A S . 

niHilSÜ i lliS SíNOilUS Y 

V I S I T A R 

durante los días 19, 20, 21 y 22 de mayo 

l a e x p o s i c i ó n d e u n m a g n í f i c o 

T R ' O U S S E A U 
con finos bordados, fil-tiré y ricos encajes, 

confecc ionado por l a a c r e d i t a d a c a s a 

^ E n c a r n a c i ó n 6 

C a b a l l e r o d e G r a c i a , 9 
E 2 T T R A D A LIBRE 

Celebre Depura t ivo Vegeta! 
cura lan 

N F E R M E D A O E S D E U P I E L 
V i c i o s tío l a S a n p r e , H e r p e s , A c n c . 

E X I S I R D L F R A S C O L E G I T I M O 
C**, JI.R.Rithelieu.l'irls. 

T o d a s farmaclaa 

-OH 

JEl Guindo, 114,50; Electra, B , 110; Unión 
'E léc t r i ca Madrid, 109; M . Z. A., contado, 

353,50; fln corriente, 352,50; Nortes, conta
do, 887; Metropolitano, 130; Tranv ías , 78. 
Telefónica Nacional, 100; Construcción Na
val, 70. 

OBLIGACIONES.—Azucarera no estampi
lladas, 77; ídem estampilladas, 73; Cons
tructora Naval (bonos), 98,25; Unión Eléc
trica, 6 por 100, 102,50; Alicantaes, primera, 
297; ídem E, 77,50; ídem F, 88; ídem H, 
94,75; ídem I , 99,75; Ariza, 93; Nortes, pr i 
mera, G5,75; idem G por 100, s/c, 100; Valen
cianas, 96,50; Tánger Fez, 97,50; Asturia
na, 100; H. Española, B, 96; Transa t lánt i 
ca (1920), 99,75; ídem (1922), 103.50; Tran
vías, 102,50; Segovia a Medina, 60,30; An
daluces (1921), 96; T ranv ía del Este, B, 83; 
Construcciones Metálicas, 74. 

MONEDA EXTRANJERA,—Francos, 35,95; 
ídem belgas, 35,10; libras, 33,48; dólar, 
6,90; ídem (cable), 6,925. 

B X I t B A O 
Altos Hornos, 134 (papel) ¡ Explosivos, 

398 (papel); Resinera, 194; Papelera, 86; 
Banco de Bilbao, 1.656; idem Vizcaya, 1.080; 
ídem Central, 8S; 6lectra, 120 ; - E . \ iesgo, 
330; Sota, 770; H. Ibérica. 380; H. Españo
la, 142. 

PARIS 
Peeetas, 279,25; liras, 78,65; libra?, 93,55; 

dólar, 19,^65; corona aus t r íaca , 25,50; ídem 
ebeca, 57,10; Idem sueca, 515,75; fdem no
ruega, 383; ídem dinamarquesa. 363; fran
cos suizos, 373,25; ídem belgas, 96,92; flo
rín, 775,52; Ríotinto, 3.830; Río de la Pla
ta, 155. 

IiONDIT.ES 
Pesetas. 33,55; francos, 93,50; Idem sui

zos, 25,021 ; ídem belgas, 96,45; dólar , 4,855; 
liras, 19910; ídem noruegas, 88,94; ídem di
namarquesas, 25,93; peso argentino, 344,55. 

NOTAS INFORMATIVAS 
A pesar de los tres días de vacaciones, 

la sesión bursát i l de ayer se presentó" bas
tante desanimada. Los cambios tienen al
gunas alteraciones, acusando el Interior 
cierta irregularidad al subir en las series 
altas y perder posiciones en las bajas. Los 
restantes fondos públicos se cotizan con 
pérdida de posiciones. 

Los valores de crédito se muestran muy 
firmes y bien orientados y los industriales, 
sostenidos, con la sola excepción de los Ta
bacos. De los Ferrocarriles se caracterizan 
los Alicantes, que, influenciados por la jun-
4a de accionistas celebrada el domingo, se 
negocian en baja de cierta Importancia, 
debido al acuerdo de sostener el dividendo 
de 22 pesetas acordado el año anterior. 

Las divisas extranjeras, con excepción 
dé las libras, que cont inüan en alza, se 
tratan con pérdida en sus cambios, si bien 
éstas son pequeñas . 

El Interior sube 25 céntimos en partida, 
30 en la serle E y cinco en la D, no va
r ía en la C y baja cinco en las restantes 
series. El Exterior pierde un cuart i l lo; el 
4 por 100 amortizable 50 céntimos, y los 
5 por 100 cortan el cupón correspondiente 
y cierran en todas sus series a 95,40. Las 
obligaciones del Tesoro prosiguen bastante 
flojas, cediendo 15 cént imos las de enero 
y 15 las de noviembre; las de febrero no 
alteran su precio anterior y las de abri l 
ganan cinco céntimos. 

En el grupo de crédito el Banco Español 
de Crédito aumenta un entero y medio el 
del Río de la Plata, repitiendo su cambio 
precedente los de España e Hispanoameri
cano. 

El departamento industrial cotiza en al
za do un entero la Electra B ; de cuatro, 
las Azucareras preferentes, y de dos las or-
dinarin?; en baja de tres duros los Taba
cos y. de un cuartillo Los Guindos, y sin 
variación los restantes valores negociados. 
La Sociedad Española de Construcción Na
val se hace a 70 por 100, contra 72 el día 
25 de marzo, ñ l t ima fecha en que se coti
zaron ofrcialmente. En cuanto a los ferro
carriles, los Alicantes ceden 4,25 y los Nor
tes una peseta. 

Las obligaciones se negocian en pequeña 
escala, pudiondo hacerse constar la baja 
de 50 céntimos do la Transa t lán t ica de 
1922, y de 15 céntimos de las Nortes pr i 
mera serle, y el alza de un cuartillo en los 
Tranvías , y de 50 cént imos en el ferroca
r r i l de Tánger a Fez. Las Nortes al 6 por 
100 cortan el eupón correspondiente y cie
rran a 100 por 100.. 

En el grupo de monedas los francos ce
den 15 céntimos, los belgas 10 y los dólares 
uno, amnen t ando tres las libras. 

En el corro libre hay a f in del corriente 
Alicantes, a 353; Norte, a 396, y queda di
nero de Azucareras preferentes, a 104,50, 
y de ordinarias, a 43,25. y a f in del pró
ximo Alicantes, a 354.50; Azucareras pre
ferentes, a 105, y ordinarias, a 43,50. 

S a n t o r a l y c u l t o s 

Santog p t 

oficio d iv ino son de San t> 
i r i t o doble y color b l a n ¿ * * * 

- i ^ a t o J u a n de Ribe< 

once, misa, rosario 

D í a 1 9 . — K a r t e a — L e t a n i a s . _ 
dro Celestino, Papa y contesor» 
b í t e r o , y Prudenciana, virgen. 

L a misa y 
Celestino, con 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a . — i 
r a . 

Ave D iar ia .—A los 
comida a 40 mujeres pobres, costeada*" 7 
doña Mercedes M i ñ ó n . P0? 

C u a r e n t a JKoraa.—En l a s Calatravas 
C o r t e do M a r i a . — D e l B i sen Suceso 

iglesia; de la V i s i t a c i ó n , en los dos ^ 111 
terios de Salesas (P.) y en S a n t a B á r K " ^ 
del Puerto, en l a iglesia de l a ViV-, *: 
Puerto (P.) . 6611 del 

P a r r o q u i a do l a s A n g u s t i a s . — A las o k 
media, misa por los b ionhec l iorcs de 1 y 
r r o q u i a . . Pa-

P a r r o q u i a de K u e s t r a S e ñ o r a de l C a r » 
C o n t i n ú a la novena a Santa P u t a de Casi'11""' 
las diez y media, misa cantada con f las diez y media, misa cantada 
eión de Su Div ina Majestad y sermón'""" 
el señor Suúrez Faura ; por la tarde n i 
cinco y media, manifiesto, es tac ión ro,-,,-
s e r m ó n por don Ansel I l u a u , reserva «T ' 
y a d o r a c i ó n de . . la re l iqu ia . * g0Z03 

Calatravas.—(Cuarenta Horas) .Idem M 
A las ocho, exposic ión de Su Divina V 
jes tnd; a las nueve y media, misa soleim, 
a las diez y inedia, la cantada con serm* 
por el señor P o d r í g u e z La r io s ; por la tard 
a las siete, ejercicio, s e r m ó n ñor el r».j 
Esteban de San J o s é . C. D.. y Reserva 

C a p i l l a de Santa T e r e s a . — C o n t i n ú a el f i 
dúo a su T i t u l a r . A las ocho y media mhí 
de c o m u n i ó n ; por la tarde, a las seis 
me.lia e s t ac ión , rosario, se rmón por don j J 
miel Rubio Cercas, ejercicio y reserva 

(Valverde, 19) .-Continúa 1. 
i t a R i t a de Casia. A las 

C o n s o l a c i ó n 
novena de 
ve, expos ic ión de Su D i v i n a Majestad- ^ 

" y media, e s t a cón , la tarde, a las cinco 
sano, ejercicio, s e rmón por el padre FélT 
Siinchez, reserva y gozos. 

C r i s t o de l a S a l u d . — I d e m í d e m . A las on 
ce. misa solemne con e x p o s i c i ó n de Su Divi' 
n a Majestad, e ídre ic io y b e n d i c i ó n ; por u 
tarde, a las seis y media, manifiesto « f . 
c ion , rosar io , 
me/. M a r t í n e z 

S a n M a n u e l 

rosario 

E L G A I T E R A 
S E D R A C H A M P A G N E 

de Tlllavlclosa (Astuiins) 
¡OJO CON LAS IMITACIONES! 

Cura 
A l m o i * r > a B i a s - y a r k B C @ s - U l c e r a s 

radical ga ran t i zada , s in o p e r a c i ó n n i pomadas . No se c o b r a hasta estar curado . 
Dr. Illanes; Hortaleza, 17. De 9 a 1 y de 3 a 8. Teléfono 15-86 M. 

m m u s l e d e l M i 
E s americano; se coloca instant.'incemente, sin hilo ni aguja. Una cajlta de ellos no 
debe faltar en su maleta para evitar enojosas molestias cuando la necesidad de un 

viaje se presente. Pueden quitarse con la misma facilidad que se colocan. 
L a cajita de seis botones vale 0,95 pesetas, y se envía certificado agregando 0.75 ptas. 

l _ . A . S J [\1 F» A L A C I O S , — F» r e c I a c i o © , 2 3 . . . IVI A D R I D 

hiendo premiado por e l* excelente torero, 
público con es t ruendosdf l aplausos. 

E L S U E R O A R T I F I C I A L C A P I L A R T I T A N 
d«acuM»rto on Berlín por el Mblo Invcatlfador 

«epaBoi U. Manuel Aljakrlilft,* 

S U F O R M U L A 

buero T r u n e c e k 
S o l u c i ó n Umoloda de oxtractoa fluidos de secrectonoa in

t e r n a de glánduJaí» capilaref; de ternera (cabera, pu
bis, cola) al C por 1.000 

S o l u c i ó n de Plur ig landul ina (TiroVdi^" Ovarína^ i ^ r a t i l 
roidina y oxtractoa de g l á n d u l a s scxualea y pineal) 
al 5 por 1.000 ^ ' 

S o l u c i ó n al 60 por 100 de Bulflrto M ¿ h i ¿ a ' ¿ g í A m e ' " " " " í © 

880 

60 

50 

'^ota, 1.000 

i lce- lstrada e-n S a n i d a d con el nCun. 6778. 

Vitaliza Tas glándulas secretoras. 
R e g e n e r a e l bulbo c a p i l a r . 
C u r a toda c lase dé c a l v i c i e » . 

U S A N D O L E S E R A 
SU PROPAGANDISTA 

Es lá última palabra de la ciencia 
C O M P A S I A E S P A S O L A D E P K O D U C T O S T I T A N 

> í t t y o r , 4 . — M A D R I D . — A p o r t a d o 589. 

Resto, esfa 
sormrtn por don Amando Gó. 
p j ^ r c i r i n . roserva y pozos, 

y S a n Benito .— Idem ídem 1 
l a s onco y m e d i a , misa oon nrompañamien. 
to de ó r p a n o ; por l a t a r d e , a las seis me.' 
nos c u a r t o , bend ic ión de l a s rosas , rosario 
s e r m ó n por ol padre L u i s U r b a n o , O. p I 
ejercicio, bendic ión y r e s e r v a . 

S a n P e d r o da loa K a t n r a l e s (San Bernar
do, 101).—Idem í d e m . A las diez, misa cantad 
d a : ñor l a ' t n r d e . a bis seis y media , rosario 
ejercicio, s e rmón por don C i p r i a n o Grima i 
reserva. 

E J K R C T C T O S JiT.r. M E S D B M A R I A 
P a r r o q u i a de Zfnes tra s e ñ o r a del P i l a r . -

A las siete do l a tarde, e jercic ios do las 
flores. 

P a r r o q u i a do S a n I ldefonso .—A las siete do 
la tarde, corona y ejercicio. 

B u e n a D i c h a . — A las s ie te do l a tarde, ejer
cicio do las flores. 

C a l a t r a v a p . — A las once y media 
y ejercicio de las flores. 

J e r ó n i m a s de l C o r p u s Chr i s t l .—A las cin. 
en v media de la ta rd" . es tae ión , rosario, ser
m ó n por don Leocadio G a l e r a , ejercicio y 
reserva. 

Pont i í l c ia .—A las seis y m e d i a de la tar
de, ejercicio, expos ic ión , rosario, plática y 
bend ic ión . 

S a f r a ' l o ri.v-azón y S a n Prano i sco de Bor. 
Ja .—A las ocho, misa con n c o m p a ñ a m i e n t o do 
ó r g a n o ; a las seis de la tarde, exposición de 
Sn D i v i n a Majestad, ejercicio y reserva. 

T H S C S M A E T I Í S A S A N A I T T O H I O 
P a r r o q u i a do l í u c s t r a S e ñ o r a do loa Dolo-

roa.—A las ocho y media, m i s a y ejercicio. 
P a r r o q u i a de S a n I l d e í o n a o . — A Jas dece, 

ejercicio en la capil la de l a P í a Unión de 
San Antonio . 

P a r r o q u i a de S a n I^orenzo.—A las ocií, 
misa de comun ión en e l a l t a r del ¡Santo J 
ejercicio. 

P a r r o q u i a de S a n S e b a s t i á n . — A las nnevo, 
misa de comun ión y adorac ión do l a reliquia. 

P a r r o q u i a de S a n t a B á r b a r a . — A las oclio, 
misa de comunión general con exposición de 
S u D i v i n a Majestad, ejercicio y reserva. 

C a l a t r a v a s . — A las ocho y media , mi?a de 
comun ión y ejercicio en la c a p i l l a del Santo. 

Franciscanos de San Antonio.—A las cin
co y media de la tarde, y a l a s seis, esposi' 
ción menor. 

Jesvis.—A las siete menos cuar to , misa y 
ejercicio; por la tardo, a las seis , exposición 
de Su D i v i n a Majestad, rosar io , ejercicio, 
reserva y gozos. 

Pont i f i c ia .—A las ocho, misa de comunión 
Renoral con exposición de Su D i v i n a Alajes-
tad, bend ic ión y reserva; a l a s once, misa 
por los socios do la Pía U n i ó n . 

C U L T O S D E L 19 D S C A D A M E S 
P a r r o q u i a s . — D e los Dolores: A las ocho, 

misa de comun ión por la Cofradía de Ssi 
Jo sé , y por la tarde, a las ^eis, ejercicios-' 
San Ildefonso: A las ocho y ined ia , misare 
c o m u n i ó n Kcneral y el ejercicio p a r a la Con
gregac ión de San .Tosi^.—San M a r t í n : A lM 
ocho, misa de c o m u n i ó n para las Josefinas.— 
San M i l l á n : Idem ídein para l a Cofradía d» 
l a Saleta.-San S e b a s t i á n : A las ocho y B9-
dia, misa do comunión general y ejercicio !»' 
ra la Asociación de San José y V i s i t a J.f"6* 
fina; por la tarde, a las cuatro y media, jun
ta de s e ñ o r a s . 

Itflesias.—Agustinos Recoletos: A las "c'í0¿ 
media, misa de c o m u n i ó n , y por la tarde, 
posic ión do Su D i v i n a Majestad, l e t a n í a , e]««| 

A m*S de „ n cambio se co, ,za„ : { ^ t c ^ T S ^ $ 3 
Cédulas argentinas, a 2.76 y 2,77; Taba- sa. lior ]a t,m]o u ias cinco y medi8, W** 

eos, a 234 y 232,50: Alicantes, al contado, j r¡0 ejercicio a San José , s e rmón por don Jo9j< 
a 353 y 353,50: Idem a f in del cenrriente.: S a á r e z Faura y reserva.—Calatravas: A -« 
a 352 y 352.50; Nortes, al contado, a 308.50 j ocho y media, misa de comunión par» "Pj 
V 307-" Explosivos a 398 y 397. y obliga-I congregantes do San José .—San tua r io del t. 
dones Alicante serie I , a 99.G0. 99,70 y r azón de M a r í n : A las ocho y inedia cog 

m ó n general en honor de San José do ia 
99,75. 

?s « • 

En el corro extranjero se hacen las si
guientes operaciones: 

25 000 francos, a 35,95; 25.000, a 35.90. y 
300.000. a 35,95. Cambio medio, 35.939. 

59.000 belgas, a 35,10. 
1 000 libras, a 33.51: 2.000. a 33,50 ; 3.000, 

a 13.49, y 1 000. a 83.48. Cambio medio, 
33.494. 

3.#01) dólares por cable, a 6,925. 
5.000 dólares ebeque. a 6.89: 2.500. a 6,91, 

v 2.500, a 6,90. Cambio medio, 6,897. 
« « 

BILBAO, 17.—En la sesión de Bolsa de 
boy se dló lectura de un aviso de la Jun
ta sindical de agentes de cambio y bolsa, 
dando cuenta de la renuncia presentada 
por el agente colegiado don Emiliano Uru-
ííuela. Funda su resolución en motivos do 
alud 

A N U N C I O 

P a p e l e r a i b é r i c a , S . A . 

Por acuerdo del Consejo de administra
ción de esta Sociedad, conforme a lo pre
venido en el a r t í cu lo 12 de sus estatutos, 
se convoca a los señores accionistas de la 
misma a junta general- ordinaria para el 
día 30 de los corrientes, a las cinco de la 
tarde, en el domicil io social, calle del P r ín 
cipe de Vergara. n ú m e r o 52 , Madrid. 

ORDEN D E L D I A 
Examen del balance y cuentas correspon

dientes al primer ejercicio social. 
Pago de intereses y d is t r ibución de bene

ficios. • . , . . . \ 
Renovación del Consejo do administra

ción. , , , , , 
Para poder asistir a la junta deberán ha

cer los señores accionistas el depósi to que 
previene el citado ar t ícu lo 12 de los es
tatutos. 

Madrid, 16 de mayo de 1925. 

t a ñ a ; por la tarde, a las cinco y I n 0 ^ ' ¡leí 
cicia con se rmón por el rmdre Angel June » 
C. M . F . . bend i c ión , gozos o imposición a» 
medallas.—Olivar: Por l a m a ñ a n a , a 
misa do c o m u n i ó n : a las diez. PXPOT1C .P.-f,* 
Su Div ina Majer.tarl. que es ta ró da n j 0 " 1 " " 
todo el d í a . - S a n F e r m í n de les ̂ ^ ^ l 
Idem.— San Manuel y San Beni to : A 'as n 
ve v media, misa rezada. Servitas (-a,?, f 
na rdo) : A las ocho, misa de com'jniou . 
ejercicios a San José . 

P E R S Q S I W A C I O W F R A N C I S C A N A 
A A L C A L A 

con S'&ti 
solemnidad la fiesta de las Santas Formas 
de Alcalá de Henares. laj 

m se dijo una misa, en 
clebraute el señor abad ^ 

el panegir^ 
don Santiago Guallar, canónigo de l a ^ 
tcdral de Zaragoza, que cantó LAS '1 ÍOSF 
de la Eucarist ía, en brillantes P ^ d e 3 
rcliriéndose especialmente a los b ^ 
milagros del Sant ís imo Sacramento 
parta. - i alc^* 

La ceremonia fué presidida Por e c0n 
de de Alcalá, don Lucas d t ^ f n n i ^ 8 s ; : 
el Ayuntamiento en pleno, uaju 
delegado gubernativo de la zona y 
autoridades civiles y ™úi\aTj*;Aíl con el&-

La capilla de música, reforzada c o ^ ^ 
mentes de Madrid, interpretó la ^ ^ 

ALCALA, 18.—Ayer se celebró 

Por la m a ñ a n a se dijo una n 
que ofició de c 
la Colegiata, pronunciando 

ia dirección del padre Magri, bajo 
rr ízaga. _ mi5a da 

A primera hora se verl.ficoó .^afrTncisc»-
comunión para la V ^ e s n ^ ó n t ^ ^ 
na que vino de Madrid comulgana 
do 700 peregrinos llegados en el P 
tren de la m a ñ a n a . nrocesión 

Por la tarde se ce ebró l f da 
lenme con el Sant ís imo, c u b r í a ^ 
ñ o r a las tropas de ^ fliarn«ción 
tiendo todas las autoridades. tod(. 

Hicieron vela al Santísimo, aun*" 

so
ca*. 

el día, los tere 
la noche regreso a 

siendo despedit 
Por Por ecuer 

do del Conejo de admin is t r ión : el direc- gr innción. 
tor, José Lillo Sanz. P** nameroso publico 

iarios franciscanos. 
Madrid l a / ^ a 
a en La estad 

K e ú ™ , j ^ ^ , j ^ ™ > ^ * * ™ m m m T E R M A S P A L L A R E S L U O H A N A , e ^ T E t V F O N o « 
, 4 S J ' 

a m a 

can 

ina. 

El 



blanco. 

D E B A T E 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
ED . 

San Bernardino de Sena 
_« .prá el santo de la duquesa de Mecí "U DCl" 

, de Ríoseco. 
ai" n ^ a de Oliva. 

hispo dimisionario de Valencia, re-
Ar^n oadrc Nozaleda. y el marqués de 

« n Juan de Piedras Albas. 
Bautizo 

la parroquia de San Andrés le fue-
^ ministradas el domingo las aguas 

rí,n ;<;males a la. hija de los señores de 
^ • ^ A o r Buraya, imponiéndosele los 
F e S r e 5 M a r í a Isabel, 

r'erun vadrinos la abuela paterna, do-
Antonia Buraya, y el abuelo materno, 

íürtor Arrojo. 
i00^ Alumbramiento 

(jistinguida señera de García de Viert-
hija de nuestro estimado amigo don 

,Iia" Menso y Alonso, ha dado a luz con 
E d a d una hermosa niña. 

reclí>an los Padres y abuelos nuestra ca-
. ^ a enhorabuena. 

r,l . Felicitaciones 
duquesa de Goyencche está ivcinWi-

4 muchas enhorHbwonas por habfrie enn-
H;do el Santo Paire i ío XI l.i gran cruz 

í la orden Pro Ecclesia et Ponlifice. 
l ' U la noble dama nuestro cordial pa

rabién. 

Banquete y sarao 
Para el 9 de junio se anuncia una fiesta 

en el palacio de la Embajada de los Es
tados Unidos en España en honor de sus 
majestades. 

Nuevo domicilio 
La distinguida señora doña Carmen do 

la Mata, viuda de don Casimiro Pérez 
García, se lia instalado en un cuarto de la 
casa número 34 de la calle de San Andrés. 

Enfermo 
Consignamos con mucho gusto que el 

marqués de San Vicente y de Velilla de 
Ebro está fuera de peligro de la grave do
lencia sufrida. 

Aniversarios 
Mañana so cumplirá el primero de la 

muerte del señor don Joaquín Santos y 
Ecay, que tan grato recuerdo dejó de su 
paso por la Subsecretaría de Fomento y 
de varios Gobiernos civiles. 

E l funeral de cabo do oño tendrá lugar 
mañana, a las once, en la parroquia oe 
San Jerónimo e] Real. 

Renovamos nuestro sincero pésame a su 
hija, doña Caridad; hijo político, don Ha-
fí-e1. Claveria; nietos, hermana, doña Ana 
Josefa Insúa; hermano político, do?; '1 o-
luás Castro, y demás distinguida fánMlli 

— E l 21 hará tres años que dejó de exis
tir la malograda señorita Carmen de Zu-
loaga y Rodríguez-Avial. 

En varios templos de Madrid se aplica
rán sufragios por la finada, a cuyos deu
dos reiteramos la expresión de nuestro 
sentimiento. 

Fallecimientos 
E l señor don José María Muñoz Jalón de 

Hevilla y l.arragoiti rindió anteanoche su 
tributo a la muerte en su casa de la calle 
de Almagro, número 28. 

E l finado, por sus dotes personales, se 
granjeó en vida legítimas simpatías. 

E l entierro se verificará esta tarde, a las 
cuatro y media, al cementerio de Nues
tra Señora de la Almudena. 

Enviamos nuestro sentido pésame a la 
viuda, doña Joaquina de Melgosa y Alva-
rez de Abren; hijos, don Narciso, don José 
María, doña Joaquina, don Miguel y doña 
María del Carmen y demás deudos. 

—En Río de Janeiro, donde residía, ha 
fallecido la respetable y virtuosa dama, 
doña María Benedicta Pereira Azevedo, 
Muela de Carvalho. Su muerte ha causado 
hondo sentimiento. 

A sus hijos, don Oscar y don Pío Car
valho Azevedo, director general y director 
en Río de Janeiro, respectivamente, de la 
Afíencia Americana, que actualmente se 
encuentran en París, enviamos la expre
sión de nuestro más sentido pésame. 

Rugamos a los lectores de E ! , DEBATE 
oraciones por el difunto. 

E l Abate F A R I A 

N O T I C I A S 
• E Q -

B O I . E T I N M 2 T E O R - 0 I . 0 O I C 0 . — Estado ge
neral.—Desde ayer tarde y durante la nociio 
última se han formado y descargado en Espa
ña tormentas locales, acompañadas de agua
ceros importantes (San Sebast ián, 42 litros 
por metro cuadrado, León 48, Sevilla 29 y Cór
doba 22). 

—o— 
Para empapelar, Cañizares, 14. T.0 22-04 M. 

—o— 
Datos fiel Observatorio del Ebro.—Baróme

tro, 75,4; hmupdnd, 9,2; velocidad del viento 
en ki lómetros por hora, 21; recorrido en las 
veinticuatro horas, 250; temperatura: rtláxima. 
1S.8 grados; m í n i m a , 15,4; media, 17,1; suma 
de Ins desviaciones diarias de la temperatura 
media desde primero do año, menos 108; pre
c ip i tac ión acuosa, 9,0. 

C o n Licor del Polo enjuagan 
su boca miv hos valientes, 
porque así, ktu înab es preciso, 
pueden e n s e ñ a r lea dientes. 

U N A P E N A E E M U i l B T E . — P o r la sala co
rrespondiente de' la Audiencia se L a dictado 
fallo en la cnuna seguida contra Francisco 
Oete y Dorotea Fernández, por muerte del ma
rido de ésta , Juan Oonr.ález. 

Se condena a muerte a Dorotea y a Gete a 
cadena perpetua. 

L O S Q U E M U E R E N E N MADRID.—Según 
leemos en t L a Voz Medica», durante la sema
na del 4 al 10 del actual han ocurrido en Jlft" 
drid 240 defunciones, cuya clasificación, por 
edades, es la siguiente: 

Menores de un año, 34; de uno a cuatro, 29; 
de cinco a diez y nueve, 22; de veinte a trein
ta y nueve. 33; de cuarenta a cincuenta y 
nueve, ól; de sesenta en adelante, 71. 

Las principales causas de defunción son las 
siguientes: 

Bronquitis, 14; bronconeumonía, 29; pneu
monía. 2; enfermedades del corazón, 19; con
gest ión, homorr.uria y reblandecimiento cere-
bráj, 10; tuberculosis, 34; meningitis, 17; cán
cer. 17, y nefritis, 9. 

E l número de defunciones ha sido igual M 
de la es tadís t ica de la semana anterior, 

P A R A L O S NIÍsOS. P a r a preven ir y c u 
rar casi todas sus enfermedades, u n a copita 
de AGUA D E L O E C H E S . 

E l Munic ip io toledano h a regalado al 
Banco de A h o r r o y C o n s t r u c c i ó n 150.000 
metros cuadrados de solares en los Al i jares 
de S a n Servando para la e d i f i c a c i ó n de una 
hermosa c i u d a d - j a r d í n para obreros, r e i 
nando en la h i s t ó r i c a c iudad nndescript i -

ble entusiasmo. 

Martei 19 ue mayo de I T * ^ 

E S P E C T Á C U L O S 

P A R A H O Y 
COMEDIA.—10,15 (función popular). La tela. 
P O N T A L B A . — (Funciones populares, tres 

poseías b u t a c a . ) - * , » ) , E l t ío Quico. — W ™ . 
Las capa* do don Juan. , ' ' 1̂ 

cr;NXllO.-tí.30 y lü,15. Son míe amores 
reales. , . . ¡L. 

L A B A . - ^ S O y 10,30, L a tonta del bote. 
IiATINA.—6,'SQ, L a entretenida.—lO.au, w 

rodeo (estreno). , 
00X100.-6,30, L a domadora.—10,30. La hora 

de amar. T> J* 
APOLO.—7, E l santo do la Isidra y Badio-

manía.—10,45, Encarna, la Misterio. 
ZARZUELA.—10,30, L a caravana de Ambro

sio (butacas a 2,50 pesetas). 
PAVON.—fi,.''0, Don Quint ín , el amargao.— 

10.30. Los gavilanes. 
PUENCARRAI..—6,30, L a linda tapada.— 

10.30, Los gavilanes. 
E L CISNE.-—fi.15, L a moza do campanillas.— 

10,15. Los gavilanes. 
PARISH.—10,15, Compañía de circo, 

:t í; a 
( E l anuncio tía las obras en esta cartelera no 

cupona EU aprobación ni recomendación.) U n c a d á v e r e n e l M a n z a n a r e s 

Flotnndo sobre las aguas del Manzanares, 
cerca de l a presa que existe frento a la 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , fué encontrado el 
c a d á v e r de un hombre. 

No ha sido identificado. Representa unos 
ve int ic inco a ñ o s y viste modestamente. 

£1 p r o b l e m a d e c o m p r a r r e s u e l t o e n 

D E L S O L a « S i e m p r e 

s i , v i s i t a n d o l o s G R A N D E S A L D E L A 

1 5 , P U E R T A D E L S 1 5 

E N T R A D A L I B R E 

E N V I O S A P R O V I N C I A S 

I E I I Í I A S i e M i s ) 

U n h o m b r e 

p r e v e n i d o 

v a l e 

por d O S 

f j O T ^ — L a c o r r e s p o n d e n c i a a n s m S b r e d e l a p r o p i e t a r i a d e e s t o s U B r s i a s e n B s ; S e ñ a r a v i u d a d s G a r c í a ¥ ¡ i i a > 

^ J É R O I ^ O ^ T A ^ É - H E R N i o L o e o " 

S u t r a t a - j PüBfla y CBÍB ÜS-

m i e n t o (ClrSB 13 W M 
H A B L A M O S P A R A E L P L B L I C O D I S C R E T O Y A F I R M A M O S 

1» Que la operación de la bernia no ha resuelto el problema de su cura ra
dical, puesto que la mayoría de las operadas BO reproducen, y que aquellas pocaá, 
rjoquísimas, curadas efectivamente por este medio, no en apariencia, tambiéU 
Üubipspn curado de otro modo. Todas las es tadís t i cas de operaciones de esa clase, 
li se han hecho escrupulosamente, revisando de tarde «-n tarde los loMiltadns 
obtenidos, confirman esta conc lus ión: que las recidivas son fatales. 

2.o Que el único tratamiento eficaz para la hernia consiste, on la aplicación 
T uso constante, no de un braguero ni de ningún vendaje, que es lo que desgra
ciadamente se recomienda con frecuencia, sino de un aparato períocto, para la 
construcción del cual se necesitan conocimientos y aptitudes especiales. 

3.o Que todos los herniados deben prevenirse contra ciertos titulados doctores 
y demás celebridades extranjeras en tanto no les ofrezcan otros, certificados de 
luficiencia que la sugest ión de sus propios anuncios. 

4.0 Que nosotros aseguramos la contención permanente e integral de todas 
las hernias libres, hayan sido o no operadas y sean cuales fuesen su volumen y 
antigüedad, sin excluir las calificadas de incoercibles, y ofrpeemos, además, a 
quien acuda a consultarnos (claro que con la reserva necesaria) la comproha ión 
de numerosas curaciones obtenidas con nuestro método en personas ilustres, emi
nentes, de verdadero renombre nacional. 

5,o Que facilitamos el pago de nuestros servicios en plazos de doce meses a 
todos los que pertenecen a clases humildes. Supone esta concesión, aparte dé las 
endentes facilidades económicas, la garantía cabal, todo lo sena que es pQsible 
speteter, de que nosotros no comerciamos con el sufrimiento humano, sino que 
respondemos siempre de nuestras obras y quedamos adscritos a sus resultados. 
En una conducta honorable de esta clase por espacio de veintiocho años (que es 
lo bastante para hacer reflexionar a todo herniado que discurra un poco), y no 
en la profusión del reclamo, del autobombo, con cuyo recurso se suele encubrir 
ilempre la carencia de todo méri to verdadero, hemos basado nuestro prestigio 
profesional. E n todos los casos es necesaria la presentación del paciente. 

H O R A S : D E O N C E A UNA Y D E C U A T R O A S K I S 
OtólNETE O R T O P a D I C O : C A I . I . E D E JTJAH D E ZITIHA, 23, 1.°, ||ÍARÚftZD 

M d e m m en l e p r o m de Leen 
Se venden en públ ica subasta por los albaceas del ex

celentísimo señor conde de Supcrunda, los que perte-
necicron a éste en la provincia de León. E l pliego de 
condiciones y relación de fincas objeto de la venta 
está de manifiesto en Madrid, en la notaría del señor 
Gimeno, Barquillo, 4 y 6, y en León, en la notaría 
y don Miguel Romón Melero. 

A F E I T E S E C O N 

C O N O S I N B R O C H A 

B A i e O C E N T R A L 

A L C A L A , 3 f . - M A D R I D 

Capital autorizado 200.000.000,00 de ptas. 
Capital desembolsado 60.000.000,00 » » 
Fondo de reserva 9.385.150,64 » 3> 

S U C U R S A L E S 
Albacete, Alicante, Almansa, Andújar, Arcvalo, Avila, Barcelona, 
Umpo de Criptana, Ciudad Real, Córdoba, Jaén. L a Roda, Lorca, L u -
cena, Málaga, Marios, Mora de Toledo, Murcia, Ocaña, Peñaranda de 
oracamonte, Piedrahita, Priego de Córdoba, Quintanar de !a Orden, 
a'güenza, Talavera de la Reina, Toledo, Torredonjimcno, Trujillo, 

Villacañas, Villarrobledo y Yccla. 

I N T E R E S E S D E CUENTAS C O R R I E N T E S E N P E S E T A S 

A la vista Dos por ciento anual. 
A ocho días Dos y medio por ciento anual 
A treinta días Tres por ciento anual. 

CONSIGNACIONES A VENCIMIENTO FIJO 

« ta s consignaciones, que admite el Banco por el importe de la can
tidad que entrega el cl iente, devengan u n i n t e r é s de tres y pernio por 
c>ento anual, a tres meses, y de cuatro por ciento, a seis meses. 

CAJA D E AHORROS 

n libretas, hasta diez m i l pesetas. I n t e r é s de cuatro por ciento anual . 

CAJAS D E A L Q U I L E R 

c Desde diez y ocho pesetas al a ñ o , l ibre ác. impuestos. 
Rentas corrientes con interés en pesetas y en monedas extranjeras.— 
Rentas de c r é d i t o — C o m p r a y venta de valores.—Cobro y descuento 
^ letras y cupones .—Compra y venta de monedas e x t r a n j e r a s — G i r o s 
y cartas de c r é d i t o . — S e g u r o s de c a m b i o — D e p ó s i t o de valores, l ibre 
e todo gasto, para los cuentacorrentistas , 5', en genera^, toda clase 

de operaciones d é Banca . 

LA CASA ¥ELE1 
P U E R T A D E L S O L , 1 5 

por CESTON D E L L O C A L realiza sus magníficos mo
delos con ffrandes rebajas do precios. 

Paraguas enano, argentina inglesa, pun
tas ga la l i í Ptaa. 9,60 

Bastones bambú, raíz contera asta » 8,00 
rrombi-Ula japonesa, percal inglés » 12,00 
Abanicos flores grar.des, eu tela » 3,00 

E n art ículos O.e piel, muchas nsvodadas. 

A G U A d e B O R I N E S 
Reina de las do mrsa por lo digestiva, h ig iénica y 
agradable. Estómago, r íñones e infaccior.es gastroin

testinales (tifoideas). 

A N T R A C I T A P E R E A 
especial para cocinas económicas, saco 40 kilos, 4 pts. 
Bolas de encina, 40 kilon, 7 pts. Cok superior, 40 kilos, 
,ri ¡>!s. Antracita espec ial para cocinas y calefacciones, 
40 hilos, 5.50 pts. Galleta especial para salamandras, 
40 kilos, 4 pts. E S P E J O , 4. T E L E P O I T O 52-62 M. 

^ Á X H A J A S ~ " 
M A N T O N E S A N T I G U O S . P A P E L E T A S M O N T E Y 
TODO O B J E T O V A L O R . E S T A CASA E S L A Q U E 
P A G A MAS. P X J E N C A B B A I . , 29 ( C O M P R A V E N T A ) . 

¿ s u í r e u s i e d d e a l m o r r a n a s ? 

internas, externas, sangrantes. 

L a pomada CI> 
N AK'i'O es de 
éxi to seguro y 
rápido on todos 
los ' casos, sean 
etcétera. Tubo 

con cánula, 3 pesetas. Correo, 3,50. 

ABADA, 4, m m m . Y Pflill IPÍLES 

R E U M A T I S M O S 
Gota, Mal de piedra, Varices, 
Flebitis Congcsíión, Artcrioes-
clcrosis que son debidos a un 
vicio de la sangre desaparecea 

bajo la influencia del 

D E P U R A T I V O R I C H E L E T 
infalible para la curación rápida 
de todas las enfermedades de 
la piel y vicios déla sangre cual
quiera que sea su origen su anti
güedad su forma y su gravedad. 

De venta en todas las Farmacias y DroÉnp-
ñas y de no cnconfrarlo y para toda clase 
de instrucciones diríjanse intncdiatameatc y 
a vuelta de correo al Laboratorio Richelet, 
I , Calle San Bartolomé. SAN-SEBASTIAN-

Ci:rac;ón sorprendente do eczemas, herpes, ompoio-
nes niñop, sarna, grieta?, granos, o-riMpeía, f,ab.ii"io. 
nca, úlcoras, quemaduras, etc., con Pomada f.ntl-P I E L 

séptica 19, Dr. Piquera?. (Gran Diploma 1924). Farms., 1 ,)t.v 

t 

t 
E L ILUSTRISIMO SE5ÍOR 

• i o s ! Haría Miiioz n l a i A Mi l i y i a i p l í 
M A G I S T R A D O 

H a f a l l e c i d o e l d í a 1 7 d e m a y o d e 1 9 2 3 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

Su R ' *« P -
don vM do"a Joaquina de Melgosa y A l v a i 
^ar la n T r * ' don ̂ 0sé María- doña Joaquina. 

I . P . 
iroz de A b r e n ; hijos, 

¡Ua-í-, «. don Miguel j dona 
áticos •Carnien: hermarios, hermanos p o l í t i c o s , sobrinos, t íos po-

' Primos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amigos se s i rvan encomendar su 

a lma a Dios y asistan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , 
que se v e r i f i c a r á hoy 10 del corriente, a las C U A T R O 
Y M E D I A de l a tarde, desde la casa mortuoria , cal le 
de A L M A G R O , n ú m e r o 28, a l cementerio de Nuestra 
S e ñ o r a de la A l m u d e n a , por lo que r e c i b i r á n especial 

& favor. 

Se ŝ !10,1.0 se dcsPjde en el sitio de costumbre. 
j ^ P l . c a el coche. 
Hn u ^P?1"10" esquelí 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
LA SEÑORITA 

[ol i Corra [¡s Z o t o ir Mfoiiez iniol 
E I J A D E M A R I A 

F a l l e c i ó e l d í a 2 1 d e m a y o d e 1 9 2 2 
A I.OS DIEZ Y OCHO AÑOS DE EDAD 

Sabiondo recibido todos los Santos Sacramen
tos y la bendición de Su Santidad 

R . L P . 

Sus desconsolados padres, hernianos. abuela, 
t íos , primos, tíos políticos y demás parientes 

R U E G A N a sus amigos se sirvan 
encomendarla a Dios. 

Todas las misas que se celebren hoy 19 en 
la parroquia de Santa Cftií (calle dfl Atocha); 
mañana 20 en la parroquia de la ( nncepcion, 
el 21 en el oratorio del Ol ivar; exposición fiel 
Sant í s imo en el convento de María Reparado
ra (calle de Torija) ; todas las misas que 
(clohrcn el día 28 en el oratorio del ("abállelo 
de Gracia y el 7 de junio en la iglesin de San 
Ignacio (calle del Pr ínc ipe ) , serán aplicadas 
por el eterno descanso de su alma. 

Hay concedidas indulgencias por varios Pre
lados en la forma acostmnhrada. 

A. 7. * (3) 

OPICIMAS D E P U E L I C I D A D CORTÜS, Valverde. 8. 

t 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 

i n i wmm 
Ex subsecretario del ministerio de Fo
mento, ex gobernador civil, ex dipu
tado a Cortes, condecorado con varias 

cruces nacionales y extranjeras 

F a l l e c i ó e l d í a 2 0 d e m a y o d e 1 9 2 4 
a los sesenta y cuatro afzos de edad 

I n d u s t r i a i m p o r t a n t e p r i v i l e g i a d a 
y de prinici a necesidad. A las personas industriales y a 
las familias en general. Con un capital de 150 n 200 ptas., 
manejadas por él mismo y con sólo tres días de traliajo 
cada semana se consigue de 6 a 7 ptas. diarias. So 
mandan explicaciom s detalladai e improsas a todo el 
qno las pida, mandando en sellos 20 cuntimos. Para 
contes tac ión: Paulino Landaburu (Alava), Vitoria . 

C o n e l f i n d e m a n t e n e r e l a l t o 

p r e s t i g i o d e q u e g o z a e s t a m a r c a , 

o f r e c e m o s h a c e r h a s t a v e i n t i d é s 

o p e r a c i o n e s d i s t i n t a s d e r e p a r a 

c i ó n , g r a t u i t a m e n t e , c o b r a n d o s o 

l a m e n t e l a s p i e z a s d e r e p u e s t o s a 

p r e c i o s d e c a t á l o g o . 

P o r 

s 

¡ ¡ P e r s i a n a s ! * 
Baldo. G E N O V A , 4. 

PARA ÍÜÍPRESOSY 

-SELLOS CAUCHO-

É B í e l L O r t e i a 
(MIJOS) 

EncoaiiiMa^O-ílp" 

f a c i l i t a r e m o s a u s t e d m e d i o s a d i 

c i o n a l e s p a r a q u e e n c u a t r o h o 

r a s d e t r a b a j o c o n v i e r t a s u F O R D 

^ e i t i g a s ® e n u n c o c h e q u e p a r e z 

c a n u G w ^ m 

E s t a o f e r t a c a d u c a a f i n d e l m s s a c t u a l . 

L o s A g e n t e s F o r d 

e n E s p a ñ a 

- M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
y fuerza tnctrlr. Tritura-
doros - Desinfpgradores 
Cortadora<?. Tamizadoras 
inmenso arrtiJo. 

Pídaso cafálof-o 
M A T T H 8 . G R U B E f t l 
Apartado 135, B I L B A O 

l O T E i í f l R O I 23 . 
A 3 E K A L , tZ, K A D a i » . 
Su administrador, d o n 
A. SCanzansra. remite In-
llt-tcs a provincias de to

dos los porteos. 

C L I N I C A 
Médico-Quinlrgica de en
fermedades de ostómngo, 
h í g a d o , intestinos. Ha
yos X . Carretas. 27. 3 a 6. 

Deeptero. limpieza. Pre
cios fábr i ca P B S . 26. 

O M e s B t ó E i f i C í s - s a l i s s e OÍÜI • s m o i o r e s TMCQS 
( onstruccion de grandes y pequeñas centrales de Uñido eléctrico, a base de tur

bina hidrául ica o de motores Diesel. Semi-Diesel o de gas. Líneas de alta y redes 
de dis tr ibución. Keformn de antiguas centrales eléctricas. 

PiIOLTNOS HASirsraKOS.—Insíaiaeicm. reforma y adaptación al servicio de 
alumbrado, s imv. l táneanvnto con el de molturac ión . 

G R U P O S P A R A B I S O O S . PCAQUISÍ A R I A EW GSMERAI. .—Pedid datos y 
referencias a la S. E . do Montajes Industr ía los . Ifúñez ds Balboa, 16. Madrid. 

q o s ^ P E v e s y g E Q n B m i E B s - ^ 
a t o -

H a é s p a d e s 

PEITSIOW Castillo. Are
nal. 27. Comida inmejora
ble, bafto. Uesde siete .pc-
ppfas. 

P e r s i a n a s 

dad 
tr 
ai 

. En h T 3 " 0 " esquelas. 
Iar del r anana ^ l'py ?e (•«•lebrarún misas en la cap i l l a part icu 

"nado. 

'ad, CardCeIent í ' imos e i l u s t r í s i m o s sonoros Nuncio do 
riarca' (.loei¡al'AríoT:isP(> de Burgos, Obispo de Madri " 
^ t ü m b n d Inclias 'ian concedido indulgencias 

r i d - A l c a l á y T a -
cn la fonmiá 

r U N E B R E S . _ A V E : l J I i ) A D E L CCWDE Z)S P E S A L V E R , 15 

R . I . ? . 

S u hija , d o ñ a C a r i d a d ; hijo po l i tko , d j n 
Rafae l C l a v c r í c , nietos; hoi mana, doiia A n a 
Josefa I n s ú a ; hermano p o l í t i c o , don T u m á b 
Castro; sobrinas, sobrinos p o l í t i c o s , pr imos 
y d o m á s parientes 

R U E G A N a sus amigos íe ten
gan presente en sus oraciones. 

MI funeral que se celebre m a ñ a n a d í a 20 
on la parroquia do San J e r ó n i m o ol Rea l , a 
Ité onretí, sorá aplicnd v por el eterno des-
c á n o de su alma. 

Escuelas, eLoa XiroleseB», Puerta dol Bol, 14. 

ealdo mitad precio. Lino-
léuro, 6 pts. wi. cuad.0 8a-
l inas . C a r r a n z a , 6. 

O-elótono J . 2.020. 

S o m b r e r o s 
REFORMO. L I M P I O , T I ^ O 

V A L V E R D E , 3. 

íinUERTOíLERlílili 
. j í lE í immC'i lS! 

^ uoetra ciinc:ón es segur». 
Vuestro al vio es iiimedi»to. 
E l profesor alemán J . WeisS 
así ]o garautiza. Pedid en 
íarmad'aa 

PE1VSIOIT, g r a n confort, 
baüo, teléfono. Plaza San
ta Bárbara, 4, tercero de
recha. 

A l q u i l e r e s • 

P I A N O S nkjuilados, ad
quiriendo propiedad, bara
t í s imos . Compro pianos. 
Plaza Progreso, 7. 

CEI . I iOS empañólos, pago 
loa más, altos precios, con 
preferencia de ISáO a 1S70. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO papeletas Mon
te, alhajas, dentaduras. 
Piara Santa Cruz. 7, pla
tería. Teléfono 772. 

A V I S O : Compro, pagan
do mucho, alhajas, obje
tos de oro y plata, anti
güedades y papeletas del 
Monte. Sucesor do Juani-
to. Pez, ló. 

¡ Inbrin ociado vuesi.o^ su-
írimientcH;. Eapecífico quo ha 
ganado el Gran Pre.tuio en la 
Exposición lattmacional de 
Ififto. 
Caja con 2? sollos, 3 pesetav 
GAYOSO V FARMACIAS. 

Círan lirj'.ndacirn. Limpieza 
alfombras, esteras, baratí-
eimo. Sirvent. L u n a , 25. 

D E T R E I N T A a 50 du
ros preciosos cuartos ex-
teriurep, casa nueva, to
das comodidades, s i t i o 
más sano de M a d r i d. 
Avenida lí e i na Victo
ria . 43. 

A l m o n e d a s 

A L M O N E D A urgent í s ima, 
obligado por Ayuntamien
to, Jerriho Gran Vía , li
quido cuadros antiguos, 
muebles, objetos. Si lva, 30. 

¿ i i t o m ó v i l e s 

B O L S A Autcmoviliata. 
Dinero rápirlo. Compra
venta. Condo Peñalver , 17. 

C o m p r a s 

A L H A J A S , oro. pbifa, ob
jetos antignus, pupcletas 
del Moni o. 

00», nuto-
s escribir, 

A L H A J A S . 1 
piigaos, juáqu 
eióser, aparatos fotográíil 
eos. Al todo de Ocasión, 
Fuencarral, 45 

P A G O bien mobiliarios, 
pianos, cuadros, libros y 
objetos. ITortaleza, 110. 

P r é s t a m o s 

C A P I T A L necesito para 
pequeñas operaciones hi
potecarias; buen interés . 
Apartado 9.C0G. 

H I P O T E C A S , primeras y 
segundas, detrás Banco. 
Hidalgo, Góngora, 2, prin
cipal. 

V a r i o s 

HAQO lentes, rafas y re
formas. Arrovo. 15arqui-
Uo, 9. 

A C E P T O ofertas serias, 
buenas tierras, pastos, la
bor, no gran extens ión , 
próximas Madrid' Dirigir
se, sólo por carta: Rolay. 
Valverde, 8. Anuncios. 

D e m a n d a s 

H A C E N falta oficialas d<' 
florista. Flérida, Cruz, 14. 

E n s e ñ a n z a s 

E N S E Ñ A N Z A Mecanogra
fía. Instituto Keus. Pre
ciados, 23. 

O f e r t a s 

O F R E C E S E costurera a 
domicilio. Kguílnz, 7 sen-
cillo. 

O p t i c a 

¿ QtTOXtA SU V I S T A ? 
VHÍI cristales P u n k t a i 
/-í-iss. Casa Húbose, ópti
co- Arenal, 21. 

R E U M A T I C O S : E l pres
bítero don L u i s P . Jlor-
náiz (antes conocitl) Pá
rroco de Vallos) indicará 
medio senci l l í s imo cura, 
ros radicalmente m e ¡1 o s 
de r n mes. Escr ib id : Pro
greso. 17, Burgos. 

L E O N C R P E Ñ A , cál l i s ta . 
Hortaliza, 48 y 50, entre-
snelo izquierda. 

A G E N C I A Católica. Ges-
tiona colocaciones, pro
porciona einpleados, ser
vidumbre honrada; en
víen sello: Ríos liosas, 10, 
Madrid. 

P E R S I A N A S , saldo mitad 
precio. Limpieza alfom
bras, esteras. San Mar
cos, 26. 

i ^ dos casas Cham-
berf y o t r a A r g ü S S 
Cardenal Cisneros. M 

Ho ENTAD vuesíro« anun
cios a Los Tiroleses. Ro-
^•anones. 7, y P u e r t a 
* J M, entresuelo. G r a ; ^ 
des descuentos. 

P A R A I M A G E N E S Y A L 
T A R E S , recomendamos a 
Vicenic T e n a , escultor. 
Valfiicia. Teléfono ir.ter 
urbano CIO. 

L I Q U I D A C I O N y e r d a d. 
Piezas tela blatica, de 10 
ntetros, desde lo pesetas. 
iM o 11 t e r a. 2!) cntn Mielo 
(junto San L u i s ) . 

B . S. H O W A R D . los afa
mados autopíanos de esta 

' " c a son los mds ar t í s 
t í l % l Paran-
n a . ffafcen. foencarrai; 55. 

B A R A T I S I M O S s o 1 a r T Ü 
( hamben. 31.000 pies, pró-
runos «Metro». Informa. 
V6n: Compañía C a 1 p e, 
Itios llosas, 2i. 

OCASION, hotel lujo, cua-
tro plantas, 99.000 pies, 
¡ . imadores, baño, t emo-
Hion garage, ferrocartúl 
30 Juluinetros, 12.000 du, 
ros, en varios plazos. F i n -
ea caza, verdadero sana
torio, 500 fanegas, c a s a 
amueblada, garage, ferro-
carril 20 ki lómetros , aguas 
f i n í s i m a s , abundan-
te», 4-5.000. IToteles paseo 
h' o s a 1 e s. 35.000, 80.000 
90.000. Ap a r t a d o 12.301 
Madrid. 

A P A R A T O S de cclne». Sft 
venden de ocasión cinco 
aparatos do teine» nue
vos; ú l t imos modelos, pa
ra proyectar e impresio
nar. Informarán: L . Cme-
refto. V i l ! arias, 10. H i l . 
han. 

C O C H E de niño , vendo 
ocaí ión, 70 pesetas. Pala- 1 
fox, 16. 

http://infaccior.es
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(DE M.ESTRO PEmir.IO ESPECIAL) 
MSBOA. 17.—I.a expectación por 

el partido. cnire españoles y portu
gueses fué tan extraordinaria, que 
la llovizna, que no cesó ric caer en 
toda la mañana, no influyó en eí-
ánimo de los espectadores. Inas 
20.000 personas acudieron al Sta-
dium. Asisten el presidente de la 
república y el embajador de Espa
ña. A la hora del partido mejora el 
tiempo, pero el campo aparece algo 
encharcado. 
ESPAÑA 2 tantos. 

(Carmelo, Oscar) 
Portugal 0 — 

Del saque poco faltó para que mar
rasen los portugueses; Gon^alves y 
Neves, combinándose, logran pasar a 
los medios,, y un centro del prime
ro lo remata Joao Francisco con
tra uno de los palos. Vuelven a la 
acometida para dominar durante los 
cinco primeros minutos; cuando Dol-
fim parecía haber batido a los de
fensas, surge Gamborona para des
pejar en un momento comprometido. 

Primer tanto 
Aquel despeje fué el punto inicial: 

el medio irunés sirve al ala izquier
da, que consigue burlar a Figueire-
do; Carmelo avanza hacia la meta, 
pero lo intercepta Ferreira, que man
da el balón fuera de su línea. Se 
tira el comer sin consecuencias. \ 

Oscar dispone de un avance per
sonal, cortado por el defensa Vieira. 

Sigue el dominio español. Sin 
cohesión los delanteros, el empuife 
de los medios les hace adelantarse. 
Picra y Cubclls actúan en primer 
término; luego hay un cambio de 
juego, oportunamente aprovechado 
por Carmelo, que marca un tanto. 
No habían transcurrido más que 
ocho minutos. E l tanto anima a lo? 
delanteros, pero tienen el inconve
niente de mostrarse individualistas. 
Merece mencionarse un buen centro 
de Piera, que coge desprevenido a 
Carmelo. 

Reacción portuguesa 
Jaleados por el público, reaccionan 

los portugueses, que combinan me
jor. Su ataque, sin embargo, se des
barata casi siempre en la línea de
fensiva, de la que se destaca Her
minio ; Zamora interviene rarísimas 
veces. 

Transcurren unos veinte minutos 
de juego equilibrado, en el que no 
se destaca ninguna fase brillante. 

Segundo tanto 
Los medios españoles vuelven a 

empujar, iniciándose un nuevo do
minio. Piera corre la línea, y junto 
al banderín pasa a Cubells en vez de 
centrar; éste pasa al propio tiempo 
a Oscar, quien de un balouazo alto 
se apunta el segundo goal, a poco-» 
metros del marco. Nuevos ánimos 
para los delanteros españoles. Oscar 
y Cubells, sobre todd este .último, 
lanzan varios tiros. Un córner pa
sado desde el lado derecho lo re
mata Aguirrezabala afuera. 

Cubells, en sus avances impetuo
sos, tiene un encontronazo con Fe 
rreira. E l jugador portugués aban
dona el campo. 

Los últimos minutos son ;->ara 
los portugueses. Gongalves tiene un 
enorme shot, que lo para Zamora 
con habilidad. 

Termina el primer tiempo con 2--0. 

Juegan lo? portugueses 
L a segunda parte empieza bien pa

ra los lusitanos; como en la otra 
mitad, se registra otro balonazo del 
Interior derecha, que da en el lar
guero. Presionan un poco los portu
gueses; un tiro de Joao Francisco y 
luego otro de Carvalho son parados 
por Zamora. 

E l juego se hace cada vez más 
duro. 

Samitier baja para ayudar a los 
defensas y contrarrestar la furia lu
sitana. Cometen algunos offsides, 
pero el árbitro no los ve o hace 
que no ve. En cambio, se registran 
varias escapadas españolas, que Va-
llat las detiene en seco, unas ve
ces justificadamente, otras no. 

El quinteto portugués se lanza al 
asalto impetuosamente; todos tienen 
su intento. Zamora y los defensas 
despejan situaciones apuradas; va
rios tiros rozan el marco. 

Sobreviene la calma. 

Las fuerzas se equilibran 
El esfuerzo de los portugueses des

de el comienzo hac*^ que bajen de 
juego. Hay unos momentos de do
minio español; un pase de Acruírre-
zabala a Carmelo es rematado por 
éste con un potente tiro por bajo, 
que salva el guardameta contrario 
en una estirada. Se forma un peque
ño lío, y Cubells remata contra uno 
de los defensas, no contra la red. 

Un centro del extremo izquierda 
lo iba a rematar Carmelo, pero an
tes de llegar el balón da un tope
tazo contra un medio portugués. Es
ta vez es el jugador español el que 
abandona el campo. 

Mediado el tiempo, las fuerzas se 
equilibran perfectamente. Pierde el 
juego en técnica, pero gana en du
reza, debido principalmente a la ac
titud del público. 

Los ataques son aislados por los 
dos ^pandos. Se pueden destacar dos 
tiros buenos, uno de Piera y otro de 
Cubells. 

Faltando poco tiempo, los españo
les aprovechan todas las ocasiones 
para lanzar afuera la pelota, lo que 
motiva grandes protestas. 

Vuelve a aparecer Carmelo. 
Un fallo del defensa derecha dió 

ocasión para que él delantero centro 
lusitano fusilara un tanto. Menos 
mal que Zamora estuvo prevenido y 
salió de los palos oportunamente. 

Equipos: 
ESPAÑA. — + Zamora, + Quesada— 

t Herminio, t Samil/ler — + Gambore-
na—+ J . M. Peña, + Piera—Cubells— 
Oscar—f Carmelo—+ Aguirrezabala. 

Portugal, — i F. Vieira. Ferreira— 
+ J. Vieira, Figueiredo—f Silva—Car
valho, Neves — + Gongalves — + Joao 
Francisco—Delflm—t.A. Augusto. 

Arbitro: M. Vallat (Francia). 
Conducta antideportiva 

Terminado el partido, el público 
saltó al terreno de juego, producién
dose un formidable barullo. Algunos 
exaltados quisieron agredir a los ju
gadores españoles, por lo que la 
fuerza pública tuvo que intervenir. 

Breves comentarios 
E l equipo español tenía algunos 

puntos negros; la indisposición de 
Pasarín hizo que actuase 0"esada' 
que, afortunadamente, cumplió. Pero 
estos partidos no se pueden dejar 
nunca al azar. Los delanteros se 
mostraron más bien individualistas. 
Sin embargo, a pesar de todo, el 
equipo español dió pruebas de que 
vale más. También jugó mucho más. 
E l éxito, más que nada, se debe a 
la línea de medios, que se distin
guieron precisamente por el orden 
de la alineación. Herminio fué uno 
de los que jugaron enormemente. 

De los portugueses, la línea delan
tera presentó más unidad, pero la 
de medios es floja. Jorge Vieira su
peró a su compañero. 

Él arbitraje fué nada más que 
aceptable. E l público, exaltado. 

P a r t i d o d e p r o m o c i ó n 
UNION SPORTING 4 tantos. 

(Puig, 2; Martínez, 2.) 
A. D. Ferroviaria 2 — 

(Sáez, J u a n Antonio, 
pjnál iy.) 

Hasta la primera mitad del juego 
fué excelente, dentro de lo que cabe; 
pero la continuación fué un continuo 
navegar de los onecs en el océano 
que se convirtió el Stadium. 

Los primeros quince minutos fue
ron de los ferroviario*, que tiraron 
su primer tanto por penalty, conver
tido por Juan Antonio. El resto, do
minó la Unión, apuntándose dos 
tantos, hechos por Puig, de tiros bien 
colocados. 

A pesar del handirap del campo, 
la Ferroviaria se desenvolvió mejor 

j la mayor parte, aunque con cuatro 
' delanteros, sus ataques fueron in
fructuosos. Sáez marcó el segundo 
tanto para su equipo. Berenguer tu
vo fortuna en varios momentos. 

Arbitro, señor O'Page. 
Equipos : 
Unión Sportíng.—Berenguer, Casti

lla—Sacristán. Isidro—González—Gar. 
cía, Martínez — Márln—Carrasco—Zu 
gazaga—Puig. 

A. T). Ferroviaria.—OVwén. Monas
terio—Ginés, Cuervo — Sáez — Peláez, 
Avilés — Blasco — Ruíz — J. Antonio-
Peña. 

• • * 

•Athletic Club i tanto. 
•nlaso) 

Real Sociedad, de San Se
bastián i — 

(Artola) 
El segundo tiempo resarció de las 

molestias de la tardecita. La magni
fica exhibición del Athletic en esta 
parte nos dió a saborear un football 
excepcional, exento de emociones; 
pero que, sin marcar, presenciamos 
lo mejor de la temporada, sencilla
mente. 

Dominó más la Real Sociedad en 
el primer tiempo, no marcando el 
interior derecha a los pocos minu
tos por milagro. Destacan varias es
capadas de Echenique y un tiro de 
Tuduri, que salva Beguiri de cabe
za. Un gran cañonazo de Rosales lo 
paró Barroso formidablemente. E l 
tanto de la Real Sociedad se produjo 
por una arrancada de, Echenique, 
que centró a toda marcha Artola, eo. 
buena posición, recogió y marcó 
fuertemente. 

' E l Athletic domina desde el prin
cipio de la segunda mitad, aun sin 
gran apoyo de sus medios. L a línea 
delantera, en especial las alas, se 
emplea en un juego de filigrana 
verdaderamente notable. Hay ur. 
buen remate de cabeza alto de Or-
tiz. 

Marín es prensado por dos realis
tas en el área, castigo que De Mi
guel tira conscientemente a las ma
nos del guardameta. 

Calatas corresponde a la fineza del 
Athletic, tirando a las manos de Ba
rroso un penalty hecho por Tuduri. 

Los veinte minutos últimos poco 
tuvo que hacer Barroso. La línea 
delantera atlética nos deleita, prac
ticando una serie de pases cortos, 
en la que sólo falta el tiro. 

Olaso se escapa por los feudos de 
Matías, haciendo sprints colosales 
para centrar en la misma línea. Al 
fin adviene el tanto después de una 
inerte presión atlética, que produce 
un gran lío delante del marco. Ola-
so recoge el balón, y, driblando a 
varios contrarios, larga un shot 
preciso y esquinado, muy difícil por 
hallarse marcado y disponer de po
co trecho para introducirlo. Este 
tanto, uno de los mejores de la tem
porada, causa gran regocijo. Aún ha
cia el final pudo marcar más el Ath
letic, por los centros que prodiga 
también De Miguel; pero que sin la 
acometividad de Palacios son inúti
les. 

L a Real pociedad es Inferior, in-
actuó completa, pues si faltaban 
Olaizola y Kizaguirre, Portu e Iza-
guirre. están en mejor forma que 
aquéllos; y en igualdad de condi
ciones, la verdadera línea delantera 
de la Real Sociedad sería contenida 
más fácilmente que lo fué el domin
go, en que los medios atléticos no 
estuvieron muy afortunados. 

La línea delantera guipuzcoana pe
có de poco cohesión, destacando el 
juego individual de Calatas y Eche
nique. 

Sus medios, mejor Trino y Portu 
que Matías. La defensa, bien, y muy 
oportuno y estilista Izaguirre, que 
será un buen sucesor de su casi ho
mónimo. 

Arbitro: señor Bernabeu. 
Equipos: 
A. C—Barroso. Olaso—Uribe. Ma

rín—Tuduri—Bu rdi el. De Miguel — 
Triana—Palacios—Ortiz—+ Olaso. 

fí. —Izaguirre. Beguiristain—Gal-
dós. + Matías—Portu—Trino. Benito-
Rosales — f Artola — Calatas — Eche
nique. 

* » • 
BARCELONA. 18. 

• F . C. BARCELONA (cam
peón de España) 2 tantos. 

(Alcántara. Sastre) 
Birininpham (de la Prime

ra División de la Liga 
inglesa) 0 — 

• • • 
VALENCIA. IR. 

GIMNÁSTICO F. C.-Castellón 
C. D 2—1 

MIDDEI.ESSEX WANDERERS-
Valencia F. C 3—4 

« * * 
BRUSELAS. 18.—En el partido de 

fnnihall jugado ayer el equipo uru
guayo venció a la selección belga 
por dos tantos a uno. 

A u t o m o v i l i s m o 

El G r a n P remio de San S e b a s t i á n 
—o—• 

SAN SEBASTIAN, R — Y a ha co
menzado a activarse la organización 
de la próxima semana automovilis
ta, que. desde luego, superará a las 
pruebas de años anteriores. Van co
nociéndose algunos detalles de las 
inscripciones, creyéndose como sepn-
ras para el Gran Premio de Veloci
dad las siguientes: . 

Cinco Bugatti. cuatro Delage, tres 
Sunbcam. dos Talbot, tres Buc, un 
Duesenberg, un Fiat, tres Chiribiri. 
dos Guyot Special. dos Salmson, dos 
Alfa-Romeo, tres Ea Perle, dos Bi-
gnan, un Aston Martin, un L a Bui-
re, dos Miller, dos Peugeot. 

Se cree en otras marcas, pero con 
lo indicado hay bastante para espe
rar un brillante recorrido, una ex
celente preparación para el Gran 
Premio de Europa de 1026. Esas mar
cas van avaloradas con los presti
giosos nombres de los conductores 
Segrave, Constantini, Guyot, Martin. ' 
los dos Vizcaya, Porporato, Miller. 
Benoist, Haimovici, Divo, Conelli. 
De Palma. Hartz. Campari, Bucciali. 
Lefévre, Morel, Salaraano, Phillippi. 
Duller, Thomas. Delalande. Casse. 
Ascarl, Goutte, Boillot, etcétera, et
cétera. 

• • • 
PARIS, 18.—Ayer se disputó el Gran 

Premio de' inauguración en el gran 
autódromo de Linas Montlhery, ga
nando la prueba de 500 kilómetros, 
reservada para coches de 1.500 c. c. 
de cilindrada máxima, Duller, sobre 
«Talbot», que efectuó el recorrido en 
tres horas once minutos cuarenta y 
cinco segundos. 

En segundo lugar llegó el conde 
de Conelli, también sobre «Talbot». 

S é p t i m o d í a d e c a r r e r a s e n M a d r i d 
B 3 

L a c u a d r a C i m e r a g a n a d o s p r u e b a s . 
BE 

L a amenaza de mal tiempo, que, 
descargó a última hora, quitó nume- j 
roso público en las tribunas, casi 
todo el elemento femenino. En eaitt; 
bio, aunque en peores condiciones 
para defenderse contra la lluvia, lus 
espectadores del circuito fueron : )S; 
mismos. 
, Veamos las carre'ras. En realidad, 
no hubo más que dos, las exclusivas 
para los dos años y para los tres, 
por la sencilla razón de que fueron 
las únicas donde había algo de iu-
certidumbre. La prueba de venta dió 
ocasión a que ganara el caballo que 
quisieron los jinetes, claro está de 
la misma cuadra. Respecto a las 
otras dos pruebas, nos permitimos 
indicar que al haná ieapper se le fue
ron los plomos de las manos. En til-
timo término, podía pasar lo de 
«•I.ighfoot», pero no la carrera mili
tar. Todavía no nos explicamos có
mo un tres años como líPinocho», 
casi desconocido por falta de haza
ñas, diera un kilo a «Munibe II», 

Para comparar no hace falta sa
car a relucir ahora sus actuaciones. 
Se dirá que la victoria de «Munibe* 
fué por medio cuerpo escasamente. 
Carece de significación, porque esa 
diferencia se debe a la monta. 

«Baccich» parece superior a «Porto 
Sauro»; aquél pudo ganar muy bien, 
y. sin embargo, la cuadra optó por 
que ganase el segundo. Tratándose 
de una prueba de venta, no nos ex
plicamos, a no ser que se trate de 
engañar al handicapper, en vista de 
una carrera ulterior. 

Un interés extraordinario tuvo la 
lucha de los dos años, en que los 

l A U T O M O V I L I S T A S ! 

S i e q u i p á i s v u e s t r o c o c h e 

c o n b u j í a s 

n o t e n d r é i s q u e p r e o c u p a 

r o s ; s u d u r a c i ó n e s i l i m i t a d a . 

P e d i d l a s a l r e p r e s e n t a n t e 

O L A B O U R . R e i n a , 35 

y e n l a s b u e n a s c a s a s d e a c c e s o r i o s . 

E l T u r i s m o d e l u j o P A I G E 

( S E I S C I L I N D R O S ) 

Respecto a este coche no serf^ 
necesario promover su venta, si 
todos ios presuntos compradores 
de automóvil se prestaran a efec
tuar su prueba e n comparación con 

otros varios 
T O L O lo que pido, pues, es que me 
dé usted la oportunidad de demos
trarle lo que digo, bien honrándo
me con su visita o a v i s á n d o m e 

j-or te lé fono 

G * F u l t o n T a y l o r 

G l o r i e t a d e Q u e v c d o , 5. T e l é f o n o 8 7 7 J . 

M A D R I D 

R O C A 
h a c e l o s mejores 
retratos. Tetuén. 20. 

dos primeros se apfoxfmarotí al em
pate, disputando el primer puesm 
en toda ta distancia. ••Illariti.» no 
llegó a confirmar su pristórij e.xlii-
bipíón. En la •victoria de «Incmmu» 
influyó la moma; pero, de lodos 
modos, se trata del potro más he
cho, y que si bien es verdad que 
p>>r la línea materna no es el de 
mejor sangre, porque consideramos 
inferior la combinación «Perth»-"I.e 
Pompón» a «Le Roí Sol eil»-«Sundrid-
ge», por el conjunto resulta el más 
llamativo, pues a la primera hay 
que añadir a «Macdonald II». 

I.a carrera de los tres años se pre
sentó bajo la misma ñsonomía, aca
so mejor todavía, porque después 
de la milla hubo cuatro caballos a 
la llegada. «Mauritania» no es tal 
vez el mejor; pero, por el momento, 
se ha visto que es el más acondicio
nado. «IVAnnunzio» tiene aún que 
desenprrasarse. 

«I.ighfoot» ganó en la última ca
rrera con suma facilidad. 

Detallos: 
PREMIO ROMERO (mili tar lisa, 

«handirap") , 1.250 pesetas; 1.600 me
tros.—1, MI ÑIRE II í«Rraxted»-«Ze-
tha»), 74 fgGarcía Fernández), de la 
Escuela de Equitación, y 2, «Pino
cho», 75 {.^propietario), de don Fran
cisco Jaquotot. 

PREMIO DOCATRY (carrera de 
venta). 2.000 pesetas; 1.800 metros.— 
i ; PORTO SAURO («Souvenir d'Exit»-
«Tortoise», 50 (Leforestier), del ba 
rón. de Velasco, y 2, «Baccich», 54 
(Iligson), también del barón de Ve
lasco. No colocados: 3, «Mandari
na», 48 (gPerelli), y «Bonifacio», 54 
(Cooke). 

PREMIO GUADIANA, 2.300 pesetas; 
800 metros.—1. INCONNU («Ukko»-
«Pantomimc», 56 (V. Diez), de la Es
cuela de Equitación, y 2, «Rinac II», 
56 (Leforestier), de don J. Ceca. No 
colocados: 3, «llbaritz», 58 (Cooke), y 
«Marby», 56 (Belroonte). 

PREMIO RARELAIS, 5.000 pesetas; 
1.800 metros.—1, MAURITANIA («Bi-
llycock*-«Soubrette»). 52 (Cooke), del 
conde de la Cimera, y 2, «Teddy 
Bear», 54 (Romera), del marqués del 
Mano de San Javier. No colocados: 
3. «Pigeon Shouting», 54 (Uyne); 4, 
«D'Annunzio», 54 (Higson); 5, «Avan-
ti», 52 (Leforestier), y «Happy Fe-
llah», 58 (V. Diez). 

PREMIO BARCELONA [handicap), 
2.300 pesetas; 2.400 metros.—1, LIGII-
FOOT í«Larrikin»-.<Royal Blood»), 59 
(Cooke), del conde de la Cimera, y 
2, «Captain Matchell», 62 (Leforeotier1, 
del regimiento de Cazadores de Ma
ría Cristina. No colocados: 3, «Nigth 
Haunt», 47 (M. García); 4, «Jester-
day», 50 (V. Diez), y «Furnace», 61 
•Higson). 

PARIS, 18.—En el hipódromo de 
Longchamps se disputó ayer la prue
ba de ensayo para potros de tres 
años, ganando el caballo «Faraway», 
de la cuadra de Moulinés, que de
rrotó al favorito, «Ptolomy II», de la 
cuadra de J . de Cohn. 

D o n M a n u e l Rezo-,, 
Presidente del Auíomóvii n 

ide Guipú/.coa. cuva pres! 
j personalidad se destaca en ' • 
i íicil organización de! Ui r¡r! • 
i de San Sebastián. T- aleo'-' 5 
vo, sobre todo apasionado de!3 
lista, ha constituido nn aciertól 
elección como presidente; de 
labor entusiasta, la afición 
pueblo donostiarras fueron ¿ d 
gos con ocasión de la magna 
nifestación automovilista Mfo 

Porque es de estricta júsnS 
celebraremos que la próxima^' 
mana automoviiisia de San 
hastian se vea coronada por 
más lisonjero éxito. 

A E R O S T A C I O N 

Han sido nombrados para repre
sentar a España en la prueba Copa 
Gordón Bennet, que se celebrará en 
Bruselas el 7 de junio, el coman
dante de Estado Mayor, don Andrés 
Riveras de la Portilla y el capitán 
de Ingenieros del regimiento de 
Aerostación, don Eduardo Susana 
Almaraz, acompañándoles como au
xiliar para la operación de equipar 
y soltar los globos, el suboficial de 
Aerostación, don Rufino Blanco Gar-

DE CARRERAS Y TURISMO 

S T U T Z 
DE SEIS Y CUATRO CILINDROS 

M O T O R i S M i 
o 

BILBAO, 17.-S* ha celebrado 
mañana la prueba en cuesta, ora 
zada por el Club Deportivo' de B3 
bao. La carrera ha consistido en J 
recorrido de 5,540 kilómetros. PeJí 
numeroso público que acudió a w 
senciarla en cientos y cientos de* 
tornóviles, quedó defraudado, 
careció en absoluto de interés ce 
la deficiente organización y p¿j 
resultado. " 

El recorrido era el siguiente' k 
salida, de Mañaria, emprendiendo 
da la cuesta de Urquiola, famosas 
su pendiente y por su trazado, 
curvas pronunciadísimas. 

Para las diez de la mañana lacón, 
cuyencia era extraordinaria en l 
puntos estratégicos de la prueba 

He aquí los resultados: 

MOTOCICLETAS 
Categoría de 350 c. c.: 

1, CARLOS SANTISTEBAN sci 
(«A. J. S.»). Seis minutos cuarenta 
cinco segundos dos quintos. 

1, ALFONSO H. (sobre «Douglai 
Seis minutos veinticuatro segunda 

w. o., ALEJANDRO ARTECHE 
bre «Harley Davidson»). Cinco minu
tos cincuenta y siete segundos. 

AUTOMOVILES DE TURISMO 
Primera ca tegor ía : 

1, ALEJANDRO ARTECHE (sota 
«As»). Seis minutos treinta y sis 
segundos tres quintos. 
Segunda categor ía : 

1, DENIGER («Ansaldo»). Siete mi l 
ñutos treinta y ocho segundos. I 

AUTOMOVILES DE «SPO/tf. 
Primera categoría: 

1, MIGUEL FERRER (sobre «Xus-
tin»). Ocho minutos veinte segtmtej 
cuatro quintes. 
Segunda categor ía : 

1, IGNACIO ZUBIAGA («As»). Seü 
minutos treinta y ocho segundos tra; 
quintos. 
Tercera ca tegor ía : 

1, FERRARI («Chiribiri»). Seis mi
nutos trece segundos. 
Cuarta ca tegor ía : 

1. INCHAURRAGA (sobre «Bugattii). 
Cinco minutos treinta segundos. 
Sexta ca tegor ía : 

1. ESPINOSA (.<WilIys Knight.). 
Nueve minutos treinta y cuatro se
gundos. 

Las pruebas duraron hasta .'ipt 
de la una. en medio de gran IDM 
ciencia y hastío del público. N? O*! 
bo ningún incidente. » 

Gustó el recorrido de Arteche en 
moto; el de Zubiaga, fuera fie con
curso, en un «Vauxhall», y sobfí M 
dos. el de Inchaurraga, sobro -Bo-
gatti», pues realizó el mejor tlemp* 

C T C L T S M O 

NUEVOS MODELOS Y CAMIONETAS 
AUTOMOVIL SALON 

Alcalá, 81. 

Resultados de la carrera organl» 
da por la A. Deportiva Feriovitfi» 
y celehrada el domingo en el P»5* 
de Rosales con un recorrido de 
kilómetros aproximadaments: j 

1, GABRIEL OLANETA. Tiempo-
una hora nueve minutos. 

2. Feliciano Gómez; 3, Botana. 

Por falta de espacio nos verno» 
obligados a retirar otras laiot-

m aciones. 

F o l l e t í n d e ^ I ^ I ^ j B ^ E _ _ _ 3 2 ) 

BARONESA DE ORCZY 

E L D O R A D O 

A V E N T U R A S D E P I M P I N E L A E S C A R L A T A 

No se podía encontrar a sir Andrew Ffoulkes 
en ninguna parle. Sainl-Just vagaba de un lado 
para otro, en la obscuridad de eslas solilarias ca
lles del extremo barrio, intenlando en vano hallar 
al amigo cu quien poder confiar, que, sin duda 
alguna, le hubiera Iranquilizado acerca de los pro
bables pasos de Klakcncy en París. Luego, como 
se aproximaba la hora de cerrar las puerlas de 
la ciudad. Armando volvió a eslacionarse en la es
quina de la callo, desde donde podía ver la puerta 
a un lado y la estrecha linea del cauaL corlando 
la calle a! final. 

Si Percy no venía antes de cinco minutos, la 
puerta se cerraría y las dificultades para pasar des
pués se harían cien veces mayores. Los campesi
nos, que venían al mercado con sus carros cu
biertos, desfilaban uno por uno por la puerta; 
otros, a pie, volvían a sus casas;/ eran grupos de 
canteros, trabajadores y algunos pobres, rotos y 
sucios, que vivían amontonados en las cercanías 
del can¿1. 

Bajo cualquier aspecto, con cualquier disfraz. 
.Armando estaba esperando descubrir a Percy. No 

podía estar quieto mucho rato; así, se movía de 
un lado a otro por la carretera, al pie de las for-
liílcaciones que había allí. 

Había muchos desocupados a aquellas horas; 
algunos, que habían acabado su trabajo y querían 
pasar una hora o más en algunas de las casas de 
bebidas, que abundaban en los alrededores del 
muelle; otros, que les gustaba reunir un grupo 
de oyentes mientras ellos hablaban de la política 
del día, o más bien tronaban contra la Conven
ción, la que estaba formada por traidores a la 
felicidad del pueblo. 

Armando, tratando de seguir valientemente ha
ciendo su papel, se unió a uno de esos grupos que 
estaba rodeando a uno de esos oradores calle
jeros. E l gritaba como el que más . levantaba la 

| gorra en alto y aplaudía o silbaba de acuerdo 
con la mayoría. Pero sus ojos no se apartaban 
mucho de la puerta por donde Percy debía apare
cer de un momento a otro, ahora o nunca. 

E n qué momento se apoderó de él la duda no 
podría decirlo. Acaso fué cuando oyó el redoble 
de tambores anunciando el cierre de las puertas 
y el relevo de la guardia. 

Percy no había venido. Ya no podía venir ahora, 
y él, Armando, se iba a pasar la noche sin noti
cias de Juana. Algo había ocurrido a Percy. Acaso 
no habría podido obtener noticias de Juana; tal 
vez las informaciones que le habían dado eran 
demasiado terribles para decírselas. 

Si hubiera estado allí sir Andrew Ffoulkes, y 
Armando hubiera tenido alguien con quien ha
blar, acaso hubiera hallado suficiente fuerza' de 
voluntad para esperar con paciencia, aunque sus 
nervios estuvieran para estallar. 

L a obscuridad le envolvía, y con ella volvían los 

fantasmas que le habían asaltado en la casa del 
barrio de la Roule cuando supo el arresto de Jua
na. E l espacio que había frente a la puerta se 
U> había transformado en la plaza de la Revolu
ción ; los grandes y hoscos postes que sostenían 
las oscilantes lámparas de aceite se le figuraban 
ser los gigantes brazos de la guillotina*; la débil 
luz de la lámpara era el cuchillo, que brillaba con 
reflejos acorados. 

Armando tuvo la visión de una ruidosa multi
tud que le rodeaba, hasta el punto de no poderse 
mover; blandían gorros y banderas tricolor, y hor
cas y guadañas. El había visto hacía años seme
jante multitud dirigirse enfurecida a la Bastilla. 
Ahora los veía rodeándole y junto a la guillotina. 

Súbitamente, un ruido fuerte le sorprendió: era 
el rodar de ruedas sobre los gruesos guijarros de 
la calle. En seguida la gente empezó a cantar el 
«ga iral», y otros gritaban: 

Les aristo! A la lanterne! A mort! A mort! Le» aristo! 

El lo veía todo muy bien, porque la obscuridad 
había desaparecido, y la visión le imponía. E l rui
do de las ruedas aumentaba, y ya el carro des
embocaba en la plaza. 

Hombres y mujeres llenaban el carro; pero en 
medio de ellos estaba de pie una mujer, que fijó 
sus ojos en Armando. Vestía un traje de satén 
gris pálido y llevaba cruzado al pecho un pañuelo 
blanco. Su negro peló caía en desordenados rizos 
sobre su frente. Parecía exactamente como la de
licada figura del camafeo que Margarita acostum
braba a llevar. Las manos, aladas con cuerdas de
trás de la espalda, llevando entre sus dedos un 
pequeño ramo de violetas. 

Armando vió todo esto. Era , por supuesto, ima

ginación, y él lo sabía; pero lo tomaba por una 
profecía. Ningún pensamiento acerca del jefe, en 
quien él había jurado confiar y obedecer, pudo 
hacerle desechar eslas imaginaciones de su febril 
fantasía. Vio a Juana, solamente a Juana, de pie 
en el carro y llevada a la guillotina. Sir Andrew 
no estaba allí y Percy no había venido. Armando 
creyó que era un aviso del cielo para ir a sal
var a su amada. 

Así, olvidó su promesa, su juramento; olvidó to
das aquellas cosas que el jefe le había dicho re
cordase: su deber para con los otros, su lealtad, 
su obediencia. Juana le reclamaba primero. Sería 
un acto cobarde quedarse tranquilo mientras ella 
corría tan moríales peligros. 

Se reprochaba el haber dejado París. E l mismo 
Percy debía considerar una cobardía el haber obe
decido lan fácilmente. (Juizá la orden había sido 
sólo una prueba de su valor, de su amor por 
Juana. 

Cien conjeturas bullían en su cerebro; cientos 
de soluciones se presentaban a su imaginación. No 
locaba a Percy, que no la conocía, salvar a Juana 
o velar por ella. Esto le correspondía a él, que la 
adoraba, y que moriría gustoso a su lado si fra
casaba en rescatarla de una muerle traicionera. 

No tardó en venir la resolución. En el reloj de 
la ciudad daban las seis, sin que hubiera señales 
de Percy. 

Armando, con su pasaporte en el bolsillo, sé 
dirigió resueltamente hacia la puerta. 

El centinela le detuvo; pero él presentó su cer
tificado. Tuvo un momento de angustia cuando le 
cogieron la tarjeta y fué detenido en el cuarto de 
guardia hasta que la examinó el sargento. 

Pero el certificado estaba en regla, y Armando. 

cubierto de polvo de carbón, con el sudor qu* 
corría por la cara, no parecía ciertamenle 
aristócrata disfrazado. No era nunca muy o1 !* 
entrar en la gran ciudad; si había al^uicn ^ 
deseaba meter la cabeza en la boca del Icón, 

de entre sus 
recibido era; lo difícil era si 
garras, . ^ 

Después ce cinco minutos de mortal ^ ' x t ^ 
«e le permitió a Armando entrar en la clU 
pero se quedaron con su pasaporte. Tendría 
sacar otro si quería salir de París otra vez. 

E l león había decidido cerrar la boca,. 

C A P I T U L O XVI 

E n o j o s a i n v e s t i g a c i ó n 

Blakeney m» eslaba en su casa enana- • ^ 
llegó a elía. Aquella noche no había vuell - ^ 
tras el joven vagaba por los alrededores ^ y 
Germain TAuxcrrois y por los muelles ^ 
horas, hasta que se cobijó en uno de ™ J ^ i r 
de las casas y se convenció de que si ^ c ^ c0. 
activo por más tiempo esa noche Prrdede ^ 
nocimiento, y mañana no sería capaz 
servir a luana. . .,0jani 

Dirigió sus pasos hacia su ProPio,alh7a etic<P 
, las alturas de Montmarlre, No u pr 

C o n * * * * 

en las alturas ae muni—". - • j¿ p*" 
Irado a Percv ni tenido noticias de Jua 


